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Em Pres. Pr~dente, uma 
industria d·iversif icada 

' No Pontal jagunfos destroem 
lavouras e ameafam posseiros 

Um grupo de quatro pos­
seiros da Fazenda Ribeirão Bo 
!lllto, looaliizada em Teodoro 
Sampaio numa área de cons­
tantes litígios pela terra, esti­
veram ontem em Presidente 
!Prudente dispostos a chamar 
a atenção das autoridades.· 
Eles reclamam que tem sido 

Transporte urbano 
amanhã mais caro 

A administraçâo muni­
elpal autorizou um reajuste 
nas tarifas dos transpor­
tes urbanos, entrando em 
vigor a zero hora de segun­
<1a·fe1ra e passando a Cr$ 
18;00. 

li. elevação dos preços 
das passagens dos coleti­
vtJs urbanos, atende pedido 
da concessionaria que 
justificou a solicitação co­
mo decorrenda da eleva 
ção dos custos de opera­
ção. 

iameaçados por jagunços arma­
dos, que. solta\l'am o gado do 
fazendeiro Antonio Candido 
de Paula, destruindo as lavou­
ras nas áreas dos posseiros •J 

"As vacas do fazendeiro, 
acabaram com minha lavoura 
<te l alqueire d1e feijão e 
mandioca" - denunciou o sr. 
Antonio Costa Pereira da Sll· 
va, de 52 anos, casado, com 
12 filhos, um dos 102 possei. 
ros <la Fazenda Ribeirão Boni­
to, que 'poderão ser despeja­
dos a qualquer momento. O 
mesmo disseram seus outros 
tres companheiros, .José Gil­
do da Silva, José Alves Bar­
bosa e Antonio Alves Neto. 

No escritório do advogado 
Emidio Severino da Silva, os 
posseiros que estavam acom­
panhados do presidente do 
Sindicato aos Trabalhado,res 
Rurais de Teodoro Sampaio, 
José Ferreira Cruz, rep~tiam 
a sua história que já ,é conhe­
cida . Contratados para o des 
bravamento de terras com a 
promessa de receberem novos 

espaços para cultivar dentro 
de tres anos, foram intimados 
a se retirarem pelo fazendei­
ro Antonio Candido de Paula. 
Resistiram, alegando que nao 
tinham para onde ir. Mas, as 
esperanças de vitória, termina 
ram na sexta feira, quando to 
maram. c-0nhecimento que saiu 
urna sentença julg1ando extin­
to o processo da ação discri­
minatória que o Estado pro­
moveu contra os fazendeiros 
do 15. o perímeti"o. 

Também o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Pres. Prudente, 
Waldemar Modaelli, está so· 
lidaria com o movimento do 
sindicato de Teodoro Sam­
paio, e ontem esteve no es­
.cdtorúo do advogado Emídio 
Severino da Silvá. 

Agora, os posseiros pre­
tendem ir à São Paulo, con­
versar com o Secretário da 
Justiça, e o sindicato vai fazer 
uma concentração em Teodo 
ro Sampaio . 

~·Não fosse a iniciativa dos industriais de Presidente Prudente, a tese da voca·ç.ã.o 
genuinamente agricola - e '·impropria para a instalação de 

fábricas' - teria prevalecido'. ' 

Longe dos grandes cen­
tros consumidores de São Pau• 

lo e Rio de Janeiro, e encrava­
da numa zona essencialmente 
agrícola, a região de Presiden­
te Prudente não reune, à pri­
meira vista. condições favo­
ráveis ao florescimento de in· 
dustrias. E a propria história 
da economia local parece ates­
tar essa vocação rural: hou• 
ve urna época em que predo· 
minou o plantio de café, pas­
sando para algodão, cereais e 
até menta. Nessas suce3sivas 
transformações, o caminho 

natuial levou ·a formação de 
pastagens, com a boa aclima­
tação do capim colonião, inte;· 
grando Presidente Prudente à 
região Brasil Central, maior 
produtora de carnes do Brasil. 

Não fosse a iniciativa dos 
industriais de Presidente Fru. 
dente, a tese da vocação ge· 
nuinamente agrícola - e '·im· 
própria para instalação de fá­
bricas': - teria prevalecido. 
Em primeiro lugar ressalte· 
se a ótica otimista adotada pe · 
la maior parte do empresaria· 
do prudentino, que, impossi· 

bilitado de participar nos gran 
des mercados tradicionats. vo·· 
tou seus olhos .Para novos mer• 
cados do Paraná e Mato Gros• 
so. E as primeiras iniciativas 
industriais surgiram como 
complementação da atividade 
agropecuária, na forma de fri• 
gorificos, seguidos de curtu­
mes, fábricas de calçados, ar• 
reios e outros, sucessivamente. 
diversificando o parque indU.S· 

trial .. 
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Aureliano Chaves recebe titulo tia . . 

FacultlaJe tle Direito tle Arafatuba 

Constantino visitou o Prudentão 
Em_ ses.são solene da Con­

gr~gaçao de ~~fessores da Fa,. 
cmdade de Drreito de Araçatu• 
'ba · ~ Dr· Aureliano Chaves, 
n.a ve~pera de assrumh.· a pre­
s1denc1a, recebeu 0 título de 
"Professor Honoris Causa" 
daqJUele estabelieciment.o icl~ 
Ensino Superior. 

o presidente da Comis- · 
são de Construção do Pru­
dentão - Paulo Constantino, 
esteve esta semana · em 'Visita 
3. obra. Na ultima visij;a Ins­
pecionou as arquibancaclas, 
cuja implantação já foi oon­
clulda, verificando, por outro 
lacto, que já foram · iniciadas 
as obras dos vestiarios e sa­
mtartos, obedecendo o crono­
grama traçado, devendo ain 

' 

A solenidade foi presidi· 
da pelo prof. Maurício Toledo 
diretor daquela Faiculdade ~ 
ex-deputado federal. 

Niassa, OCMião o maifs. De· 
cente professor da Faeuldade 
de Direito de Ariaçatuba, afir· 
mou "habiiuei•me em minha 
mociesta. vida publica, ter um 
profundo respeito pelos bu· 
mens da lei, porque entendo 
que a ordem jurídica e a vida 
democrática não são dissociá 
vers. 

HOMEM DO 
MAGISTERIO 

Ao receber a homenagem 
declarou o Presidente Aurelia. 
no Chaves, "o título que rece• 
bo faz aumentar cada vez 
mats, em mim, as responsabi­
lidades do exercício da vida 
publica e, particularmente, faz 

aà ·nos · J>tóxlmôS ·dias·· · ·ser- cadeiras oativas. A prefeitura crescer ainda mais em mim 
1n1cJada. • .impl~ntaç.ão .. d.P. colabora apenas com o ma- 0 respeito que sempre tive pe'. 
alambrado. qutnarlo utilizado 'para os tra- la lei. com a qual nenhuma so• 

Duranl;e a visita, o ·nTPfe1. balhos de movimentação de ciedade pode aspira,r à uma po 
r- Sição relevante entre M de-

to (llcen.cia~o) 1 , afir~ou . 9.!1~ .. ~rra · mais sociedades" . 
o orçamento da Prefeitura Ainda acrescentou, "pio. 
não está. sendo sacrificado· . . . .. O presidente da Com1s- curei em todos os momentos 
com a execução desse pro- são mantfestou-se satisfeito de minha vida não me desvin-
jeto, uma vez que os investi- com o ritmo dos .trabalhos cular da minha origem essen· 
mentas aplicados provem em de clal de homem do magistério 
Parta do governo do Estado, de> gigantesco estadio e como homem do magistério 
ass1m como da venda das futebol.. me ha.bituei ao contato per• 

O diretor da Faltuldade de Direito de Aracatuba, .._ pror .: 
Maurício Toledo, entrega. ao Presidente Aureliano Chave:. 

o titulo de ''Professor :íonoris Causa'. 

manente com o~ jovens. pa· 
ra sentir suas inquietudes e 
muit~~ vezes, as suas justas 
rebelaias, porque o jovem é 
aotes de mais nada. porque 
ainda não tocado pela violen­
cia do cotidiano, um idealis· 
ta mais que pragmática e, em 
razão disso, gost-a. de questio-

nar menos em função dos ~eus 
objetivos imediatistas e rr.ais 
em função de uma visao 
abrangente qu,e po<;sui do mun 
do pequeno que o rodeia, mas 
que o faz lança.r numa aven• 
tura de analise do mundo 
maior que as vezt.s, tem dian­
te de si". 

Na mesma ocasião o home· 
nageado rielembreu. a .saudosa 

figura do prof. Eufrãsio ae 
Toledo" espírito empreenae­
dor e irreversível vocação de 
educador que plantou escc.b:J 
em Minas Gerais e Faculdades 
em São Paulo, sendo a~ sim, 
merecedor de toda noss·.t pro­
funda admiração e respeito·•~ 

Jornal Mulher 
Por motivo t.k ordem 

técnica, o suplemento ·· Jor­
nal Mulher" que . deveria 
circular encartado nesta 
edição, cihegará aos leito­
res em edição da proxima 
terça-feira. 
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"Pelos caminho$ 
da Biblia~' §!~!/~ -
IGREJA PRESBITERIANA Jffi 
l_Ni;>EPENDENTE. 

UM PAI AFLITO - MAT. 17:14·21 

Certa ocasião Jesus subilu ao Monte para 
orar, levando consigo Pedro e os dois filhos 
de Zebedeu. No Monte estando a orar, 
transfigurou-se diante deles: rosto como o 
sol; vestidos como a luz; MoiS'es e Elias 
etc .•• Tão arrebatadora foi essa experien· 
eia, que Pedro tomando a palavra. disse 
a Jesus: "Senhor, bom é estarmos aqui; se 
queres, façamos tres Tabernaculos: um 
para Tí, outro para Moises e autro para 
Elias". Eis aí um quadro de encanto e de 

esplendor: O Monte. Mas de outro lado, o 
mesmo capitulo nos apresenta uma cena de 
soladora: um pai aflito, um filho doente 
em circunsta;ncias desalentadoras, os dis· 
cipulos lutando desesperadamente para 
socorre-lo, sem nenhuma soluçij,o. Aqui o 
quadro é de miséria e sofrimento: Al{>la· 
nicie. Em todo o lugar e em todas as epo· 
cas, encontramos as duas realidades: "A 
Montanha e a Planicie". Como juntar os 
dois fatos? Como conciliar esses elemen· 
1.tos contaditorios da vida? Como achar 
uma solução? Há aqueles que se intieres· 
sam apenas pelo aspecto contemplativo da 
religião, o seu lado celestial, representa· 
do por Pedro e os dois na Transfigmação : 
"'Bom :é Fitarmos Aqui" 'i Esses natural~ 

mente estão ausentes dos problemas da 
sua epoca e do seu povo. Não tem nenhQ· 
ma solução. Tais eram os representantes 
oficiais da religião nos tempos de Jesus 
os sacerdotes e os levitas interessaàos ape~ 
nas nos negocios do Templo e nos ritos da 
fé, mas sem olhos para ver o necessitado 
à beira da estrada, tão vivamente descri· 
tos por Jesus. Do outro lado, estão aqueles 
representados pelos discipulos na Planície 
solidarias com o sofrimento, lutando com 
todas as for(;as para solucionar o proble-
ma e, contudo, impotentes; porque lhes 

falta um elemento dinamico da vida. São 
aqueles que olham para o lado terreno a· 
penas, sem contarem com os recursos Di· ' 
vinos. Quando aqueles discip'lilos pergun· 
rama Jes'JS a razão do fracasso, o Mestre 
esclaTeceu.lhes : falta de fé. Esse criterio 
de atuação é hoje exemplificado pelo co· 
munismo e outros sistemas soc1a1s, que 
vêem o problema, iniscuem-se nas massas 
propõem soluções mas não resolvem. por· 
que lhes falta a vida Divina, o sentido Ce­
lestial da existencia. E este é igualmente 
o pont_o falho de um Evangelho Social, in· 

teressado na solução de Problemru; vitais 
e humanos, mas sem a força e o dinamis· 
mo de uma experiencja espiritual profun· 
da e transtformadora, que apenas se ex­
pressa pelo sentido transfigurador da fé. 
Mas Jesus é diferente. Tem a comunhão 
com o Pai e a solidariedade com os ho· 

mens. Une a Montanha à Planície. a pers­
pectiva e a ação, a oração e o serviço. Po· 
risso desceu da Montanha com a solução: 
curou o enfermo. Em Cristo, a Montanha 
interfere na Planície. Esta é a religião r& 
versivel, que aponta para o Ceu e aponta 
para a terra. E a religião do "Bom Samari· 
tano", a quem a fé impeile à ação huma· 
nitaria e soeoial. A religião reversivel se ca· 
racteriza pela identificação com os neces­
sitados. Foi assim que Jesus fez. Identi· 
:f!icou-se com o povo. Essa identificação 
constou claramente do seu programa, con· 
forme expressou aplicando a si, na Sina· 
goga de Nazaré, uma profecia de Isaias. 
Lucás 4: 18-19. No seu Ministerio terreno, 
Jesus viveu entre publicanos e pecadores, 
buscou e salvou os nerdidos, falou-lhes em 
sua linguagem. O povo enfastiados dos 
mestres teóricos dos seus dias, exclamava: 
"'Nunca homem algum falou assim como 
esse homem". Embora Jesus não fosse, 
num sentido estrito, um reformador social 
mas o revelador de Deus, vale dizer, da 
verdade seu ensino e sua obra, por jsso 
Jmesmo trouxer,,.m contribuiçÕ&S pairla1 t·e>-i 
las, que importavam em postulados ou 
principies, os quais. uma vez aplicados, re­
solvem todos ,os problemas. Maria no seu 
Canto o "Magnüicat", deu expressão a es· 
se fato. em :palavras que Bernard Shaw pro 
clamou como verdadeira bomba revolucio· 
naria. Uma revolução social: '"exaltou os 
humildes'' Uma revol'l.lçã-0 economica : -
encheu de bens os fami.ntos e despediu va· 
zios os ricos". Uma revolução politica: "de· 
pôs os poderosos do seus tronos". A iden· 
tificação era tão grande que afirmou que 
qualquer beneficio prestado aos pobres o 
ser a ele mesmo, Jesus: e bem assim o 
benefico negado. Tal o comovente ensino 
registrado na cena do Julgamento Final, 
em Mateus. 25 :34·45, quando Cristo, assen­
tado em seu Trono de Gloria, julgará as 
Nações. Em face do que aí fica exposto, 
gostari~mos de perguntar aqueles que ho· 
j'e se arrogam defensores eJOCll.,usives das 
causas do povo, se eles realmente já leram 
a Palavra de Deus, os Evangelhos? 

Religião só die contemplação, apel).as 
da Montanha. de êxtase espiritual. não be" 
neficiará os homens. Igualmente, religião 
da Planície, que apenas veja o lado de cá 
sem contato e comunhão com Deus, não 
resolver o problema. Há que ligar os dois 
sentidos: "A Montanha e a Planície". Es­
ta é a religão reversível. Esta é a religião 
de encarnação. Hoje como sempre, Cristo 
é a solução. 

Resp. JAYME JORGE (PASTOR) 
Rua José de Alencar, 557 ·Fone: 41-1145 
Caixa Postal, 25 · PIRAPÔZINHO - SP 

Sómente até o 
setembro 30 de 

(4.a feira) . 
· Prrvel manterá a taxa 

de finan~Ía111ento maÍs 
I . 

BAIXA DO PAIS! 
Conipare e vealaa 

buscar seu . CBEVBOl.E'I', aa 
.. 

Foi feito para voc6 

ar·echal Floriano 
Marcon·d1es - Pres 

Peixoto, 154 
Pru,dente - SP 

Informativo 
NO DIA DA BIBLIA HOMENAGEM A 
S. JERONIMO. , . 

S. Jerônimo nasceu em Estridão, na Iu· 
goslávia. por volta de 30. Estudou em Roma 
e alí foi batizado. Viajou depois para o Orien· 
te, onde passou a:gum tempo com os monges. 
Foi ordenado padre em Antioquia e depois foi 
ia Constantinopla, onde fez amizade com dois 
futuros santos: Gregório de Na.zianzo e Gre· 
gório de .Nissa. 

De voltá a Roma, foi secretário do Papa 
Damaso, santo também, que lhe pediu tradu· 
zir a Biblia para o latim (lingul:t oficial da 
Igreja), porque .Jeronimo dominava pierfeita· 

mente o latim o grego e o hebraico. Essa tradu 
são chamou-se de .. vulgata" e tem sido ·duran 
te séculos a Bíblia oficial da Igreja Católica. 
(Ultimamente o Papa João Paulo II autorizou 
a pub icação da ·'Neo·Vulgata''. com algumas 
mçidificações sobre a tradução a.e São Jero· 
nimo>. 

Com a morte de seu amigo Damaso, Jero• 
nimo retirou-se para Belém. vivendo como 
monge, fazendo muita penitencia e dedicado 
ao estudo e meditação da Sagrada Escritura. 

Jeronimo era um homem muito inteli· 
gente. Com a penitencia conseguiu canali· 
zar toda a força e a riqueza de sua persona­
lidade, dedicando-se plenamente a conhecer 

e ensinar a Palavrn de Deus. 
Sendo hoje o Dia da Biblia dediicamos · a S. 
Jeronimo sincera homenagem pelos valiosos 
trabalhos realizados na difusão da Palavra de 
Deus. * Ne"te domingo Dia da Biblia. Em toda 
a Diocese comemorações especiais e liturgi· 
cas em torno da Palavra de Deus. * A partir das 13 hs., no Colegio Cristo Rei. 
concentração e espiritualidade para o Apos• 
tnio da Oração, comemorando o Dia da Bi· 
blià. * ~oj e, das 8 às 16 hs., curso para candida· 
tos a Ministro.s Extraordinários da Eucaris· 
tia, no Centro de Pastoral. * Dia 29, terça-feira próxima, na Casa de 
Encontros, reunião de todos os padres da Dio· 
cese para espiritualidade e estudo das proxi· 
m~s Assem1J1eias Paroquiais. * Sexta-feira proxima. dia 2 de outubro, a 
Paró1uia Nossa Senhora Mãe da Igreja pro· 
moverá um encontro paroquial para casais. * Dia, primeiro de outubro, festa da Pa· 
tioreira de Mirante e Marabá Paulista. Sta. 

Terezinha. Haverá solenidades liturgicas es• 
p::cüüs. * Ter ::-a·feira proxima, em Marilia, reune-se 
o E'pis.copado da Região para debater a im· 
i:Iantação do Seminário Maior Teológico da 
Brovíncia, que abrange as rngui:'.ltes Dio::e· 
pes: Botucatu, Bauru, Marilia, Assis, Lins e 
Presidente Prudente. * De 04 a 11 d.e outubro, em todo o Hegio· 
nal do Estado de S. Pau;o, realiza-se a Sem.a· 
na da Fam;.lia, que neste ano tem o lema: 
'·Deixe viver". * Comemorando os 800 anos de S. Fran· 
cisco, será inaugurada dia 04 pro;x:mo, as 17 
horas, com solene procL~são uma igreja dedi· 
cada ao Santo no Jardim Everest, imediações 
da Cohab e Cecap. 

-,,. d !lvarie a 
HOJE NOS CINEMAS 

PRESIDENTE - sessão as 20h30 - 007 SO­
MENTE PARA SEUS OLHOS, com Roger. 
Moore. 14 anos. 
FENIX - sessões f:\S 19h30 e 2lh30 - A INSA· 
CIA VEL. com Zelia Diniz, 18 anos. 
OURO BRANCO - sessões as 14h00, 19h30 e 
21h30 - O CAÇADOR IMPLACA VEL, com 
Steve Me Queen, 14 anos. 

FILMES NA TV 
Oh15 - O ULTIMO HURRAH! produção ame· 
ricana de 1958, dirigida por John Ford, com 
Spencer Iracy, Jeffrey Hunter e outros. Um 
político americano de origem irlandesa, Frank 
Skeffingt.on controla a máquina eleitoral de 
sua cidade na Nova Inglaterra, baseada em 
golpes sujos de suborno e .. caridade'', Du· 
rante sua ultima campanha pr1 ''-·-~ -~-~-
~ -s r''cs mc'os financeiros, da igreja e da 

imprensa aliam-se para enflenc~r 1....., ·--~ - , 

de Skeffington. que já lhe valer.!m idversas 
reeleições. 

Jóias finas, Fel t ;, t 
Relógios Mido, 

~~:~· Longin•s. Q)Ola 
Artigos p/ presentes e bolsas de couro. 

CALÇADÃO, 212 ·Fone: 33-5250 · P.P. 

A "B 1--- .. gorao o~o . 

pirou de vez ... 

Com estas ofertas, quem que é que 
vai acreditar que o "Bolão"está 
bom da cabeça? 

Cr$ 

Lente de pisca-pisca acrílico ••••••••••••••••• ~ ••••••••• :~· ••••• 20,00 

Bateria 6 N 6 . ............................................ . 1.300,00 

Carcaça do farol mod. antigo .•••••••••••••••••••••••••••••••. 100,00 

Carcaça do farol mod. novo .••••••••••••••••••••••••••••••••• 200,00 

Elástico para bagageiro 1 m •••••••••••••••••••••••••••••••••.. 50 ,00 

Pneu dianteiro _250 X 18 .••• ~ •••••••••••••••••••••••••••••. 2.000,00 

Buzina mini Fian com relê .••••••••••••••••••••••••••••••••• 1.500,00 

Manopla (par) ...••••••••••• 4' •••• • ~ •••••••••••••••••••••••• 150,00 

Cabo da embreagem .• •· •••••••••••••••••••••.•• ; .•.••••••. 300,00 

Lampada do farol ...•••••••••••••••••• " ••••••••••••••••••• 100 ,00 

lampada do pisca· pisca .••••••••••••••••••••••••••••••••••••. so;oo 
Espelho Magnum {ParJ ...................................... 800,00 

Vela D R ESL .............................................. 150,00 

Velocímetro até Mod. 80 CG ML ............................. 2.300,00 

Tacometro até mod. 80 CG M L. ••••••••••••••••••••••••••••• 1.800,00 

Painel de instrumento mod. 400 CG ML :ruruna •••••••••••••••••• 700,00 

·capacete Formula 1 •••••••••••••••••••••••••••• · •••••••••. 2.000 ,00 . .. 
Capacete Astronauta ........................................ 3.000,00 

Capacete 1 nterlagos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1. 700 ,00 

Capacete F 1 Grava. ,. •• ,. ........................ · •••.••••••• • 1.500,00 

Vidro do farol . •...••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 150,00 

Guarnição para tanque CG ML Turuna •••• º ................ u •• 200;00 ~ 

Avenida Brasil, 767 - Fones: 33·3451 / 33-5209 

, 
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Segundo Aureliano, havia a 
I 

"necessidade" de sua posse 
Foi o proprio vice-presidente Aureliano 

Chaves quem primeiro admitiu a necessida· 
(:. ele "tomar posse'' no cargo de Presidente 
da Republica., tão logo lhe chegou a confir· 
mação oficial de que o general João Batista. 
Figueiredo sofrera enfarte do miocardio. 

A ida ao Sul de Minas, seu princLpal re­
duto eleitoral, para atender compromissos de 
cunho politico, representou um compasso de 
espera que afligiu por muitas horas as lide~ 
ranças partidarias, até que se esclarecesse em 
aefinitivo que nenhum óbice existia. à substi~ 
tuição do presidente enfermo pelo seu subs· 
tituto constitucional. 

O desdobramento normal do caso criado 
pelo impedimento ocasional do chefe do go­
verno e o pronunciamento do vice·presidents 
ao assumir as redeas do poder Executivo, em 
tom sobrio e à altura da gravidade do mo­
mento. relegaram a segundo plano o equivo· 
co inicial de quem se achara na contingencia 
de "tomar rposse", eomo se houv~se uma su­
cessão no cargo. Pare, os juristas, a expressão 
do politiao de Itajubá. constituira mais do 
que .uma "gaffe": não conhecia o vice·presi· 

. dente as atribu!ções do cargo, definidas na 
Constituição. 

Sob o assedio da imprensa. e já liberado 
J:le uma postura mais cerimoniosa com o pre· 
sldente enfermo, a quem acabara de visitar 
no Rio, o vicei:presidente Aureliano Chaves 
voltou a repetir que não tinha pressa. em '·to• 
mar posse" • .Convencido de que lhe impunha 

tranquilizar a Nação, naqu'é"e instante emocio 
. nada e varrida pot versões diferentes sobre a 

sucessão dos fatos, -acrescentou que a 1nexis­
tencia de pressa decorria da constatação de . 
que "a situação do pais era de absoluta nor­
malidade", Para. enfatizar ainda mais essa 
declaração tranquilizadora, o vice-presidente 
lembrou que "o chefe do governo está hospi. 
talizado, mas se acha lucido". Quiz dizer com 
1sso, que o comando :político do pais ainda 
permanencia com o presidente Figueiredo. 

Habil, modera:do, seguro, com t\SSªS en· 
trevistas. reproduzidas também pela televisão 
Aureliano Chaves comprendieu que no dia se· 
gulnte era de menos tensão a expectativa 
das classes politicas. Ainda assim, porem. eon 
tinuavam a repercutir as especulações de que 
alguma coisa, não bem explicada, terla força­
tto o compasso de espera vlvldo pelo vlce-.pre· 
sidente. contra a sua vontade. 

Rapidamente, atento ao alastramento da 
inquietação dos parlamentares, o ministro 
Leitão de Abreu concebeu a formula ctecisva. 
Elaborou a mensagem e foi, em pessoa, levá 
la ao pres~dente do . Congresso, para dar·lhe 
conhecimento ofici,al de que uma junta me. 
dica impedira o presidente de exercer o car­
_go, num prazo mínimo de oito semanas. Lei-

. tão conseguiu o duplo efeito de conter a in· 
conformidade dos políticos e contar também 
a vaga de boatos que transbordavam, em ne· 
nhuma razão concreta, do curso normal dos 
fatos ligados à enfermidade do Presidente 

GOVERNO E IGREJA rer junto à J-ustiça Eleito· 
ral o seu registro defini.tiva, 
como já o fizeram os demais 
partidos com representação no 
Congresso Nacional: PDS, 
PMDB, PP, PDT e PTB. 

não estão preparadas para, a. 
introdução do sistema 1iarlêlr 

"(} gover~o tem mostrado que mentarista no país, que só 
nao admite a existencia de seria viável em um regim~ de 
conflito com a Igreja. Quando plenitude democratica", ob­
mu!to, existem divergencias servando que apenas uma c.or· 
de mterpretação a respeito de rente minoritaria de seu par• 
problemas socfais". A afirma· titlo apoiou a vli.gencia ;l.me,< A SINCERIDADE 
ção foi feita em Belem pelo diata desse regime. Segundo DE AURELIANO 
Senador Aloysio Chaves (PDS· o parlamentar, o proprio elei• 
PA) ·durante um debate na te. torado brasileiro optou pelo A cronica politica recorda um 
levsião. "Acerdito pessoalmen· regime presidencialista atra· eplsodio para destacar a sin 
te. que se houver excessos de vé~ do plebiscito que lderru• ceridade do vice-presidente da 
uma das partes, eles serão eli• oou a. exeperiencia do poriamen· Republica (em exercido Au· 

· minados naturalmente inclu• tartsta de 1961: "Como na· . Iiano Chaves. Ocorreu' por 
sive pela propria Igreja·. "Quan quela epoca, não vejo ainda ocasião do falecimento do se• 
to aos padres - disse ainda ocmdições políticas no país nador Filinto Muller. De· 
Chaves - não há radicaliza· para a implantação do siste· pois de muitas recwas para 0 
ção nenhuma. pois os direitos ma parlamentar de governo, <1.iscurso em homenagem ao ve. 
dos estrangeh'os, iquaiisquer sobretudo nesta fase pré-elei· lho senador, sob as mais di· 
que sejam as funções que eles toral e de transição democrá· ferentes desculpas. consulta 
exerçam, são iguais perante a ti.ca". do. Aureliano Chaves aceitou 
lei. No fundo, devemos partir a lncumbencia iniciando seu 
d.o principio de que o governo O A!POIO AO discurso da seguinte maneira:' 
não tem interesse em criar PRESIDENTE ';Conversei com Filinto Mul· 
conflito com a Igreja, só que ler três vezes apenas em nos· 
ele tem que resguardar a or- O senador Orestes Quercia so convívio parlamentar. Não 
dem e as instituições do país"'. _ (PMDB-SP), manifestou a es· . o conhecia direito e nem priva· 

MONTORO APOIA 
OS CASSADOS 

O senador Franco l\1ontoro 
(PMDB-SP), afirmou que dará 
todo apoio à iniciativa do Par• 
tido dos Trabalhadores no sen· 
tido de tornar elegíveis os di· 
r1g:entes sindicais cassados 

'Montoro, autor do projeto, j,i 
aprovado no Senado e atual· 
mente tramitando na Camara, 
que exclui das inelegibilidades 
os casos de simples denuncia, 
de modo a permitir que con· 
corram as eleições todos aque­
les que estão sendo julgados 
mas ainda não tenham sido 
condenados por crime contra 
a segurança nacional. Segun. 
do o senador, "não é justo que 
dirigentes sindicais, com lide­
ranca comprovada, como é o 
casõ do presidente do PT, Luis 
Inacio da Silva, não possam 
concorrer ao! car~os eletivos. 

PARLAMENTARISMO 

O deputado · Walber Guimar 
mães (vice-líder do PP), afir· 
mou que "as Forças Armadas 

perança de que o apoio ofe- va de sua intimidade. No en· 
':ecido pelos partidos oposici.o- tanto, aqui estou para exal 
11:tsta-s ao presidente em exer tá-lo. . . etc etc." 
cicio, Aureliano Chaves, que 
na sua opinião é extensivo ao RElNOVAÇAO DOS 
presidente João Figueiredo, DIRETORIOS 
não provoque a mesma frus· 
tração ocorrida por ocasião das 
bombas do Rio Centro. De· 
pois de assinalar que a posse 
de Aureliano Chaves signifi­
ca "caminhos abertos no pro· 
cesso de .abertura", Quercia 
onservou que esse fato estimu· 
1a a crença na realização vací 
fica das eleições ma.readas pa· 
ra 1982, mas alertou as oposi· 
ções para continuarem cobran 
do do governo os compromis­
sos assumidos com a normali· 
dade institucional do país. 

CONVENAO DO PT 

Com a realização de sua. eon 
venção nacional. hoje, no ple· 
na.rio, do Senado Federal. pa. 
ra eleição do diretoria nacio· 
rtal e aprovação do manifes­
to e do programa. partidarlos, 
o Partido dos Trabalhadores 
estará completando a ultima 
etapa do processo para reque-

o presidente do diretorlo mu• 
nlcipal do PDS em Presiden• 
te Prudente, Alberto José Lu. 
ztarcll, recebeu do deputado 
Walter Auada, secretario ge­
ral do diretorio regional do 
PDS em São Paulo a seguin· 
te mensagem telegra!ica: 
"Inf armando prezado compa• 
nhe1ro que o Congresso Nacio. 
nal aprovou projeto de ld 
n.o 5.201 ja j81, segundo o 
qual outorga competencia à 
Comissão Executiva Naclo· 
nal dos partidos poltíico~ pa 
ra deliberarem acerca da rea• 
lização de convenções para. a 
renovação dos diretorias em 
até dois anos após o registro 
defintivo do partido. Noticio, 
atnda, ao ilustre companhel· 
ro. que o presidente do dire­
toria nacional, senador José 
Sarney, esclareceu-nos que não 
serão realizadas as conven· 
ções municipais. 

Conservatorio em atividade 
No dia 23 de setembro, convidado especial 

aa abertura dos jogos colegiais de Bauru, es­
teve se apresentando no ginasio de esportes 
daquela cidade o Corpo de Ballet do Conser- · 
vator!o Musical "Maestro Julião. sob a dire­
c8o da Professora Lucila Teixeira Mendes, 
tendo grande recepção, indusive -pelo tecnico 
ida seleção brasileira de basquete femin'.inQ. 
oue é o del€gado de esportes daquela cidade. 
Profrssor Antonio Carlos Barbosa. 

SIMPOSIO 
E o .Professor Lmz Quirino de Oliveira, 

que integra o corpo docente do estabelecimen 
to em questão, desde hoje até o dia 3 de ou· 
tubro. participa em S2o Paulo, como convida­
do da Secretaria do Estado da Cultura, do 
Simposio Internacional de Musica Sacra, com 
a presença de representantes de todo o Bra­
sil e ainda mais vinte ( 20) mnsicologos ale­
mães. 

INVESTIMENTOS 
Nos CERRADOS . 

novo". 

O Ministerio da Agricul· 
tura e o Banco Central apro. 
veitaram a permanencia de 
tecnicos do Banco Interameri 
cano de Desenvolvimento no 
Brasil, nas duas ultimas sema 
nas, para acertar a participa­
ção do organismo no projeto 
de irrigação dos cerrados, em 
que estão previstos investira~ 
tos de 900 milhões de dolares 
nos proximos tres anos. o 
Banco Central espera iniciar 
o credito aos investimentos 
necessario·s para a incorPora· 
çâo de um milhão de hectares 
de cerrados, até 1984, em no­
vembro proximo. 

CUSTOS DOS LJlVROS 
DIDATICOS 

O deputado Antonio za. 
charias proferiu discurso na 
Camara dos Deputados des· 
racando o peso considerável 
nos orçamentos domesticos 
das classes media e baixa, es­
sa verdadeira politica institu 
cionalizada de alteração de li­
vros didaticos do 1. o e 2 . o 
graus, impondo a cada ano 
um titulo diferente para a 
mesma disciplina, na mesma, 
série . "Ora, ninguem ignora 
que o livro didatico no ·Brasil 
ê um artigo extremamente ca 
ro, onerando sobremanencia 
os pobres chefes de familia 
que são aind~ mais sufocados 
em seu poder aquisitivo, pelo 
fato, de não Poderem aprovei· 
tar os livros sucessiva:rnente 
pelos filhos menores, uma 
vez que tal material, ªº' térr::ii· 
no de cada ano, torna-se m· 
servlvel, em razão das al~e­
rações internacionalmente in· 

traduzidas nos textos que im· 
poem a compra de exemplares 

"O pior de tudo - assi­
nala o deputado - é que essas 
modificações não objetivam de 
!orma alguma promover o 
aperfeiçoamento didatico. Elas 
resultam de interesses exclu­
sivamente comerciais, uma 
vez qu~ sustentam uma ver . 
dadeira rede editorial. Para 
os empresarios desse ~etor 
economico, pouco importam 
as dificuldades dos chefes de 
familia, interessando apenas a 
garantia de seu fluxo de pro. 
dução, através desse ;necanis 
mo injusto". 

Por fim o dePutado suge· 
riu um modelo-padrão para os 
livros didaticos do 1. o e 2. o 
graus atraves do Ministerio 
da Educação, como forma de 
conter os abusos cometidos 
atualmente. 

CONGRESSO 
PENITENCIARIO 

O ministro da Justiça, 
Ibrasim Abi Ackel, abre com 
tt:ma conferencia, hoje, em 
Brasilia o I Congresso Brasi­
leiro de Política Criminal e 
Penitenciaria, que se ~ncerra 
terça.feira e terá como te. 
mas centrais a reforma do di­
reito criminal brasileiro e' a 
reestruturação do sistema pe­
nitenciaria com vistas à redu· 
ção da criminalidade e violen­
cia. 

A humanização do direito 
penal será o tema a ser desen­
volvido pelo ~ofessor Miguel 
Reale Junior, dando ~nfase ao 
fato de que essa caracteristica 
do novp sistema criminal não 
significa impunidade do crime, 
m.as ao contrario, a agilização 
da fase processual, sem perda 
da segurança das !provas e 
prerrog11tivas de defesa de> 

EDIFfCIO 

NAVARRO ,DfAS 

acusado, com raPida aplica· 
ção da pena. 

ILUMINAÇAO NO 
ACESSO DE AVENIDA 

o prefeito Benedito Apa­
recido Pereira do Lago de. 
terminou ao setor de obras da 
prefeitura um levantamento 
urgente para implantação da 
iluminação publica da Avenida 
Washington Luiz, no trecho 
recentemente concluído, no 
acesso à Avenida Manoel 
Goulart e a rotatoria de in· 
terligação da Estrada da Ami­
zade, Avenida Ana Jacinta e 
rua João Gonçalves Foz. Os 
estudos deverão estar concluí­
dos em tempo record para 
que possa ser iniciada a im· 
!plantação do sistema de ilu­
nação naquela área, recentemen 
te urbanizada. 

SITUAÇAO DA 
FAMILIA -

"Se não !orem tomadas 
medidas urgentes no campo 
social e se não surgir, n:ipi­
damente, uma consciência na· 
cional de que nossos Proble­
mas não serão resolvidos sem 
a participação responsavel de 
todas as pessoas, o Pais co­
meçará a enfrentar, ja a par· 
tir de 82, uma situação dra­
matica para a familia brasilei­
ra". O alerta foi feito pelo 
juiz Liborni Siqueira, presi· 
dente da .ASsociação de .Juízes 
de Menores do Brasil, pouco 
depois de ele mesmo haver 
assustado uma plateia de 
mais de 100 pessoas - médi­
cos, políticos, assistentes so­
ciais - com os numeras que 
revelou ontem numa Palestra 
no Seminario Brasileiro de 
Planejamento Familiar, , que 
se realiza em Curitiba. 

VENHA, HOJE MESMO, 
CONHECER O 

APARTAMENTO 
NOVINHO EM FOLHA 

QUE CONSTRUIMOS 
PARA VOCt MORAR E 

INVESTIR, COM 
APENAS UMA 

PEQUENA ENTRADA 
E O SALDO 

FINANCIADO EM 
/ 20 ANOS. 

.. 

NÃO DEIXE FUGIR 
ESTA OPORTUNIDADE 

t 
! 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 690, NO CENTRO Dli PRUDENTE 

CORRETORES 
DIARIAMENTE 

NO LOCAL . 

INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E VENDAS 

IMOPLAN 
FONES: 33-52115/33-2270/22-4521/22-431) .. .. 
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r Francisco Petronio ahri­
lhan tou à noite passada, o Bai­
le da Saudade, promoção do 
Lions-Cinquentenario, e ontem 
cedo, em companhia da espo­
sa, passeou pela cidade, pois 
faz alguns anos que estoeve em 
Presidente Prudente, numa 

. promoção da Prudentina, que 
também colaborou com esse 
evento, tanto que as depen­
dencias do Fidalgo Clube da 
Avenida Coronel Marcondes f1· 
earam iotadissimas. 

Ao passar pelo Calçadã.o1 

visitou a Super Lojas Garrido 
e na oportunidade foi tiraãa a. 
!foto que estampamos, o pro· 
prietario Carlos Garrido junta.• 

~ mente com seu amigo I.utz 
Maurício Sandoval e Francisco 
Petrõnlo. 

Ele ficou entusfasmadissimo 
com o progresso de Preslden· 
t s ::ndente, tanto que já foram 
feitos entendimentos com a dl­
:reção do Lions-Cinquentena. 
rio para que volte tõdos os 
anos à cida.dle. <Foto Solon). 

Semana do Preso 

* r w=a·wr a a =n un ·1~·nzz· me-

' a Loja Garrido 

ex nrrr n• r 
- O IMPARCIAL -

• A comissão dos festejos da paroquia Nos- · 
sa Senhora Aparecida de Vila Marcc!ldes es· 
tá informando que as festividades em louvor 
a padroei-?'a serão nos dias 10, 11, 12 de ou· 
tubro, cujo programa está siendo elaborado. 

• Aniversariantes de hoje: Mario Vila Heal 
Fernando de Souza Campos_ - Mirta Eloa 
esposa de Eloy Fernandes - Romeu Vicente 
Mitidiero - Sarni Fernando Naufa} - Ma­
tilde Tanaka - Irene Pereira - :Neuza, da 
Costa Paschotto - Darcy Matricardi - Ser­
gio Nogueira Marques - Denise Crepaldi -
Jilson Tomio Koynagui - Antonio Severino 
da Silva - Maria das Graças Camarinho -
Manoel Marques Figueiredo - João Batista 
Caravina - Estela Mary Araki Conticro - . 
Fatima Crimasco Dolfini -- Dr. - Florio F<;m­
tolan Filho - Wilson Felix de OliV'eira -
Sergio Carlos Diamante - Frederico Abreu 
Areal - Maria Antonieta esposa do Dr. João 
Bosco de Lima Cesar - ontem Celeste esPQSª 
do Dr. Edmilson Gigante. AMANHÃ: Clarice 
Peres Daguano - carmen Sílvia Buim -

Audilia esposa de Eurico Jesus - Geda1na es­
posa de Milton Vieira Melo ~ Ruy Sporck 
Junior - Domingos Ciabardo - Antonio 
Vieira - Regina Angélica Simões - Maria 
Amelia Sakamiti - Maria Adelina Corra! Fcr 

Vida e felicidade do preso 

ro - Antonio Martins Rodrigues - Vera 
Sidney - Jacinto Pardo· - Marina Rodri­
gues - Gilmar Aquilino Gomes - Marco 
Antonio Alonso Filho - Terezinha Barrionue 
vo - Maria Mareia Pires de Campos - Al­
miro j3ilot - V era Delapiazza - Leonardo 
Silva Martins - Beniedito Faustino - Edeni­
ze Crepaldi - Mareio Henriq!ue Gonçalves 
Marina esposa de Elias Maluf - Maria 
A'Parecida esp"sa de Ademir Vaz da Silva - ­
Maria esposa de Dercilio Badar - Creusa es 
posa de Ivandro Porfirio Alves - Miguel Me­
deiros .:_ José Villanova, o empresario Tho­
ru Ronda, com nossos parabens. 

,- Reflexã-0 sobre o preso) 
' *Vinde, benditos de meu Pai, toma'! posse do 
· Reino que vos está preparado. . . porque eu 
estava na prisão e vieste a mim" (Mt. 25, 34· 

i 36) 

~ A ronda das corrupções gira de preferen· 
eia em torno daqueles que não possuem inte­

! resses marcantes em sua. vida. Quem não tra­
balha com entusiasmo, quem não tem ami­

, gos nem se apaixona pelo trabalho, atola-se 
facilmente em lôdo do tédio. O ocio também 
gera vicios. 

A desocupação ~ porta aberta para as 
desordens. Daí à prisão, à infelicidade, é meio 
passo. 

Quase 1100% idos detentos rp:rovem cias 
classes pobres, devemos levar à correlação 
entre marginalidade criminal e marginalida­
de social. 

Uma das causas 11a marginalidade crlmt. 
nal é o fato de o valor do homem em nossa 
sooiedade~ estar em torno do d.inheiro. 

O relacionamento entre os presos é car­
!regado de violencia. O toxico, o roubo, o 
crime, o jogo e o homossexualismo, tem pa­

. pel importante na causa da prisão. 

Um dos aspectos que mais se estranha 
no contato com certos marginais, é sua in­
sensibilidade frente à violencia é caipaz de 
atos considerados por nós como extremamen­
te desumanos, sem nada sentir. Sua conscien­
cia mora.l tem outros criterios: bom é aqui­
lo que lhe é agradavel, a.prazivel. satisfatorlo; 
mau o que lhe desagrada, 111e provoca des­
prazer e insatisfaçã-0 . -

Aliás. esta consciencia moral também es­
tá difundida pelo sistema social em ·que vi­
vemos: Bom é o que rende; Mau: o que não 

• rende. 

Pode o encarceraáo passar a ter conscien· 
. eia moral mais correta e descobrir seu pro­
prio valor como pessoa humana. Isto depende 

·;<f~r,l~)pi~rüção . 
,::r!'::',, "·: :: ·. Direto da usina '.· 

Todas as bitolas. 
Entregamos qualquer quantidade. 

aços 

AV. WASHINGTON LUIZ, 123/133 
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de uma serie de condições, inclusive do tra· 
balho pastoral. 

Acostumado a. viver sem amor na socle· 
dade, ele precisa encontrar sua valorização na. 
amizade e na confiança do evangelizador, que 
ao torna-lo cada vez mais homem, leva-lo-á à 
plenitude do homem perfeito, o Cristo Jesus 
(Ef. 4,13). 

O Cristão deve ajudar o detento a assumir 
sua. propria historia e dar sentido a todos os 
sieus atos. E' preciso valorizá-lo e não negá­
lo. Partir de onde estão para levá-los a. des­
cobrir aspectos que ainda ri.ão descobriram. 

O estudo é talvez a maior forma da li­
bertação do preso. Um dos seus grandes pro­
blemas é a monotonia, a ociosidade, a falta. 
de novas perspectivas, o não ter nada a con.s· 
truir. O estudo, a leitura a reflexão passam 
a ·ser também uma atividade para o tempo li­
vre na cela. 

E' importante o ensino de ofícios para 
que o preso tenha possibilidade de ,ge empre· 
gar ao sair. Mas nem sempre é a falta de ofi­
cio que o leva a roubar. Muitos trabalham de 
dia e roubam a noite. Outros tem especiali­
zação profissional. mas preferem roubar. 

Só uma nova consc1encta. uma nova com 
preensão do mundo, uma atitude critica fren­
te à realidade é que lhe permite transformar­
se. 

Um dos maiores bloqueios do preso e o 
individualismo. 

Acrescente-se a isso a desconfiança. Ele 
desconfia de tudo e de todos. 

O preso tem uma enorme aividez de se co. 
nhecer melhor de entender suas reações e sua 
v~da. Palestras sobre psicologia, sobre rela· 
cionamento humano, sobre as causas das in­
compreensões. dos conflitos internos e a ma· 
neira de repará-los, são excelentes e permi­
tem que o passado melhore sua vida . Um dos 
problemas mais sérios é a situação deficlta· 
ria em que se encontram os presos. Não tem 
lapis, cadernos, livros, roupas, cobertores, 
meios de comunicação com a familia, advo­
gados, etc. 

Aquilo que o preso precisa é o testemu­
nho de uma amizade sincera. desinteressada. 

E' saber que hã alguem que acredita ne· 
te e o ama., 

Nai realidade isso tornai-se m!Ui.to di.lfll.cll 
por circunstancias sociais devido ao acumulo 
de lotação no presidio. 
Do outro lado o que dificulta um relaciona.· 
mento mais estreito com os presos, é o pro­
blema do medo, que 'não deixa de ser justi­
ficavel. 

Tendo em vista a reflexão desta semana 
a respeito do preso: 
O que é cadeia moderna; 
Comunidade e penitenciaria; 
O problema do menor; 
Liberdade e albergado: 
Colonias penitenciarias. . . importaria um~ 
conscientização maior da comunidade, ptuden 
tina em relação ao preso e ~eus familiare~. 
Um amparo moral. afetivo é um dos cami­
nhos quie ajudaria a recuperação do detento 
E a conscientização se faria através de uma 
visita, ao menos esporadica, através de uma 
palavra amiga que o fizesse sentir capaz de 
sair e se recuperar dessa situação. 
Pres. Prndente, SP; 2e,. 09. 81 - Maré - Dl­
va Abud Buchalla. 

• Mais um ano de vida conjugal hoje: Dr. 
Isuke Ohira.-Dra. Maria Yamashita Ohira, com 
pletando 12 anos - Bodas de Sêda. Parabens. 

• O prudentino Dauto de Almeida Campos 
o·overnador do distrito 451 de R-0tary-Inter­
~acional, no mes de outubro terá reunião de 
trabalho dia primeiro fie outubro no Rotary 
de Assis e festilvas nos seguintes locais: Dia 2 
Piratininga, dia 3 Vera Cruz, dia 6 Presiden­
te Bernardes. dia 7 Quatá, dia 11 Teodoro 
Sampaio, dia 13 Paraguaçu Paulista. dia 14 
Presidente Epitacio, dia 17 Alvares Machado 
dia 21 Lucelia, dia 25 Mirante do Paranap!i· 
nema, dia 28 Pederneiras dia 31 nos dois 
clubes de Assis. 
• Silv.ana e Marcos vão se encontrar no al· 
tar da Igreja Nossa Senhora do Carmo dia 
24 de outubro. sabado, às 11,30 horas, iela 
filha de Pedro Janini-Analia Janini, ele fi­
lho de Mariano Bueno Arruda-Maria Polli Ar­
ruda. Após a cerimonia da benção nupcial ~a· 
verá recepção no salão paroquial. Nossos agra · 
decimentos pelo convite. 

te Brotos que anivieTSariam hoje: Antonio 
:F'j.oravante de Menezes Neto filho de Anto­
nio Sergio Menezes-Laura Balizardi Menezes 
Jose Faustino tilho de João Dias Martins-Ro· 
sa Aparecida RBdo Martins - José Augusto 
filho de Arcindino-Nadir Almeida - Rodrigo 
filho de Mauro Ferreira-Maria José Ferreira 
Renata filha de Hamilton José de Souza·Sue­
ly Zembelli Silva e Souza - ontem Brumo 
filho de Nelson-Urbana. Medinia. ,AMANHÃ: 

Emelin Fernandes Alves - Inêw Mutsumi 
filha de Isao Noniura-Reico Nomura - Luiz 
Carlos filho de Luiz Carlos Elias Bonfim­
Cleusa Bachega Elias Bonfim - Silvia Emi­
ko filha de Yoshue Shimokura-Y oshie Okamo• 
to Shimokura -- Michele filha de Calim Sa­
lomão-Eunice Vida! Salomão - Daniiela filha 
de Joaqi.:im Siqneira Filho-Eliana Rego Sique! 
ra - Alessandra filha de Ruy Marques de 
Abreu-'Thelma Maria José Salvador Abreu -

' Joandeli filha de Bernardo Bongiovanni-Elc 
Vincoletto Bongiovannl, com nossos para· 
bens. 

t d • 
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No proximo dia 29 de setembro, terça fei­
ra as 20 horas, será inaugurada a Cantin~ "O 
Jangadeiro", a rua Felicio Taxabay 388, fone 
33-2766, com serviço 3. la carte ,atendendo 

. qualquer prato, inclusive aceitam encomen­
das para festas. E' uma residencia confortavel 
que foi adaptada em algumas partes, inclusi­
ve haverá mesas no "'hall" da entrada e no 
quintal. tudo remodelado. Aperitivos todas as 
manhãs, principalmente sabados e domin· 
gos. 

• Está hoje comple­
tando 8 anos, Stefan, 
filho do Professor 
Waldelv Negrão e da 
senhora Vera Lucia 
Wolanski Negrão. O 
aniversariante que es­
tá. no primeiro ano 
do Colegio Cristo Rei 
está proporcionando 
alegria aos ?lapais, 
principalmente na E><: 

cola onde é bastante 
aplicado. Para bens. 

•Na homenagem a 
Shigruetoshi. Yoshira· 
ra, momento em que 
era descerrada a pla" 
ca, que dá seu nome 
à pista de prova de l ~ · 
ço no recinto de ex· 
posições Alfredo Ell1s 
em Presidente Ven­
ceslau, sendo feito 
portanto justiça ao 
muito que fez pela ' 
simpatica cidade Pa 
Alta Sorocabana. 

1• Pedimos a Deus que dê forças à Maria 
José Marin l\.fartins domadora de nosso afi­
lhado em Lions. Paulo iSergio Martins, que on 
tem perdeu seu tio em Santo Anastacio, pen­
tinamente, com apenas trinta anos. 

•No dia 12 de setembro às 18 horas na Igre 
ja Nossa Senhora Aparecida de Vila Marcon· 
ides se encontraram no altar, Sebastiana e 
Agnaldo, ela filha de Francisco Ribeiro de 
Novaes-Josefa Bezerra de Novaes. ele filho de 
Leonida.s José Gualberto-María Antonia Ani­
ca Gualberto. Foram padrinhos dela, no ci· 
vil o casal Jose Bezerra da Silva, no religioso 
o casal Cicero Bezerra da Silva, Airton Ribei. 
ro de Novais·Ana Maria d!e Carvalho, por par­
te dele, no civil o casal Mariano Rodri ~11es Ne 
to, no religioso os casais Bernardo de Moura 
Schadek, Paulo Roberto de Godoy. A decora­
ção do templo, foi feita pela Floricultura Vi­
toria Regia. Nossos parabens aos nubentes. 
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mini mesa. 
d iãstica 

iedon a e 335 30 
1 pgts de $ 1,!.. , 

Balanço Thonet 

7 pgts de $ 3 .173 ,84 

ar~ario Bavá~~O 62 
~. pgts de $ 5 • ' 

\ ··4 , ""etª' Estante e ga.• 1 

' pgts de i S81Jl 1 

-
arca colonial Espanho11a, · 

, 'J pgts de $ a_.~665.19 

Cadeira Savanaroia 
J pgts de $ 2.537,44 

Banco Bau 1,40 m 
7 pgts de 1 . 524;5l 

- O IMPARCIAL -

. c;.deira coracão 
"1 Pgts de $ 3.78:27 

cama de casal Vinhático 

7 pgts de $ 3. 751,00. 

sofá cl palha 2 mgares j 
ti pgts de 1.228,66 

Fagina ~ 

mesa PI telefone 

' pgts de $ l_.101.6~ 

.' Poltrona . . 
,? Pgts d lll'ligrélllte 

e $ 899,3() 

moldura PI espelho .mogno 
7 pgts de $ 917,29 

!Penteadeira. em mógno 
7 pgts de $ 917,29 

Banqueta em mogno p/ estofar 
7 pgts d~ ~ 356,21 

· Cabide imperial 

, '1 pgts d~ $ l.~5,0S 

arca Bar Vinhático 
, -1 pgts de $ 3 ._751,0fl 

.. 

u o em 7 Pagamentos Sem Juros e Sem Entrada. 

SOLAR Tradi~ão em Coloniais DEL REY 
l}nem chega primeiro escolhe melhOr. 

Fones 33.4800 • 33-4290 • 22-43'1$ • 22-4492 
. . -.--:: .,,.....-"? .... -- - ...... ~ ..... . ~ ..,... , . ' 
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A destilaria tle a/coo/ será 
inaugurada em outubro proximo 

A DALV A - Destilaria de Alcool Vale 
do Anastacio Ltda; situada no km 22 da es­

trada que Hga Santo Anastacio à Mirante 1
10 

Paranapanema, acaba de mir;~-· · 
carburante, com capacidade inicial de 120 
mil litros de alcool por dia, na 1--

Para o inicio de produção, a 1n; .... ~:,"- "" 
vai utilizar de cerca de 1. 200 alqueires paulis­
ta cte cana-de-açucar, os quais já. se encon­
tram totalmente rormactos. Em 1.983, a DAL· 
v A fará a ampliação do complexo industrial 
passan<lO a produzir 240 mil litros de alcool 
por aia, que necessitarão de uma area total 
de aproximaoomente 5 mil alqiueLres. 

. A Destilaria emprega atualmente cerca 
~ de 800 pessoas no setor agr1cola, compreen­

dendo engenheiros. tecntcos, topografos, mo­
toristas, tratoristas, mecantcos, trabalhado­
res rurais, etc . 

os maqu!nartos que compõem o conJun­
to industrial da Destilaria, já passaram por 
todos os testes de experiencia, · aguardan.do-se 
apenas a chegatta do momento para ac toná-
1os. 

No setor industrial, a DALVA .emprega. 
cerca de 200 pessoas entre engenhei~os, sol­
aadores montadores, pedreiros, carpmteiros, 
armado~s, tecnicos especializados, etc. qu: -
estão concluindo a construção de um comple 
xo industrial avaliado em cerca_ de cr.- . . ... . 
500. ooo. 000.00. Sua inauguraçao esta previ~· 
ta para outubro prox1mo. 

.. VEREADOR PEDE FUNCIONAMENTO 
DO POÇO 

:N'a sessão da ultima segu~da feira, foi 
aprov•do pela . Camara M~nicipal. o requen· 
roento de autoria do edll Manoel Rami~e.s 
Barreira, para que se oficie à Sabes~, solici­
tando o apressamento no poço artesiano d~ 
agua, localizado na estrada Vai e V~m, .~um­
cipio de Santo Anastacio. Em sua 1usti11cat1-
va, o vereador Manoel Ramires disse qne. o 
referido poço já está devidamente conclmdo 
inclusive com a rede de agua já ligada, fal­
tando a.penas a extensão de energ!a eletrica 
para que possa entrar em operaçao. O fun­
cionamento do novo poço viria melhorar sen 
sivelmente o fornecimento do precioso liqui. 
do a população. 

MORADORES RECLAMAM CONTRA 
PREÇO DO RECAPEAMENTO 
Diversos moradores da Avenida ' José Bo­

nifacio e Avenida 9 de Julho, encaminharam · 
à Camara Municipal, um abi~ a:sslnado con· 
tendo reclamações contra os responsaveis pe­
la firma Legeado de Penapolis que decidiram 
aumentar o preço do metro quadrado dos ser­
viços de reca.peamento das ruas de Santo A­
nastacio. 

O documento foi enviado pelo presiden­
te do Legislativo ao prefeito Manoel Baptista 
Mendes, que por sua vez estranhou a .medi· 

da de majoração no preço do recapeamento e 
já determinou as providencias no sentido de 
coihir o abuso. 

· - ··:--~'') o c!i.E'fe do executivo anastaciano 
foi feito um acordo entre a Prefeitura e a fir · 
___ ..., •~···"e"'' º para que o metro quadrado do 
recapeamento fosse cobrado na ordem de Cr$ 
538,:53, sendo que os proprietarlos de imoveis 
poderão recusar-se a pagar quantias supe. 
riores a que foi estabelecida. 

CONSTRUQ.;\0 DE NOVA 
CADEIA PUBLICA 

O vereador Manoel Ramires Barreira, a· 
presentO'U requerimento para que se oficie ao 
Secretario da Segurança Publica Dr. Octavio 
Gonzaga Junior. solictando informações sobre 
a construção do predio da Delegacia de Poli­
da e da Cadeia Publica die Santo Anastaclo. 

Em 18 de maio ão corrente ano, destaca 
o edil Manoel Ramires, a Gamara aprovoo em 
reglme de urgencla o projeto de lei autori­
zando o poder executivo a alienar por doação 
terreno ao referido orgão visando a constru­
ção do predio da Delegacia e da Cadeia Publi­
ca nesta cidade. 

Após a frprovação da le!, uma equipe aa 
Secretaria em Santo Anastacio onaie proce­
deu a verlficação do local e houve comenta· 
rios de que as obras seriam iniciadas no se­
gundo semestre deste ano. mas já estamos 
no final do mes de setembro e nada mais se 
tem falado sobre o assunto. 

ESCRITORIO DE ADVOCACIA 

Com a realização de 'Ullla cerimonia stm· 
pies. foi inaugUrado na manhã da ultima se· 
gunda feira, um novo Escritorio de Advocaciri 
em Santo Anastacio. O referido estabeleci­
mento, está funcionando na Avenida D. Pe­
dro II. n .o 107, sob a direção da advogada Elia 
de Oliveira Melo, na especialirlade de execuçãÓ 
de serviços relacionados em Assistencia Jurl­
dica, Administração de Bens e Contabilictaae 
em geral. 

CONCLl'.IDA A REFORMA 
NO CENTRO l:;>E SAUDE 
A firma COCTN - Comercio e Com:tn,. 

ções Ltda; de Pre11idente PrudenJe, conclniu 
na semana passada, as obras de reforma e 
ampliação no predio do Centro de Saude "Dr. ' 
Orlando Bertolli" de Santo Anastac!o. 

Há muitos anos, o referido orgão vinha 
funcionando precariamente, tendo-se em vis­
ta que as suas instalaçeõs alem de pequenas 
se encontravam em pessimo estado de con· 
servação. 

De acorde com informações prestada,s rre­
lo chefe do Centro de Saude local, dr. Carlos 
Roberto de Macedo. as obras foram orçadas 
em mais de 3 milhões de cruzeiros e se cons. 
tituiram num grande melhoram-ento para a 
comunidade anastaciana. 

Be.rnlard.es em festas no mês ld·e outubro 

O belo Ginasio de Esportes de Presiden­
te ~rdes construido na administração do 
prefeito Roberto Maroquio será palco do V.o 
Festival da Musica Sertaneja, promovido pe• 
la COMEC com apoio da Secretaria de Es­
portes e Turismo. 

PRES VENCESLAU 
PREFEITO ERBELLA EM 

. AUDIENCIA 'COM MAl..UF ~ 
AMANHA 
As 1 O horas de amanhã o prefeito Ino­

c·rn :>io Erbella de Pres Venceslau será recehi­
do em awlirncia pelo ~overnador do Estado 
I'a11lo Salim ll1laluf. Neste encontro no Pa­
lacio dos Bandeirantes o chefe do excutivo 

venceslauense irá definir sua poàição politica 
com ~lação ao proximo pleito de 1-982. alem 
de solicitar ao governador algumas obras de 
importancia para o final de sua gestão. O 
prefe1ito vencesJanense faz pante do dlreto­
rio estadual do PDS e atualmente é consldie. 
rado um dos politicos de maior atuação na 
região e tem se destacado por uma atuação 
marcadamente municipalista. Em todas as 
reuniões das entidades regionais o prefeito 
tem defendido a autonomia dos munidpios 
através de uma participação mai!or na dis.­
tril:l'Uição do ICM. Esta preocnpaqão 10 pre­
feito venceslauense será levada ao governa­
dor do Esta,10 alem de uma analise da atual 
situação politica na Alta Sorocabana. 

• D. PAULO Evaristo Arns não poderá es­
tar em Presidente Prudente para o recebi­
mento do título de "cidadão prudentino'', que 
a Camara Municipal, por indicação do verea· 
dor Luiz Gonzaga dos Santos, vem de lhe ou. 
torgar. E'rn princípio, a data marcada para 
vinda do Cardel Arcebispo de São Paulo e.ra 
o dia 8 de outubro. Todavia. em contactos 
havidos ontem com São Paulo, se decidiu 
transferir para uma outra data a importante 
.soleniüade, face a compromissos anteriormen· 
te assumidos p€lo ilustre prelado católico. 

• COMISSÃO de Relações do Trabalho da 
Assembléia Legislativa do Estado emitiu pa­
recer favoráve1 à Moção n. o 341, de 1S77, do 
aeputado Gustavo Korte,' que pleiteia do go· 
verno federal a realização de estudo:> com 
a finalidade de considerar os padeiro,:; e os 
confeiteiros integrantes de categorias dife­
renciadas. para fins sindicais . A informa ,ão 
chegou ao colunista através o Serviço de He­
lações Publicas do Sindicato do Comercio Va· 
rejista de P. Prudente. O assunto tramitou no 
Palacio 9 de Julho, na sessão de 22 de setem· 
nro transato. 

• MASARU UCHIMURA, S IA - Comer· 
cio e Importação. responsavel pelo empre­
endimento conhecido como "Terra da 
Fartura", na Vila Jesus (Rua Gaspar Ri-· 
cardo), vem de iniciar um investimento 
novo em nossa cidade. Deverá abrtr pro· 
ximamente um moderno supermercado em 
Presidente Prudente, mais propriamente no 
Jardim Paul.ista, onde já tem área adquiri­
ªª e proJeto elaborado. A presença do 
grupo Masaru Uchimura em Presidente 
Pirud~1te evidenicia, inegavelmente, o es­
tágio de progresso e evo1ução com que a 
cidade vem se desenvolvendo nos ultimas 
anos . 

• CARMEN ANNES Dias Prudente, presí­
dente da Rede Feminina de Combate ao can .. 
cer vai estar em Presidente Prudente nova· 
mente no dia 1. o de outubro proximo, quln­
ta·feira as 11 horas, para a inauguração da sé 
de da instituição. em ambito regional, de nos· 
sa cidade, localizada a rua Rui Barbosa n.o 
354. Maria Nazareth Vasconcelos, presictente 
regional da Rêde Feminina ae Combate ao 
Cancer já enviou convite ao reporter Soller 
para a solenidade. É a ilustre visitante a per· 
.rnnalidade. feminina internacional do ano de 
1980. 

• MENINADA da Gliarda Mirim de Presi­
dente PrEdente, em comissão. veio ao co1um . .,. 
ta para solicitar uma nota. O aniversárb do 
Cabo Virgílio Freitas Vieira, a ocorr~r. ama­
nhã (28). o simpát ico membro da Pol~cia Mt: 
litar do Estado de São Paulo, é o monitor, ha 
alguns anos. da destacada corporação de me­
nores, com relevantes serviços prestados 
aquele efetivo. É muitissi?1:o ben.quisto pelos 
integrantes da Guarda Mmm, dai a homena­
gem que desejamos lhe destinar com o regis­
tro de seu aniversário natalício a ocorrer na 
segunda-feira. 

e NA SEMANA que entra o Dr. Dauto <le 
Almeida Campos. Governador do Distrito 451, 
de R.I.. vai cumprir mais um importante ro 
teiro de visitas. Que começa amanhã (~8) em 
Irapuru. (festiva) e continua na ter9~ feira em 
Regente Feijó, quarta feira (30) V1s1ta. ~o Ro• 
tarY·.Norte; de Assis. seguindo-se nova visita ao 
clube-centro de Assis no dia 1. o de outubro. 
auinta-feira. Piratininga e Vera Cruz serão 
vtsitadas respectivamente nos dias 2 e 3 de 
outubro. 
• BAURU será a primeira e Prudente pode­
rá. ser a segunda cidade do Estado de S. Pau. 
Io. a ter brevemente uma seção do Banco de 
Desenvolvimento do Estado de S. Paul~, SIA 
BADESP. funcionando dentro da agr,ncia do 
BANESP A segundo o programa do Governa­
dor Paulo 'salim Maluf de facilitar ~ conces­
são de empréstimos aos empresanos do 
interior. O presidente da ACIPP. Re~ato 
severino Silva, enviou t.elex. na sexta fen-~, 
ao Palácio Ba.ndeirantes, pedindo a primazia 
nara a nossa cidade. 
• EM HAVENDO as programadas 9on­
venções Municipais do Partido Democrati.co 
Social-PDS no proximo dia 4 _de outubro. con­
forme o artigo 58 da Resoluçao 10. 7~5-80, do 
Tribunal Superior Eleitoral: o TR~ Jâ co~u­
n1cou 0 numero legal de eleitores filiados exis· 
tentes em cada Município. Em Presidente Pru 

dente, onde se aglutina um sem numero de 
grupos pedess;.stas, ach am-s.:! filiados ao partl­
ào 1. 948 eleitore?, segunúo os àados do DOE, 
edição de 24 de setembro. 

ALBERICO 1\1:.arques Caiado comentanao _ 
com o colunista que a Cia. Goodyiear do Era• 
sil está lancando no mercado o novo pneu 
agricola -'Super Flotation 6 lonas", inteira­
mente desenvolvido no Brasil. O novo pneu 
se destina a equipar carretas. colhe·itadeiras, 
grades, a.rados e outros implementos de supor. 
te agricola, com exces"'ão do trator. Segundo 
o conhecido empresário em breve vamos ter 
a oportunidade de conhecer os novos pneus 
em Caiado Pneus 

• AMANHÃ é dia de lembrar Manoel Bussa~ 
cos. pioneirÓ da raG.iofonia. em Presidente Pru 
dente. no 40. o aniversário de sua morte .... 
(1941-1981 l . Vitimado por um desastre avia­
tório Manoel Bussacos morreu a 28 de setem­
bro, 'ao lado de Antonio Rodrigues Sales, o 
"Preto". O avião. tipo Stinson. de nome "Par 
raiba", decolara do campo de aviação as 
17:45 horas, sofrendo uma pane 7 minutos 
depois, precipitando-se ao solo. Manoel Bus· 
sacos havia inaugurado há um ano atrás a 
Radio PRI-5. 

• IMPORTANTE depoimento do deputado 
Antonio Zacharias foi feito ante-ontem na 
Camara dos Deputados, com relação ao que 
chamou de 1•poiítica institucionalizada de al­
teração dos livros didáticos do 1. o e 2. o 
graus, impondo a cada ano um titulo diferen· 
te para cada disciplina, na mesma série''. Sa­
lientando do custo do livro didático no Brar 
sil, o deputado prudentino verberou contrato 
seu o peso consideravel nos orçamentos do­
mésticos das claEses media e baixa e pediu um 
modelo-padrão para os livros didáticos. 

• DRE-10, convidando para a abertura. 
amanhã (28), as 17 horas, da Exposição do 
Material Infantil Relativo ao Projeto - TreL 
namento em Serviço de Professores de 1. a e 
2 . a Série em Língua Portuguesa. A mostra te· 
rá a carinhosa denominação de "professorai 
Nina Brandão" , e vai permanecer aberta en­
tre 9 e 21 horas até o dia 2 de outubro. Cons· 
ta de material de alunos das primeiras séries 
das escolas da periferia, com/ coordenadores 
pedagógicos das oito delegacias de ensino da 
DRE/10 com séde eµi Presidente Prudente. 
Objetiva, entre outto's itens, a valorização do 
trabalho dos professores com as primeiras sé­
ries. Local: Palacio da Cultura. 

• NO DIA DO ANCIÃO e também Dia do 
Encanador. faz 19 a.nos de existencia um ór 
gão que até agora não disse a que veio: Su· 
permtendencia Nacional do Abastecimento 
- SUNAB. Criada a 27 de retembro de 1962. 
N.esse dia, o aniversário do delegado Dorival • 
do Badan e do criador Domingos de Souza Me 
deiros, '•Diamanche". E no lar dos pionetros 
Benedito Z'angarl - professora Luiza Rodri­
gues, a comemoração de suas bodas de esme­
ralda. Casaram-se em Tietê-SP. em 1941. 

PADRE Jeronimo Gasques ra­
·á um pronunciamento à moei 
:.daµe. hoje, depois das três 
:10ras dá tarde, quando da 
Concentração Bíblica progra· 
mada para o Parque d~ Uso 
Multiplo. Uma promoção da 
PAJU da Catedral de São Se· 

,, bastião, constando de canti­
cos de louvor, leituras da B1-
blia. passeata com demonstra 
cão de fé pub;ica até a Cate­
dral, seguindo-se a celeoração 

da Eucar •. "-ª . Os jovens da Pastoral da Ju­
ventude estão convidando para esse encon­
tro. 

• DIA DA SECRETARIA, nesta quarta•f el 
ra, não passará em branco. A eficiente Mag· 
da, lá da equipe da '·Cica" , telefonou para con­
vidar o reporter Soller a pa.rticipar de um co­
quetel a ser realizado no dia 30. as 20 horas, 
na séde da Associação Comercial e Indu~trlal 
de Presidente Prudente. É uma promoçao da 
Associar.ão das Secretarias do Brasil - Nucleo 
de Presidente Prudente, sob a presidencia de 
Lotine Rosa Fama. do CIESP-FIESP. ! 

1 

Congraçamento na Faculdade de Venceslau 
A Faculdade de Filosofia Cienclas e Le· 

tras de Presidente Venceslau. que atualmente 
está com mais de 300 alunos realizou na no1· 
te de sexta feira por iniciativa do Diretoria 
Academico um congraçamento entra profes­
sores e alunos. Foi servido um churrasco do 
qual participaram autoridades professores, di­
retores da AEPREVE, e _funcionarias. 

A Faculdade que é administrada pela 
rirofessora Alayde Custodio Erbella e tem na 
direção pedagogica o prof. Elly Robert.o de 
Oliveira e a professora Tereslnha Fragoso de 

Labio, é mantida pela AEPREVE, e manterá 
no ano de 1.982, cursos de primeiro gra~. 
Segundo os diretores da AEPREVE, será ms­
talado na escola um curso de 1-o grau de al· 
to nivel visando uma melhoria no ensino que 
é ministrado aos alunos que entram idade es· 
colar sendo o mesmo, uma opção de qualida· -
<le p~ra os pais que desejam uma melhor a· 
prendizado para os seus filhos. Um corpo do­
cente de alto gabarito foi contratado e a AE· 
PREVE iniciará assuas atividades neste setor 
do ensino. 
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O perfil tio tofega tle Nellme 

no sequestro de Mofarrlj 
Antigos investigadores ~ Santos aeredi­

tam que Danilo José Rodrigues - identifica-
'. do por Salim Y.acoub Nehme como um dos 
seus parceiTos, no sequestro do jovem núlio· 
nario Miguel Motarrej Neto - dificilmente 
se deixara localizar. 
- Danilo é malandro velho - afirma um de· 

~ les - amigo da marginalidade de ~antos e 
ldever estar muito bem escondido. 

!: Preso varias vezes por vad'iagem, Danilo 
nunca teve ocupação definida e é f1.gura qua-

!se lendaria dos anos ' •. na cidade. 
A pessoas que dele se lembram co11r 

tam que por volta de 61 o "Promessinha." desfi 
j· lava num Chevrolet branco 56, conV'ersivel, 
.:,"e ninguem sabia como um mendno que fora 
\engraxate na Rrua Xavier da Silveira - a 

'

1

1.Boca do Lixo San tista - podia ter um carro 
daqueles''. 

1· 
i Na Rua XV\ ionde flcam aa firmas -e 
\.café, também há historias sobre Danilo. 
1 

'Sua fortuna, s.egundo velhos exportadores. te­
ria sido obtida em embarques ilegais de café, 

1no Porto de Paranaguá. Alguns lembram·se 
/que "as vezes, o embarque estava completar 
'mente pa!l'ad.o, mas Da.nilo abaITotava navios 
/' da Moormack com, eaifé para o Exterior". 

·' Convite de 
r.. Família da inesquecível 

- O IMPARCIAL -

ltB11J0corrências Policiais_ 
Kombi de ré, matou criança de 3 anos 

O motorista Francisco Ortiz Brazeiro, na 
noite de ante-ontem, procedia uma manobra 
com sua perua Kombi na rua Tres do Jardim 
Cinquen'tenario, defronte o "Bar do Oswai~ 
do". e para tomar sentido inverso, deu ré, a­
tropelando dona Maria Rita dos Santos Fer­
nandes, de 24 anos, residente a rua do Li­
moeiro, 40, no Jardim Cinquentenario. A viti­
ma, trazia nos braços, seus dois ,filhos peque­
nos: Wellington, de sete meses, • Alexandre 
de tres anos. 

Mãe e filhos foram leva.dos 1mediatamen• 
te para a Santa Casa, maS', Alexandre veio a 
falecer por volta das 20 horas, não resistindo 
aos ferimentos recebidos. 

ALBERGADO EMBRIAGADO 

O preso albergado Armando Neves, foi 
recolhido na Cadeia Publica, em virtude de 
haver sido surpreendido por uma viatura po­
licial, por V'olta das 22 horas da noite passa­
da, quando peraribu.Iaiva pelas ruas, contrà­
r!ando as normas do regime de albergue. 
Alem do mais, estava embriagado. -

A situação de Armando, se agravou, já 
que ele à dois dias não comparecia na Casa do 
Albergado, e deixou de se justificar ao Juiz 
Criminal. 

NA BRIGA. LEVOU 

DUAS CANIVETADAS 

Os pedreiros Alfeu Ribeiro da Silva, de 
114 anos, e Adão Luiz da Silva, de 18 anos, se 
desentenderam e chegaram às vias de fato 
ante-ontem na esquina das rua.s Nochete e 
N. S. d.e Lourdes, por motivos ignorados. 
No final, um foi para o hospital e o outro para 
a cadeia. Adão deu duas canivetadas no ab­
domem de Alfeu. 

QUEIXA CONTRA PROFESSORA 

O garoto Alexandre Maximiano Pretti, 
de seis anos, residiente à rua Prudente de Mo­
rais, 62.'5, no Jardim Aviação, ao sair ontem 
da escola. informou aos pais que havia sido 
d081feriu soctJs nas costas, como faz !diaria­
mente com outros meninos. O pai. sr. Ante­
arranhado pela professora, que também lhe 
nor Pretti, foi até a delegacia, prestando quei 
xa contra a professora, e o Delegado Xisto 
Erbella Filho, encaminhou então, a criança 
do Instituto Medico Legal IML, para que - a 
mesma seja submetida a exame de corpo de­
lito- Dependendo do resultado, poderá abrir 
um inquerito polical contra esta professora 
que estaria espancando seus alunos.: 

• llllSSG Missa de 7.o dia 
Sensibilizada com as manifestações de, conforto, carinho -

e solidariedade, a familia de 

l.z:aura Ferreira Pereira Augusto Marques 
pl'ofundamente sensibilizada pelas demonstrações de apreço, 
per ocasião de seu falecimento, convida parentes , amigos para 

assitir missa por intenção de sua alma, que será 
celebrada, H~, às 18,30 horas na 

Igreja de Santa Rita, no Jardim Aviação. Por mais este ato 
de religião, antecipadamente agradece. 

convida parentes e amigos para a missa de 7 . o dia que mandará 
celeb.rar AMANHÃ, dia 28.09.81, às 19h00, na Igreja de Santo 

Antonio de Lisboa, em Presidente Venceslau, 
em su:lfrágio de sua alma. 

Por este ato de religião e amizade, antecipam.ente agradece,
1 

~roveitetodasas~ 
do melhor lancamento dõano. . - ... . I 

º'-

EDIFtCIO 
ACORES . ~ . . ~ 

~ p Padrão Bras11ia representa toda a · 
qualidade que você sempre esperou de 
um excelente negócio. ' 

(EDIFÍCIO~ 

ARCO VERDE 

,, EDIFICIO-- , - . . 
(ILHA -BELA~~, 

A localização privilegiada do Conjunta 
Residencial Santa Helena é mais uma 
vantageµi.que a Construtora Bras11ia 

EDIFÍCD 
GRAMADO {~ 

Em todos os detalhes, os apartamentos , garante. 
do Conjunto Residencial Santa Helena .l Perto do centro da cidade, vias de fácil 
somam muito bom gosto. tranqüilidade acesso, clubes, igrejas. colégios e comércio 

Mas o melhor mesmo vai ser quando você 
ficar sabendo de todas as facilidade_s de 1: financiamento e prazo de entrega do i;,f 

e economia. ativo, o Residencial Santa Helena Conjunto Residencial Santa Helena. • -

.. 

·E ·cada um dos Edifícios do Conjunto 
Residencial Santa Helen11- respondem 
plenamente às exigências da vida atual. 
Interfories seletivos e portaria oferecendo 

. controle geral para você e sua famíli~. Conhecer de perto o Residencial ~~ta confinna a certeza que você t1m1 de pôssuir Venha conhecer o lançamento imobiliário .. -
O Residencial Santa Helena tem as · · 

' meJhores vantagens para você. 
EscoJha o seu apartamento com 2 ou 3 . 
quartos, sala, ambierites confortáveis, ·, .., 
cozinha ampla e magnífica área de lazer, 
Venha começar a viver ben:i mais feliz! 

·Helena é andar de bem com a feAcidade. o melhoJí'..--- - --- - ! ~ 

-- · .i. -~ 
que vai transf onnar a_ SJla vida. 

~~1:-> 

,.. 

\!)t...I' ~.zt< 
,,~ ,..........,,.~ .. 

~~ ... l.~.,cl ....,. 
""' ....... . 

VENDAS 

tMl!Ytl.I..= 
!!~~.,.~~- TM!!ã"-T!'l~T!'l 

CRECI 12950 

t Rua Joaquim Nabuco, 417 
füfJ Fone (0182) 22-4888 

(JJ á Presidente Prudente-SP. : 
(,D 

... 

O Co,ra.I Villa- o. s 
particip.a de Si1mpos ·,9 
lnterniaciona~ e ~ S. . 

O Coral Villa Lobos de Pr~sidente Fru­
den1:e estar<i no proximo dia 29 as 9:00 ho­
ras da manhã rea:izando junt:tm~nte com a 
O~ auestra Un 'vers~tarb, c1. 2 Con::::er~os de São 
Paulo a audição de algumas obras em -p1'il:l" i_­

ra audição mundial. na. Igreja da Ordem Te1 • 
ceira do Carmo. 

Este concerto faz parte do Simpósio In­
ternacional de Musica Sacra e Cultura Bra i­
leira, promo--:ão do Consoci'.ltio Inter!'lationa 
lis Musica.e Sacrae de Roma, Institu fur H~·m­
nolc""i.sch und Musikethno!og's~h:; Stud~en da 
Republica Federal da Alemanha e Secret2 .. ria 
de Estado da Cultura. 

Este evento. unico na historia da musica 
no Brasil, tem objetives claramente definidos 
Informar os participantes sobre o passaao e o 
presente da musica sacra no país, forne--:en­
do bases sólidas para a discussão de proc:e­
mas relativos à organização da pratica deste 
genero musical que sejam relevantes para a 
vida cultural do país. 

'. ! . 
. ,. ~ 

,. .. . 

EXCURSÕES 
DE 1.a CLASSE 

10 DIAS NA FLORIDA* 
DEGRACA 

pelo preço -
normal da 
passagem. 
SHOPPING EM MIAMI 
A - P.....,, 8'n111 de ide e volta 

Slo p.,10-Miemi; 
B • Hotti1 de 1.e 111perior em Miami Buc:h, 
C • R..:epçéSel e traslado1 nos Mroporto1 1 hot6i1; 
D - Dias livres pera compru. 

SHOPPING EM MIAMI E NEW YORK 
A · P-..m atru de ida 1 volt1 

Slo Pailo/Miami/New York/8'o Paulo: 
B - Hotti1 de 1.1111perior em Miami e 

NewYork; 
C - Recepções e trellados nos eeroporto1 e ho1'is1 
D - Diel livre1 pare comprn. 

---\\1ellcc•111e• 
O~i oioo·a B1u1!t ,ra <Se Turi •mo 

ffirtaleza. 
r.- mmos r apr1Mllr mais. 

5 dias por apenas 

Cr$ 40.970,00 

Saídas todos 
os sabados 

NORDESTE PAULISTANO 
11 dias em Maceió-Recife-Fortaleza 

por apenas -Cr$ 60.670,00 

S.Jdutodas 
11quart.1 

0pr8(:0inclui: 
Peaagem ..,_ ide e volta; 
Hospedagem em hotel de 1.1 categoria; 
Trlllado1 e pe-io pele cidade. 

--~~~~AGAXTUR 

VAMOS A ARGENTINA 
DEAIRBUS. 

~~-~-~ 
5 DIAS NA MARAVILHOSA BUENOS ÃIRES 

uss460.oo 
fl SAITECIN TURISMO 

r
NEW YORK ... NEW YORK 
5 dias em New York, SlbAS DIÁRIAS 
•partir de . 

uss 328,00 ~ ... 

'- ~~~(] 11 lJ( 

E~.~~~\:~.~~~~E 1 
Inglaterra, 861gice, Holanda, Alemanha, Suiç1 e 

ltàlia - Triengul1r Europ1 I USA 
28 diu da viagem - Portu91I, Espanha, França, 

ltlllie, Aultrie, Inglaterra, Esta:101 Unidos 
Oriente M6dio e Grtcie -

22 dias de viagem · lt61ia, Egito, hreel 1 Grtcie 

-----~Me/ia 
PROVIDENCIE COM ANTECED~NCIA 

SUAS RESERVAS DE FIM OE ANO 
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FlgtGi iretlo recebeu ontem áois cardeais 

~atendendo com amor 

Durante a a visita dos cardeais Salles e 
Scherer a Figueiredo, a conversa, segundo o 
primeiro, limitou-se a amenidades. ••Nos lhe 
dissemos - informou dom Eugenia Sal:es -
que o pais está rezando pela sua. saude. E 
ele demosntrou muita satisfação pela ch2ga­
da de dom Vicente Shcerer. Eu fiz alusã~ a 
sua dieta, que não é só de alimentos, mas 
não cheguei a falar em cigarros. Nos falamüs 
apenas sobre a situação dele, a reação do pais 
a doença. E ele foi muito cordial com dom 
Vicente". 

O cardeal arcebispo do Rio afirmou que 
na conversa. com o presidente Figueiredo não 
se falou nas relações igreja-€stado. "Esse as 
sunto - explicou dom Eugenia Sales-não me 
preocupa. Ha pequenos problemas aqui e ali, 
mas o clima geral não é de estremecimento. 
,Não discutimos assuntos do pais, nem poli· 
ticos. Nossa visita foi visita de bispos''. 

Ainda segundo o cardeal arcebispo do Rio. 
a doença de Figueiredo não provocou uma tre • 
gua entre a igreja e o estado, •·simplesmente 
porque não há luta. O que há são dificuldades 
em pontos i.~olados do pais. Não há clima de 
luta. Aqui mesmo. no Rio de Janeiro. ante­
ontem, 50 familias foram expulsas de onde 
moravam. Imediatamente a diocese tomou 
posi".ão e o governo do estado pos a Cehab 
(Companhia Estadual de Habitação) a dispo· 
sição das familias, que vão receber novas ca 
sas". 

lnscricões ao Proifilurb , 
Iniciado quinta-feira. tem prosseguimen­

to até o proximo dia 2, inclusive aos sabados 
e domingos, no horario das 8 à s 18 ho_ras, o 

período de inscrições o programa Profll:W-b, 
destinado a familias de baixa renda. Os mte· 
ressados na obtenção de uma unidade em· 
brião, com área edificada. de 21.45 metros qua• 
drados. dispondo de uma unidade sanitaria 
completa e um comodo com possfüilidade de 
ampliação deverão comparecer ao Paço Mu· 
nicipal, a~ lado do Teatro Muni~ipal. inclusi 

Vle l1oje (domingo), para formalizarem sua 
inscrição. 

• 

SOCIEDADE PAULIS A D 

CÃES PASTORES ALEMÃES 
/ 

Nucleo de Presi·dente Prudente 

Demonstração de Cães Pastores ·Alem.ães da Policia 

Dia 

Milit~a·r do Estado de São Paulo e 
' 

- Exposição Não Oficial de C~es 

Pastores Alemães 
Pedigrados e Não Pedigrados 

3 de outubro de 1.981 · 14 horas 
Local:-Pista de Atletismo do Instituto Municipal de Ensino Superior 

de Presidente Prudente-IMESPP ·~ducação Fisica) 

Inscrições, apoio e colaboração de 
~ 

r-COMERCIO E REPRESENTACÕES DE· 
PRODUTOS AGROPECUARIOS, LTDA. 

AVENIDA MANOEL GOULART, 461 - FONE: 33-5333 1 

Este é um convite do Madeireiro Moroconõ 
llepresentante exclusivo das piscinas e banheiras Jacu~~i

1 

Bonitas duraveis e ótimo investimento para valorizar seu imóvel! 

Maracanã 
Rua ·.t\ntonio Rodrigues, 270 

T el. 33·2200 - Presidente Prudente 

~.:·:· 

t% .. mü&~~l:•~~~~~t4~~~~{,~t.~Zi*~:~:::::§l.:~*~ ~ :~,.~ .. Dili~~~~~~Z:L0'2~ 



Presidente Prudente, 27 1le setemt)ro de 1981 - o IMPARCIAL - .Pagma !:! 

J!: onde o prudentino José Maria Lls· 
boa, pretende chegar, representando a se· 
leção brasileira de Tiro ao Alvo. E não es• 
tá sonhando alto, porque é considerado um 
dos 20 melhores atiradores do pais, inclu· 
sive hoje, está no Rio Grande do Sul. a 
convite do Clube de Regatas Tietê. parti­
c~pando de importante prova nacional, pe· 
la modalidade de fogo central. O Zé Maria 
está treinando e participando de provas 
com muita seriedade e eificiencia, e a con· 
tinuar assim .1latalmente estará. nas pror 
xtmas Olimpiada.s, atirando pelo Brasl1. 

STAND DE '!'IRO 
; O Tenis Clube começa em outubro. a 

.! construção do seu Stand, e segundo Daniel 
diretor do seu departamento de Tiro ao Al· 
vo, "vai aparecer muito atirador bom". 1'~le 
está convidando associados e não associa· 
ctos, para comparecerem hoje no Stand do 
rn. o BPlVH e participarem de uma prova 
de Tiro ao Alvo, "de carater popularH à par· 
te das 8 horas. 

NA EUROPA _ 
O neuro..clrurgião, Antonio Luiz Sobri­

nho, comentava ontem na Santa Casa que, 
durante a sua estada na Europa, no mes de 
agosto ultimo, encontrou muitos brasileiros 
em Munich, ondle participou de um Con· 
gresso Mundial de Neuro-Cirurgia, acompa· 
nhado de outro medico da cidade, Antonio 
Fernandes Ferrari-presidente da Sociedade 

..;: de Medicina. 
PRODUTOR 81 
Se por acaso estiverem constituidas. as 

comissões julgadoras para a indicação dos 
quatro melhores produtores rurais de cada 
município, deverão encerrar os seus traba 
lhos até o dia 30 proximo. Tal indicação i·e 
fere·se ao Premio Produtividade Rural que 
é um incentivo a produtores rurais das dife­
rentes regiões do pais, nas diversas modaJi. 
dades de exploração, como forma de esti· 
mular o uso racional e ln.tensivo da terra. e 
o cumprimento de sua função social. O aler· 
ta é o Dr. Plinio Nem, diretor dà Dira de 
Pres. Prudente. 

L!QUIDAÇAO 
Parece brincadeira, mas é verdade o que 

o Bolão está prometendo. A partir de ama· 
nhá, liquidação de um farto estoque de pe· 
ças para motocicletas na Cremone·Motonau 
tica, o concessionario HONDA NA CIDA· 
DE, com preços abaixo do custo. Se o moto-
queiro tâ duvidando, vai lá pra confirmar. 

NOVO MOTOQUEIRO 
Depois de quase vinte anos só dirigin· 

go automoveis, o delegado de policia Anto· 
nio Plínio Pereira, r esolveu comprar uma 
motocicleta. Foi na Cremone. adquiriu uma 
CG·l25, cuja placa curiosamente é CG-125, 
e segundo suas proprias palavras está. ··sa· 
tisfeitississimo '', dep0is de rodar durnnte 
dois meses. Para o Dr. Plinio ''desde que o 
motociclista tenha senso de responsahilida· 
ae, e aprenda a pilotar bem, a motocicleta 
passa a ser um veiculo seguro" . Ele elo~iou 
muito ainda a RONDA CG 125 que comprou 
e gl!-rante que "é uma maquma economica, 
versatil e que não dá problemas" . 

DESPEDIDA 
ontem cedo, na EEPG "Prof.a Maria 

Luiza Formozinho Ribeiro", realizou.se um 
congraçamento a1unos1professores, com o 
objetivo de homenagear as professoras Char 
lotte Luise Weller Lu11oli e Neusa scaraaz-
2e Meno. Depois de muitos anos se dedi· 
cando ao magisterlo, estas competentes pro­
fessoras receberam a merecida aposentado· 
ria, e com sempre roram pessoas muito que· 
ridas, dai a fest.a de despedida. 
"TADINHO DO POVO" 

Agora estão vendendo selos medlcos 
dentro do Centro de Saude. O pipoque!ro, que 
há 10 anos t em seu carrinho na: avenida 
Cel. Marcondes, vendendo os selos para os 
.trabalhadores que vão tirar o atestado de 
capacidade funcional, está enfrentando 

uma concorrencia desleal, embora lá den· 
tro, os selos custam o dobro. 

DOENÇA MORTAL 
A raiva é uma enfermidade que se tran:!" 

mite facilmente dos animais ao homem, pro· 
duzida rpor um vírus que se aloja nos cen­
tros nervosos e na saliva. Uma doença mui­
to comum e que provoca uma morte terrl· 
vel. Porem. isto não está s·endo levado mur 
to a sério pelos proprietarios de cães da 
cidade, Já que aos 15 mil que acredita-se 
~xistir só em Presidente Prudente, menos 
de 5 mil foram vacinados. A campanha 
termina dia 2 de outubro. 

RALLYE 

Os irmãos Augusto e Antonio Lulz 
Mello, que aparecem na foto, amanhã cedo 
começam a decorar o Fiat 147 L, com o 
qual estarão cor~ndo no I Rall.ye Unlver­
sitarlo Brasileiro. no proximo dia 3. En· 
quanto eles vão correr em São Paulo, em 
Pres. Prudente, (já sabemos) o pessoal do 
Aruá, sob o comando do moço Edisel, lni· 
eia a preparaçãp de uma prova do Rallye 
Estadual, para ser disputada em nossa cl· 
da de. 

ELOGIO 
O bacharel Mario Ielo, titular da De­

legacia Regional da Policia Civil, conside­
derando o que consta do expediente em 
que o Delegado Seccional José Tejero, lou:· 
va o zelo com que se houveram os investi· 
gadores do SEI. Adão, Toledo, Marrafon, 
Barbosa, Sorrilha e Wilson, no esclareci· 
menta do roubo de que fora vitima Iria na· 
n eluzzi Leão (assalto do Edifício Furquim) 
resolveu elogiar publicamente e fazer cons· 
t ar nos assentamentos funcionais o teor 
de uma portaria que está afixada no plan· 
t ão policial. Ele entendeu que a elucidação 
daquele crime, com a rapida detenção dos 
autores e a apreensão do produto do roubo 
çonstituido de joias no valor de 300 mil 
cruzeiros, ,foi resultado de intenso trabalho 
e muita sensibilidade na apuração dos fa. 
tos. Na foto acima. tres daqueles investiga­
dores aparecem correndo atraz de mar.gl· 
nais num local fora da cidade. 

Programa para os 
A Legião Brasi1eira de Ass1stenc1a val 

iniciar novo programa permanente destinado 
ao carente de 7 (sete ) a 18 (dezoito) anos de 
nominado "Domingo Alegre". afim de pro· 
porcionar aos menores quatro horas sema­
nais de lazer. com atividades esportivas, bem 
como ass1sten cia no campo da saude e nutri· 
çáo . 

:::legunào Emillo Jullonelti, inicialmente 
ser~o empregados 18 milhões de cr~eiros pa-

ra o atendimento de 11.500 participantes, es · 
clarecendo que a LBA aprovou 102 convenios 
com entidades e orgãos assistenciais para o 
desenvolvimento da programação, tanto na 
grande São paulo como no interior do Estado 
devendo "Domingo Alegre'' começar a fun· 
cionar em Santos, Presidente Prudente, Pira· 
cicaba e Ribeirão Preto . 

Dentro os 102 convenios, está. a FUnda· 
ção Educacional de Presidente Venceslau.11 

O Presidente em exerc1c10 Aureliano 
Chaves passou o dia de ontem em Belo Ho 
r!zonte sem cumprir qualquer compromisso 
oficial e dedicando seu tem'po a audiencias e 
a contatos familiares, alem de ter recebido o 
cantor e compositor Luiz Gonzaga, que lhe 
fez um apelo para interc.eder pela paz na ci­
dade de Exu, sua terra natal. A unica au· 
diencia Política foi concenida ao secretario 
elo PDS mineiro, Emilio Galo, de quem Au­
reliano ouviu um :relato sobre a situação do 
partido no Estado. 

O primeiro encontro do preslà.ente em 
exercido em Belo Horizonte ocorreu as 10 
horâ.s da manhã (uma hora depois do hora. 
no marcado) no saguão do hotel "Del Rey", 
com o cantor e compositor Luiz Gonzaga. Ao 
sair do êlevador, acompanhado de dona Vivi 
Aureliano foi recebido pelo cantor e srns 
dois acompanhantes que toeavam e cantavam 
a musica "Bdiadeiro". T•erminada a musica 
Gonzaga pediu ao presidente em exerciclo ra· 
ra "dar tima olhadinha pela nossa Exu, onde 
desde 1949 tres familias estão se matando". 

Aureliano respondeu que era "aomira­
dor ha muito temPo" do trabalho do compo­
sitor e disse que era preciso encontrar uma 
solução para o problema de Exu. O "Rei do 
Baião" cantou, então, seu maior sucesso 
(Asa Branca) e terminada a musica ainda fez 
uma brincadeira, apresentando seu acompa· 
nhahte Osvaldo Nunes Pereira, que ~ anão, 
rpelo apelido "salario minimo". 

IE!mbora não tenha pedido a A11reliano 
Chaves intervenção Íederal no municipio, Luiz 
Gonzaga disse aos reporteres que essa t uma 
das poucâs soluções possíveis para os Proble­
mas de Exu, "porque a origem de toda a 
v1ol~ncia la é a luta pelo poder". outra so­
lução admitida por ele é a candidatura de sua 
mulher, Helena Gonzaga, à prefeitura da 
ctdade, que, na sua opinião seria capaz de 
pacificar as tres familias. 

RESIDE.li. CIA PRA VOCE 
JD. PAULISTA: 02 dorm., sala, 
copa, coz.; banh. edícula cl quarto 
e banh. Ref. 466110 - 2,2 mi­
lhões . 

CLAYTON PARQUE: sala, copa, 
coz; 03 dorm. (1 apt. o) banh. la­
vabo( garagem edícula completa. 
Ref. 465110 - 5 milhões 

SAO JUDAS THADEU: 03 dorm. 
(1 suite>, bans; sala; copa; co.; 
garagem. Ref. 463 j l O - 3 mi· 
lhões. 
V. INDUSTRIAL: 03 dorm. sv.la, 
banh. , copa, coz. edicula cl 2 
dorm., banh. quintal lajo~ado. 
Ref. 462/10 - 2,5 milhões 

JD. PAULISTA: 02 dorm., banh. 
sala, copa coz. quarto pJ criada, 
garagem. Ref. 461110 - 1,5 mi­
lhão. 
R;EISIDENCIA PRA VOCE ALUGAR 
R. CASEMIRO DIAS, area, sala, 
copa; coz. 2 dorm. area1serv .. en­
trada PI carro . 12 mil 
TRA V. FRANCISCO DE BARROS: 
area/abrigo, sala, copa, coz. banh. 
lavand. 03 dorm., garagem, edi· 
cula ~1 coz. banh; dorm; ajserv, 
12 mil 
AV. CEL. MARCONDES. area, sa­
la, coz. banh; 02 dorm; a/serv. 
12 mil. 
R. REOOS BITENCOURT: sala, coz. 
3 dorm; alserv, ent. PI carro 
12 mil. 

CHAM-EX NO VAREJO POR PRECO DE ATACADO! 
· . Quando usados corretamente, tornam suas cópias "VERDADEIRAS OBRAS PRIMAS". · 

CHAM·EX 100 - (80 grs, <Formato 215x315) 
M1m1ógrafo à Tinta 
Caixa e/ 1 O pacotes de 500 ffs Cr$ 3 340,00 

CHAM·EX 200 - (75 grs.J (Formato 215x315) 
Serviços Gerais 
Caixa e/ 10 pacotes de 500 fls Cr$ 3.600,00 

CHAM·EX 300 - (75 grs) (Formato 215x315) 
M1miógrafo à Alcool 
Caixa e/ 12 pacotes de 500 fls Cr$ 4.320,00 

CHAM·EX 400 - (Formato 216x300) 
Cópias Xerográf1ca5 

CHAM EX 400 - (Formato 216x355) 
Cópias Xerográficas 
Caixa e/ 10 pacotes de 500 fls . Cr$ 3.960,00 

CHAM-EX 500 - (Formato 215x315) 
Correspondência Serviços Finos 
Caixa c/ 1 O pacotes de 500 fls Cr$ 4 140,00 

CHAM·EX 500 - (Formato 220x330) 
Correspondencia - Serviços Finos 
Caixa c/ 1 O pacotes de 500 fls Cr$ 4 340,00 

CHAM·EX 600 - (Formato 216x330) 
Cópias Nashua Ricoh Toshiba 

Caixa e/ 10 pacotes de 500 fls Cr$ 3 700,00 Caixa e/ 10 pacotes de 500 fls Cr$ 4.400,00 ~ 

PREÇOS VÁLIDOS 
PARA MERCADORIAS 

EM ESTOQUE 

A VISTA COM 10% DE DESCONTO 

Organização COITA MEC Ltda. ,j 
Mania de vender por menos' 

AV VVA5HINGTON LIJIZ, 133 - Fone 33·3722 - PRESIDENTE PRUDENTE SP 

/ 

Cl 
D 

• 22·3131' íllflh[Ô)W~· 
GURGEL,495 
CRECI 13.635 vende & administra 

'- Residência c!: área, sala, cozinha, banhei· 
ro, 2 dormitórios .: Preço Cr$ 1.000.000,00 

- Residência cl área; sala; copa; cozinha. 
banheiro social, 3 dormitórios, aaragem.; 
Rua: Julio Prestes J . Aviação - Preço 
Cr$ 2. 500.000 (transfere-se parte do finan 
ciamento>. 

- Residencia c/ ! rea/abrigo pi 2 · ,carros, 
sala, copa, cozinha; banheiro social; 3 dor· 
mitorios. Rua Elnilio Mori - Vila Dubos 
Preço: 3 . 000. 000 (transfere-se parte do fi. 
nanciamento, restante á combinar) . 

- Residencia c/: área, sala, copa, cozinha 1 
3 dormitórios sendo os 3 apto . edícula, 
terreno 11 x 33 entrada p/ carro ~ J. 
A viação. Preço Cr$ 3 . 000 . 000 

- Residencia cl 2 quartos mais a.pto. cl 
arm. emb. sala, copa c/ azuleijo e arm . 

emQ. de fórmica, 2 banheiros, lavanderia 
e cozinha todas e/ azuleijo decorado até 
o teto , edícula comPlea, garagem p/ 2 car· 
ros, dependencia de empregada; carpet~ 
da . J . Aviação, Preço: Cr$ 3.500.000! j 

\ . 
- Apartamento e! 3 dormit6rios sendo l 
apto., todos cj arm .. emb., sala, copa· co~ 
zinha; dependencia de empregada, gar~gem 
PI. eço: Cr$ 5 • 000. 000 

- Apartamento e!: 2 dormitórios 
e/ arm. emb. sala, copa; cozinha, 
dência de empregada, garagem,1 
Cr$ 3.750.000 .. 

todos 
de pen· 
Preço; 

- Fino apartamento c/ 5 dormitórios sen­
do 3 aPto. todos e/ arm. emb. sala de vi­
sita e/ arm. sala de T. V., sala de mnsica, 
copa, cozinhta cj arm . de fórmica, área de 
serviço, dependencia de empregada com· 
pleta, 2 garagem . 

CASELLA IMÓVEIS Rua Dr. Gurgel 495 Fone: 22-3131 

r 
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Em Pres. Prudente, uma in us ria div·ersificada 
~'ALTA DE ESPAÇO 

Atualmente. a 1ndustri.a 
de Presidente Prudente se en· 
contra bastante diversíl'icada, 
com fabricas de bebidas, mó· 
veis, madeiras, óleos vegetais, 
ailmentoo. usinas de alcool, 
com predominancia de peque· 
nas e média.s empresas, segun 
do o diretor da Delegacia. Re­
gional do Ciesp, Kazuo Fu· 
kuhara. 

- A inâioria das iniciativas 
partiu de empresários locais, 
dando origem a pequenos ne• 
gócios que prosperaram; Mas a 
verdade é que atualmente as 
pequenas empresas estão aipera 
tactas em minusculas instala· 
ções, no centro da cidade, sem 
condições d.e se espadir. A 
criação de um distri.to indU& 
trial, para solucionar esse pro. 
blema, é a nossa. maior luta .1 
Eu próprio tenho um equtpa· 
mento pesado que não entra· 
rá em operação por falta de 
e:paço - comenta btem-humo­
rado. 

Kazuo: "envolver os 
empresa.rios nos debateN' . 

Kazuo Fu.kuhara, que tam 
bém é presidente da Comissão 
de Desenvolvimento do Nucleo 
Industrial, explica. que a ins­
talação de uma zona destina· 
aa às industrias •'virou uma 
novela. e SÓ agora Começa a se 
tornar realidade". 

- Há muitos anos atrás, 
Presidente Prudente foi esco· 
lhida como sede do primeiro 
distrito industrial oficial do 
:Estado, mas o assunto esbar· 
rou na polltica e nada foi 
construído. apesar das tentati· 
vas de vários prefeitos. AgO"' 
ra já foi adquirido um ter· 
reno de 94 -é.lqu.eires, e já se 
iniciaram os trabalhos de in· 
:rra-e.<otrutura, como terrapJ.e· 
nagem, com recursos do muni· 
c1p10, que são pequenos. A Sa· 
besp canalizou água até a en• 
trada do nucleo industrial e a 
energia elétrica será fvrnecida 
pe'. a Cia. d.e Eletricidade 
Caiuá. e 20 linhas telefonicas 
serão instaladas nesta primei· 
ra fase. E o que dá m~is cre• 
dibilidade ao empreendimen· 
to: a Soperfil (produz estru· 
turas metálicas para galpões) 
já começou a construir a sua 

~;:;:·::'.·:,. 

i)~'.~41 · ... /fo.;$}\ 

utilizava apenas 70 sacos de 
farinha diários . Alguns anos 
atrás a compra de instalações 
adequadas, meu consumo de 
farinha cresceu para 1.500 
sacos l dia, com planos de 
ampliação de uma unidade de 
macarrão. Além da expansão 
das fabricas já existentes, no· 
vas industrias deverão sur­
gir com o nucleo industrial, 
pois temos condições de fabri· 
car qualquer coisa, a preços 
competitivos. 

PLANOS 
- Mas a.1 atividades do 

C1esp em Presidente Prudente 
não se esgotam na criação de 
um zoneamento . Kazuo Fu· 
.kUhara informa. que vem de­
senvolvendo intensa campa­
nha para atmir novos associa· 
dos: 

- No~os 70 associados não 
representam nem 10% das 
em.presas que podemos agre­
gar em torno da Delegacia. 
Est.amos procurando nos apro· 
ximar dos pequenos empresa· 
rios - especialmente os não­
Msociados - envolvendo-os 
em debates que podem ter in· 
'teresse prático, para. vencer 
aquele receio inicial de usll· 
frUir dos serviços do Centre .. 
Em a.gosto. trouxemos técni· 
aos do Badesp que vieram es· 
clareeer a.J.gu:rls colegas sobre 
linh~ de financiamento. O en• 
contro foi muito objetivo e 
houve satisfação do grande nu. 
mero de empresários que 
que compareceu ao encontro, 
para meu espanto, pois o horá. 
rio da palestra coincidiu com 
o Jogó Bra.sil e Chile- comen· 
ta o diretor do Ciesp com bom 
humor. 

No ano passado o Clesp 
promoveu uma Feira Indus· 
trial. com a colaboração de 
outras entidades, result~.ndo 
em novos associados nnpcr­
tantes '"que participam de tudo 
com muita vontade" . . Esse 
evento foi criado em 1970 pa• 
ra comemorar o cinquem, ... ná. 
rlo do Centro das Industrias 
do Estado de São PaUlo, "com 
resultados tão bons que que 
decidimos repetir ai d•:tse. 
Mostramos produtos que mui 
tos comerciantes não sabiam 
que eram fabrtcados aqui 
~smo". 

deria ser simplificado. Co­
lhemos algumas sugestões 
que serão encaminhadas ao 
Ciesp em São Paulo, que exa· 
minará a sua viabilidade ju· 
ridica''. 

O Grupo Pequenas e Mé· 
dias Empre~ também pres· 
ta um serviço de conscientizar 
os empresários. "A maioria 
das empresa.s têlm um siste~ 
ma de administração que é, 
no mínimo, arcaico. Temos 
pessoas caipaoi.taJias pairai 
orientar os associados" . O 
Grupo Meio Ambiente foi 
erlado por sugestão de um 
empresário que teve pr•ble· 
mas com a fiscalização da ee· 
tesb. "º pessoal da Cetesb é 
muito bem intencionado, pa.r· 
ticipando sempre das nossas 
reuniões para esclarecer to­
das as duvidas que a.par~ 
!;em. No caso do nucleo indus· 
trial, a regionail da Cetesb se. 
coloeou a nossa disposição". 

- O ultimo 1grupo. Banco 
de Dados e Transformação da 
Deleg-acia em Centro de Con· 
vergencia dos Interesses lnr 
dustriais, foi criado por orien· 
tação do Decor, mas ainda. não 
começou a funcionar. A idéia 
ê cadastrar todas as industrias 
para atender empresarios es· 
trangeiros interessados em ad• 
quirir nossos produtos. Pre· 
t.endemos incluir até os não­
associados nesse cadastro, que 
será remetido a São Paulo e 
terá constantes atualizações. 

AS EMPRESAS 

- Entre os frigorificos, tal· 
vez a atividade industrial mais 
intensa da região, os princi· 
pais s:ão Bordon e Pru.den. 
tina (em Presidente Pruden­
te), União (em Presidente Epi• 
ta:cio) , Caiuá (em Presiden· 
t.e Venceslau) . A maior fa· 
brica de calçados é a Vicente 
Furlaneto, seguida de outras 

.ftEVISTA DO 
INTERlOR 

empresas menores e !numeras 
clandestinas. O setor de bebi· 
da.s conta com a Sparta, Be· 
bidas Wilson, Hud.son, For· 
queta, Flmada (rep.-esen· 
tante da Brahma) e a Fuku· 
hara. Ronda & Cia. Ltda. 

Fukuhara explicou que o Esta ultima empresa foi 
Decor vem prestando toda co- criada pelo pai de Kazuo, em 
laboração possível no trabalho 1948, produzindo vinho, ver­
de ampliar o quadro social mute. licores, batidas, jurube­
da Dele~ci:a, principalmente ba, bíter, conhaque e aguar· 
com a criação de novas repre- dente, além da linha de tem· 
sentações (a ma.is recente foi peros. como molho inglês, de 
a de Alvares Machado, sendo pimenta, Shoyu (a base da 
representante .Alberto Sano, soja). Ao todo são 30 pro­
da Mecanica Implemac). Pre•. dutos na área de bebidas e seis 
sidente Prudente tem m.ais tipos de tempero. Como a 
duas :representações: em R. maioria da-s companhias lo· 

Feijó (rep~esentainte ~egi· cais, o grosso da produção é 
naldo Castilho, da Trmda· distribuidor regionalmente em 
de Moreno>. e Assis (Edgar~ bora a Fufuhara tenha. con. 
Andrade Reis, da Maraca1 iseguido fornecer para. gr1anr 
SIA Agrícola e Pecuár!a) .. des comerciantes, como o 

GRUPOS DE TRABALHO 
-Até o momento, a Dele­

gacia de· Presidente Prudente 
está estruturada em seis gru­
pos de trabalho. O primeiro 
atua. na área de exportações, 
que, segundo Fukuhara, "é 
um tra.balho d.e conscientiza· 
ção das pequenas industrias 

que não acreditam em suas 
possibilidades de colocar pro­
dutos no exterior. Af:. grandes 
empresas, já tarimbadas no as­
sunto, orientam as pequenas. 
Temos recebido. também neste 
caso, valiosa colaboração :fo 
Decor. que autorizou a. con· 
tratação de novos funcioná­
rios" . 

Makro, de São Paulo, e al• 
guns restaurantes. 

Com o desenvolvimento 
do Proalcool algumas usinas 
começaram a ser ins.tal.18ldas, 
como a Nova América, em Af:.· 
sis, e a Maracarai, em Mara· 
caí. Além dessas, há a Usina 
de Alcídia, no Pontal do Pa· 
ranapanema, Usina Dalva, 
em Santo Anastado, e a Usina 
Santa Halina (em Santa Ha. 
lina>, que será reativada. 

No setor de moveis, a 

Botigelli: "Temos condições 
de competir". 

Outro grupo, Me~or na 
Empresa e Política Salarial, 

. visa esclarecer os empre~sdo-

maior empresa é a Rustica, de 
Pirapozinho, seguida da São 
José, Presidente e Indumoveis 
(todas em President.e Pruden 
te) , e dezenas de outras me· 
nores. 

Com a desativação de al· 
guns curtumes, devido aos 
problemas que o setor agro­
pecuário vem enfrentando, 
três ainda operam no munici• 
pios: Rotta, Sacarbord e o To· 
ro. Este ultimo é o unico que 
está conseguindo aumentar a 
produção. tendo até planos 
para verticalizar a produç.ão 
com instalação de fabricas de 
cailçados 

Outro empresário de Prc. res sobre o assunto e .já reali· 
sidente Prudente, Laudelio zou alguns trabalhos que ' 'pre. 
Botigeli. da Massas Liane, ex· cisam aind.a se!. b~rilados". 
plica por que foi um dos em- O Grupo Simphflcaçao de Es· 
presárlos que mais se bateu crituração Fiscal tenta. redu· 
para que a idéia de implanta- zlr o excesso de burocracia. com 
ção ele um nucleo industrial fsica~ização. . "Existem . exi· 
:fos~e levada adiante: gencias federais. estaduais e 

..:._ Há 14 anos, quando co- municipais que .obrigam as 
mecei a fabricar bolacha e empresas a reahzarem traba· 
macarrão. minha produção lhos em duplicidade e isso pc• 

Vitalle: '•0 problema no 
momento é a falta de materia 

prima". 

- De modo geral - explica 
Nilson Vitale, diretor do Cur­
turme Touro, - todas as em­
-presas do nosso setor estão 
passando por dificuldades, cte­
vtdo à queda do numero de 
abates, que caiu em mais de 
30% no Brasil. Nossa firma 
é uma, das poucas que tem ob. 
. tldo bOns resultados, princi· 
palmente por estar 1oca~.izadà 
ao lado de dois curtumes, por 
tanto sem necessidade <le 
rormar estoques e sem utilizar 
:frete . Além disso, remos con• 
a1ções de fabricar bons pro­
dutos. já que Presidente Pru. 
dente produz as melhores pe. 
les do Brasil. Com isso, che­
gamos ai e:XJPQrtar para alguns 
países europeus, num fatura­
mento que chegou a US$ 500 
mil, até agosto. 

Presidente Prudente pos­
sui ainda três fundições, ~en· 
do que a maior delas é a Oli• 
vetti, fundada há 18 anos por 

um ex-caldeireiro da F. S. 
Schindler, Wadir Olivetti. 

- Nossa principal cliente 
a Sabesp, que adquire tam. 
pões para poços de visita da re. 
de de esgoto e água (boca-de• 
lobo), tubos e conexões pe· 
sados. Além dessa. linha de 
produtos, estamos fabricando 
peças de reposição para dra­
gas e implementos agrícolas e 
estamos partindo para uma li• 
nha seriaida de materiais pa· 
ra construção como gradis co-
10niais, portões etc . 
Wadir Olivetti explica que sua 
produção caiu em 50% no 
início do ano. "Hoje estamos 
fundindo 250 toneladas men· 
sais, mas já chegamos a 600 
t. Contudo, esperamos uma 
reativação do mercado no pro­
xtmo ano, quando deveremcs 
tniciar nosso projeto de ex· 
pan:São da fábrica". 

SESI·SENAI 
- O Conjunto Educacional, 

Assistencial e Esportivo do Se­
!1 em Presidente Prudente se 
encontra em fMe final de acar 
bamento, com o bloco princ1· 
pal praticamente pronto, oci.~· 
pando um terreno de 50 mil 
metros quadrados, com área 
construida coberta de 9. 980 
metros e área descoberta de 12 
mil metros. A Delegacia. do 
Sesi, lá instalada.. supervisio­
na 11 oentros educacionais de 
ensino de primeiro grau, com 
6 j 522 alunos, nas seguintes ci· 
dades: Adarri.antina, Alvares 
Machado, Assis. Draieena, Os· 
valdo Cruz. Paraguaçu Pau• 
lista. Presidente Epitacio, Pre. 
stdente Prudent.e., Regente Fei­
jó, Santo Anastacio e Tupã. A 
;partir da quinta série. o ensino 
e ;profisslona!imnte. sob f0r· 

Parágra os 

mai de "Sondagens e !nidação 
para o .Trabalho. 

Os cursos de Corte e cosa 
tura são frequentados por 550 
alunos de Presidente Pru.den• 
te, Paraguaçu, Tupã, Adaman• 
tina e Santo Anastacio. O Cen,, 
tro de Aprendizado Domésti· 
co mantém 981 alunos nos 
cursos de Educação Domésti­
ca, Sauda,e , 
ea, Saude, Alimentação e Re" 
ía:çõe.si Humanas.. O ambul~ 
tório odontológico já está fun 
clonando com dois gabinetes. 
at.endendo mensalmente a 597 
beneficiários. 

A escola Senai de Presi· 
dente Prudente atende aos mu• 
nicipios de Adamantina. Jun· 
quelrópolis, Lucélia, Osvaldo 
Cruz, Pirapozinho, Rancha· 
rta e Teodoro Sampa.io tendo 
formado 10. 598 alunos, des-la 
1964, quando começou a fun. 
t.'lonar. Os cursos de aprer!:.ü• 
zagem industrial abrangemt 
eretricista de manuten; :.io, 
marceneiro. mecanico de au· 
tomovel e mecanico geral. Os 
cursos de qualüicação proíis­
sional englobam seis ocupa· 
ções. ajustador mecanico­
marceneiro, mecanico de au­
t.omovel. ieJ.atricida.de mecani.· 
ca geral e torneiro mec:ml· 
co. Para o nível Especializado, 
são ministrados: afinação de 
motores e montagem e repare.• 
ção de comando eletrico. 
Existem ainda cursos sobre 
treinamento operacional, trei­
namento de supervisores e 
Projeto construção Civil. 

(Esta reportagem está publl· 
cada na revista "Industria e 
Desenvolvimento, que circula. 
a pa.rttr de amanhã). 

BENEDITO DE OLYVEIRA Um braço, com um dedo espetado no 
ar, emergiu de entre os ass·st:ntes. 

O Brasil de hoje, recém.,saido monocul• 
tura agrária para a fase industrial, ainda não 
construiu a infraestrutura necessaria a uma 
exploração agrícola raconal. O Brasil urba• 
nizou·se e desesruralizou-se. ESsa desesrura.U­
zação deixou pobres, miseraveis e subdesenvQl· 
v1dos os pequenos municípios (maioria ab­
soluta dos municípios do país) de base econô• 
mica agrária, enquanto cresceram os mu· 
nicípios industrializados. E esse nucleo de 
produção agrária, não possui infraestrutura pa• 
ra garantir essa produção. Faltam-lhes estra­
das pontes verdações tran~portes, energia ele• 
trica, telefones, armazéns. maquinário, ban· 
cos. postos de assistencia. e a~tecimento, a 
comunidade rural, escolas e oncmas. 

Seria facil montar essa infraestrutura. 
Bastaria que se carreasem também para os 
pequenos municípios os recursos abundainte· 
mente concedidos aos grandes e ricos muni· 
cípios e às cidades médias e isso, evidente· 
mente, sem juros e a escorcha da correção mo~ 
netaria. Seria também o caso qe estudar-se a 
concessão, a eles. pa.ra finaJ.idades exclusiva­
ment;e de agricultura, de incentivos obtidos 
a.través do imposto de renda. num progra. 
ma exclusivo de produção, abastedmento e 
alimentação. 

A anedota: - O conferencista falou lon· 
ga. e abundantemente sobre o tema de sua pa· 
Iestra. Ao final, colocando-se a disposição dos 
presentes, perguntou: "Alguém tem alguma 
pergunta: a fazerT 

- Pode perguntar . . . animou-o o conreren· 
cl&ta. 

- Senhor ora.dor, por fineza, pode respon• 
der-me: que horas são? 

Poesia concreta ê aqutio que o individuo 
escreve, mas também não entende o que é 
Pretende ser um símbolo. mas acaba ~endo 
uma besteira muito grande. Tão louca como 
o mundo oude vivemos, Inutil como a pintura 
surrealista que ninguém também entende, 
nem mesmo o pintor, e qualquer nome serve 
para a onra. 

Dizer que isso está certo ê o mesmo que 
afirmar que o certo é o louco e todos os de­
mais estão errados. 

A poesda: A vida é o dia de hoje.! a vida ê 
um ai que mal soa,! a vida é sombra que fo­
ge, a vida é nuvem que voa, A vida é som• 
bra tão leve, j que se desfaz como a neve.! A 
vida é pena caída j da asa da ave ferlda,I de 
vale em vale impelida.! A vida o vento a le· 
vou. - (João de Barro). · 

Como estão indo as coisas, no pais. o go­
verno passa a ser o responsa.vel até pela febre 
das crianças e os partos prematuros. 

Quem f~ política por politlca e assim 
age contra as instituiçOOs básicas da. nação, 
não delxa de ser u:n irresponsavel. 

-



... 
T 

1 

J 

" ' 

il 
1 

!. 

Presidente Prudente, 27 de setembro de 1981 

A FALA DO GENERAL 

O general Golberi, que hoje é consultor 
da presidenoia do Banco da Cidade de 
São Paulo (denominação camuflada do 
City Bank), em sua ultima visita a São 
Paulo, respondeu aos jornalistas que "o 
país vai muito bem". 

Acreditamos que ele estivesse referln­
dP-Se à classe dominante., naturalmente. 

A.Vt 

Al'fSDA A FALA DO GENERAi.; 

Para o gen., Golberi "a abertura esta 
consolkl~da". 

Mas ninguém, em sã consclênela, pOde.. 
na negar que a abertura foi apenas uma 
opção para salvar a moral politica daqueles 
que transformaram este país numa situa­
ção muito pior do que antes de 1964, em 
termos do descalabros ecooômieos e fi· 
nanceiros., 

.. ·. A.V~ 

A VOLTA DE JANIO 

De volta do seu terceiro passeio pela 
E!urapa, Janio Quadros não se define, mas 
deverá se compor com o Partido Popular, 
fiéis à sua conduta reacionária já demons­
trada quando se candMatou à Presiden­
cia da Republica pela antiga UDN, onde es· 
tão boje obrigados tOdos os banqueiros, 
como Olavo Setubal, Herbert Levy, Maga­
lhães Pinto, Paulo Egídio et caterva. 

. A_._V.., ----, 

A TAREFA DA·OPOSIÇAO 

Perguntar ao povo "quantos tijolos e 
paralelepipedos eles colocaram aqui", co­
mo vem fazehdo Paulo Maluf referindo-se 
à oposição, é tão inconsequente como per­
guntar a um jogador de futebol quantos 
gols ele marcou sem estar escalado em 
campo. 11. função da oposição não é admi­
nistrar ou executar obras, mas denunciar 
abusos dos detentores do poder, apontan­
do e:tros e soluções.: 

.... 

,. . 
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FALTA DE SENSO 

A desumana concentração de renda, 
fruto do nosso modelo econômico, esta 
retratada na ultima estatistica do IBGE. 

Revelou-se que 88 % dos trabalhadores 
brasileiros ganham entre meio e cinco sa­
lários minimos mensais. 

No entanto, os jornais noticiam que 
os alugueis cujos contratos vencem em 
novembro deste ano, ~rão reajustados em 
91,3%. 

Sem comentarias,, 
Tijucano.1 

SINAL DOS TEMPt:>S 
Tal a superll!>tação das prisões em 

nosso Estado, que a unica solução \ en­
contrada tem sido a de desafogá-las, co­
locando na rua o maior numero possivel 
de critninosos. 

E os cidadãos amendrontados estão se 
encarcerando voluntariamente, em suas ca­
sas, cercadas de grades de ferro._ "Et pour 
c11use" •. 

Tijucano 

O DIAGNOSTICO DE J'ANIO 
Janio Quadros quiz explicar a causa 

do mal estar do presidente Figueiredo co­
mo dêcorrência de ódio e injustiças dos 
radicais da oposição. Ao que parece: os 
méd~cos deverão acrescentar mais um~ 
causa de doença em seus dicionários: a 
"oposicionit.e". Doença rarissima surpre­
efldida pela miopia do Sr. J ànio Quadros. 

H.L·:W·J 

ORA, ARMANDO FALCAO 
o ex-ministro da justiça, Armando 

Falcão, querendo justificar a posse do vi­
ce-presisente, afirmou de boca aberta na 
televisão: "A posse de Aureliano não trãs 
nenhum Problema porque ele é um homem 
engajado na Revolução". 

Não ficaria melhor se considerasse a 
posse do vice-presidente como intercorrên. 
eia anormal de qualquer regime democrá.. 
tico? 

H.L.W. 

NOS.SOS MONUMENTOS · 

Eiln Brasília, o Memorial JK lembra a 
foice e o martelo, simbolo do P.artiàô co. 
munista. Em Pres. Prudente, os obeliscos 
que estão sendo erigidos, aqm a ali, lem­
bram só o martelo, símbolo fálico. 

Z.D. 

NOVOS REAJUSTES 

Os aluguéis cujos contratos vencem 
em novembro serão reajustados em 91,3 % 
recorde absoluto em tolda história do pais. 
Mas querem mesmo acabar com a inflaçao 
neste país? 

Z.D. 

A VISITA DO VELHO HOMEM 

Golberi, em São Paulo, almoçou com 
Paulo Maluf e jantou com Janio Quad'I'os 
A noite, passou bem e sonhou com os an­
jos. Porisso, chamavam-no homem·forte 
ido regime •. 

"l 

NOVAS TENDENCIAS 

z.u. 

Oba! Tudo em baixa no pais: baixou o 
preço do leite, o nível de emprego e o sal· 
do bançário do brasileiro. 

Nunoa estivemos tanto por baixo, 
não Figueiredo? 

Z.D. 

APLAUSOS AO PRESIDENTE 
Na posse de Aureliano, entre as pal. 

mas, foi ouvido um inquietante barulho 
ôco. Provavelmente era o Pedro Aleixo vi­
rando na tumba. 

a.k.r. 

VONTADES CONTIDAS 

Se o Presidente Aureliano tivesse 11· 
lberdade de ação, Delfim iria ser o primei­
ro embaixador brasileiro em Belize. 

a.k.r. 

, 

N1e·i1m1ar d;~. 8,~1rros 

vo,lta ' ·-a rea1~0 l •,a 1. r 

O escritor e pregador católico Neimar de 
Barros volta a região a partir de 2 de outu. 
bro, se apresentando em diversas cidades, 
principalmente para a juventude. 

Dia 2 de outubro sexta-feira as 20 horas 
. em Presidente Bernardes, dia 4 domingo, as 

15 horas em Alfredo Marcondes e as 20 ho. 
ras em Mirante do Paranapanema, dia 5 as 
20 horas em Marabá Paulista dia 6 as 20 ho­
ras em Teodoro Sampaio, !lia 7 quarta-feira 
as 20 horas em Presidente Venceslau dia 8 
quinta-feira as 20 horas em Sandovalina, dia 
9 sexta-feira as 20 horas em Santo Inácio 
(Estado do Paraná) dia 10 sabado as 8,30 ho· 
ras •:m Narandiba e as 20,30 hs. em Tarab9.y 
e finalmente dia 11 domingo, as 20 horas em 
Pira pozinho . 

--+----,%=-==%=~~~-~i 
!E 

Solar .~c--;::o=%==ok~"-J 
COZINHAS PERSONALIZADAS -

·, PROJETA-DETALHA-FABRICA 

E INSTALA SEM INTERMEDIÁRIO. 

de~o~açõeJ Rua Rui Barbosa. 212- Pres. Prudente 
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Novo tliretor tle Esportes 

tio Tenis Clube 

João Belini e Dr Antonio Fernandes de Paula. 

r Ontem assumiu o cargo de 
: éiiretor de esportes do Tenis Clu· 
be. o Dr. Antonio Fernandes de 
Paula, o · qual fa;lando à reporta 
gem disse que preten-de dinamiza:r 
os esportes no Tradicional Clube 
iC1a Avenida. Washington Luiz, tan• 
to que no antigo salão, jâ estão 
:Instalados todos os aparelhos pa 

. ra gin~tica olímpica, judô ginasti 
~a em geral .. 

Além do mais como o clube 
está incentivando o esporte para 
a criançada, contratando técnicos 
e todo o material necessar:io para 
Illlclação esportiva, em várias mo­
aalidades, os interessados poderão 

· fazer suas inscricões na secretaria 
a partir do dia 29 de setembro, ter. 
ça·feira. e as aulas terão início dia 
·:S de outubro, tudo gratuitamente. 

PROGRAMA 

Eis os hor!r1os de aulas do E.S­
:portes abaixo 

VOLEIBOL, com o técnico Eduar• 
do Branco, idade de 8 a lS anos. 
sempre as terças, quartas e sex-

tas, das 14 as 15:15 ·(masculino)~ 
<Ias 15:15 as 16:30 (feminino) 

BASQUETEBOL, com o técnico 
Ariston Oliiveira Filho, de 8 a 13 
anos, as terças, quartas e sexta. 
!eiras das 14 às 15,15 <masculino), 
a.as 15:15 as 16:30 (feminino}. 
GINASTICA OLIMPICA FEMINI· 
NA. técnico Ro.sana Madalena Sil• 
va, de 6 a 10 anos. a iniciação tur­
ma 1, terça, quarta e sextas das 
14 as 16,15 horas e a turma 2, td.m 
bém terça, quarta e sextas-feiras 
das 15,15 as 16:30. O Aperefiçoar 

mento, turma unica, terça. das .... 
16:30 as 18,45 quinta das 17 as 
18.15 horas. 
JUDô MASCULINO, de 5 a 15 
anos, turma L terça e sexta da.s 
9 às 10 horas, Turma 2, também 
ter~ e sexta das 1 O as 11 horas. 
O técnico será contratado bre­
vemente. 
NATAÇÃO, tanto masculf-no co 
mo feminino, técnico Norton Ri• 
cardo Furta.do, a iniciação de 5 a 
13 anos, terça e sexta das 15 as 
16:30 horas e o Aperfeiçoamen,.. 

to, até os 15 anos, terça e sexta· 
feira das 16:30 as 17:30 horas./'-" 

) 

Leia e ~OIMPARCIAL 
assine Fones: 22·1133/22·1801 
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ITAPARICA 
CLUB MEDITERRANEE 

o ~rimeiro 
''VILLAGE"no Brasil. 

ITAPARICA BAHIA 
SAfDA- 30 DE OUT VOI,. TA - 03 DE NOV 

INCLUINDO: Passagem Aérel, refeições 
11'aslados •t6 • ilha. 

~ ,::---;· .. ( ; 

~ ·.t-·· ft· ·----

~00-

Super Bolsão 
Prova PI Bolsas de estudo e classificação para vagas. 
1.o Grau - Prova - Dia 20 j10 
2.o Grau - Prova - Dia 20j10 
Inscrições até o dia lOjlO 

colégio 

Joaquim 
Murtinho 
··o passo certo .. 

ENSIINO DE ALTO P ADRAO 

Mai1or a1proxi,mac,ã,o entr.e 
·' 

o e1ecutivo1 e leg,islativo 
A origem essencialmente politica do pre­

sidente em exer~icio, Aureliano Chaves, e o 
bom relacionamento e as amizades que fez no 
congresso ao longo de . sua carreira, deverão 
determinar maior aproximação entre o exe· 
cutivo e o legislativo, segundo expectatiw, de 
parlamentares gauchos, tanto do PDS como 
da oposição. 

O deputado Darcy Pozza ( PDS) afirmou 
ontem que, embora o presidente Figueiredo 
seja um homem "abertissimo. franco. e tenha 
dado atençeõs a classe política" ,1 Aureliano 
Chaves deverá dar "um toque pessoal', ao car· 
go, durante sua interinid'ade, e ''tentará, na 
turalmente, conversar maii.s com a classe po· 
litica". 

Pozza ressaltou que o presidente em 
exercício sempre foi "um politico militante, 
de carreira, foi deputado federal e governa­
dor de seu estado, e tem portanto, grande vin· 
culação com a alasse poliltica. Isto é salutar 
ele poderá aproximar cada vez mais o exrcu­
tivo do legislativo. que vai ganhando espaço 
aos poucos". · 

Também o deputado Julio Costamllan. do 
PMDB, acredita que o presidente em exerci­
cio "tem todas as condições'' para promover 
uma aproximação maior entre o etx:ecntivo 
e o legislativo. Frisou que, pelas informações 
que dispõe, Aureliano Chaves. em sua passa­
gem pelo congresso, "sempre tetve bom rela· 
cionamento com todos, sempre foi um h0-
mem de respeito, equilibrado, sereno, ponde­
rado, com um procedimento correto. 

l 

O Governo, atravfS do 
MlnisWrio da AgricuJtura, do 
JNCRA e de todos os õrgãos a ele 
l'inculados, estã lançando 
o "Pr!mio Produtividade Rur11l" 
- .Ano 2, de confonnidade com 
a Lei n~ 6746 de 10 de dezembro 
de 1979. 

Um novo apoio e lnmitlvo 
lipele que semeia o fulllro elo 
Pais: o homem do campo. 

O Premio vem ao encontro 
do esforço governamental de 
estímulo ao setor agrícola, 
no momento em que a produção 
rural se apresenta como o grande 
Instrumento para o País acelerar 
o desempenho de sua economia. 

f vai contribuir para 
o aumento· da produção e ,......._ 
produtividade, lào necessãrio 
à solução dos principais 
problemas nacionais. 

O l'.1i\tnio l'ruduÚVldidc Rural 
O "Prêmio Produtividade 

Rural" f concedido aos 
produtores considerados modelos 
em sua.ç regiões. /,. seleção destes 
produtores será feita por 
comissões municipais, regionall, 
estaduais e por uma comissla j 
nacional. . 

Em cadi nrvel serio 1 
entregues prêmios aos quatro 
melhores produtores iurais, &endo 
ljlle dos quatro, dois serão 
sempre escolhidos entre os 
pequenos produtores. 

Como l'JrutlJYM 

Podem panicipar da 
promoção todos os produtores 
rurais que explorem imõveis ....._, 
cadastrados e em dii com 
o INCRA. J 

Todos os Munic!pios ---' ·: 
e ~lados do País estão integrados --
nesta promoção do Governo. · 
Os quatro produtores escolhidos 
nos diversos níveis ficam 
habilitados para 1:9ncomr 
ao n!vel suliseqllente. 

Pruáentino monta pefa 
Jcsé Marcos Fe- cio Néspoli o de to, também é rnági· 

co, e tem se apresen 
trudo com :sucesso 
em diversas cidades 
da região, · e na peça 
de boje ele fará di­
versas mágicas •. 

litto desde o ano de (Onço), Gerson Fe.. 
1976, vem ~e dedi- lltto o dei Coeilho, 
cando ao teatro, e sendo também tlele 
tem tanto pa1 tic~pa- a direção. 
do como ator, co-
mo tambem di.retor, José Marcos Felit-
de algumas delas. 
Assim. em 1976 apre­
sentou "O Saco da 
Espert~za", em 1977 

"0 Mágico de Oz", 
em 1078 duas peças 
"Sera Céu" e "Bum~ 
ba Meu Boi", e ain­
da uma terceira "A 
Conscientização", em 
1979 "Viagem ao 
País do Som", ainda 
nesse mesmo remon 
tou "O Mágico de Oz". 
cQmo diretor, no ano 
Passado, "O Assal 
to" no primeiro se· 
mestre e no segundo 
"Oncildo e Zé Bus. 
capé". 

LEONILDO 

Hoje em duas ses­
sões, as 14,30 horas 
e as 16 horas ucr Tea· 
tro Municipal a pe­
ça infantil "'Leonildo 
Mágico no Circo", 
fazendo ele o papel" 
de ;Leonildo, Valde· 
cir Vieira o de Gato 
Palh~. Luiz Mauri· 

~t~tJ~~;;.~i.:.$; 

t: 
osé Marcos Felitto como seu personagem 

"Leonildo" 

desta comissão serão coordenad«* 
pela Secretaria Estadual 
da Agricultura. Panicipam ~ 
comissão, além do Secretário da 
.Agricu_lrura, um representante do 
INCRA, o Delegado do Ministério 
da Agricullllra no Estado, um 
representante da Entidade 
de Assístencia Técnica Rural 
no Estado, representantes de: 
Entidades Sindicais e um 
representante do Banco de 
Brasil. 
4. Comissão Nacional 

Encarregada do 
julgamento final, que levar« 
à indicação dos ·quatro melhores 
produtores de todo o País. 
Serão membros desta comissão: 
o· Ministro da Agricultura, 
o Presidente do INCRA, , 
o Presidente da EMBRAPA. '\ 
o Presidente da EMBAATER, 
o Presidente do Ban:o do Brasil 
e o represe.""!lante das'Entidades 
Sindicais .. A' crit!r!o dos 
tPf01IlOt01t5, ooílm !f.eJ!lblUõ -
'pOC:~~o ser cor:vi~'lá~ ., · 

c;participar 6ls coinfisõeS. 
,,.... , J. selc-Çio dcs·tlÍe)h0r.;-s 
\,,,, _) pwrlu:!l•es rui!llS ~..feita com 
·«·•, - ... bas2 nm ~:ii;ados C>':;ti:!-OS 

'4< 1~:· · na szfra ID/Sl e nos :ilanos 
"~.:e/i · e p~is5es do plantiJ para 
· ·' ·;: a s.z:'.':!_ s1/s2. 

Devolução do Imposto 
Territorial Rural - ITR 
- meàiante cheque nominal, no 
limite de e~ 75.000,00, 
1 diploma, 1 medalha e o 
dir,::to de participar da seleção 
regional. 

~:1'".::l~~~~.,. 
Cr.:r:-~e·pr~miJ no valor 

do ITR ca!cu!~do sem 
as deC:uções. no limite de 
CrS 150.000,00 e o direito 
de pwicipar da seleção estadual. 

O "Pltmio Produtividade 
Rural" será concedido de acord<> 
com o trabalho de analise de 
-quatro comissões: 

1. Comissão Munidptl 
Incarregadi do julgamento ' 
1eleção dos qualro melhores 
produtores iurais do Município, 
composta, no mínimo, dos 
seguintes membros: o Prefeito do 
Município, um representante 
da ~TER 111 umi entidade de 
credito niral ·cpe opere 
no Município, um representante 

O País inteiro 
Vái ganhar com ele. 

Todos os produtores ruralS 
habilitados a nível estadual 
.participarão de um programa de 
viagens, elaborado pelo 
Ministério da Agricultura, aos 
principais centros de pesquisa 
do Governo e a várias fazendas 
consideradas modelos. 
Esses produtores reunir-se-ão em 
Brasília, onde receberão também 
um troféu e acompanharão 

de Entidades.Sindicais, um ' 
'Rprewitante das Cooperativas 
e um reprrsentante do Banco do ' 
Brasil 
2. Comlsslo Regional 
Encarregada da seleção dos 
quatro melhores produtores rura~ 
das regiões fonnadas a partir 
de Municípios que -estejam 
participanâo do evento. 
A comwão à nível regional sed 
composta dos seguintes mernbrps: 
representante da Secretaria. 
Estadual da Agricultura, 
representante da Entldaile ·de 
Auist!ncia Técnica Rural 
no Estado, representante de 
Entidades Sindicais e 
representante do Banco do Brasll. · 
3. Comisslo Estadual 
Encarregada da seleção dot 
quatro melhores produtores 
do Estado, escolti!dos entre 

a escolha dos 4 melhores 
produtores do Pais. 

Os quatro produtores 
iurais escolhidos como os 
melhores de todo o País 
receberão das mãos do -Exmo. 
Sr. Presidente da República, 
em.solenidade oficial, 
1 medalha de ouro e 
1 diploma em pergaminho. 

Produtor, participe do 
"Premio ProdutMdade Rural" 
Sua comunidade está mobilizada 
para contribuir também com 
a sua participação. ) 

· ·· · ~ ttB- Peça informações na 
· rs§d?Pe~ .J Prefeitura do seu Município, 

A-"8\\1ti5tf. Secretaria da Agricultura: do seu 
~ Estado, na EM.ATER ru entidade 

de crédito rural que Opert 
· no Município, no Sindlcatf ~ produtores habilitados pelas 

comissões reBionais. Os trabalhos 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
~,,. Rural ou Banco do BrasiL. 

~tl'" Instituto Nacional de Colonização e Refonna A9rárfa 
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Ouemainda 
lião comprou 

. ~ o melhor trator, . 
,_agora P.Ode cop1prar.7 

:t o mais vendido. 

" 

( 
A nova geração de tratores está acabando de entrar em campo. 
E já alcançou o primeiro lugar em vendas no país, agora 1 

em agosto. Ou seja, apenas um mês depois do seu lançamento.t 
tm 31 de julho. 

Jsso é sinal de que o agricultor está reconhecendo 
a oportunidade para fazer o melhor investimento depois da terra. 

E comprova o valor da tecnologia Valmet, que dotou a Llnha 8 
de avanços que proporcionam mais brça, com economia de 
combustível e facilidade de manutenção. 

O resultado é exatamente o que a agricultura estaVa esperando 
de uma nova, geração de tratores: maior produtividade. 

Se você ainda não conhece a linha 8, visite hoje mesmo 
ó Concessionário Valmet. 

Depois de analisar o investimento, você vai descobrir porque 
a Linha 8 já tomou a dianteira nas vendas. .~ 

' ' 
\_ 

VAlMET. 
O melhor investimento depois da terra. 

(Õ)~~IQ)~ 
·Máquinas e Equipamentos Ltda . 

Av. Tiradentes, 726 • Cx. Postal 260 
Fones: (0182) 71-2469 e 71·2366 
PRESIDENTE VENCESLAU - SP. 

FILIAL - NOVA ANDRADINA- MS. 

... .. 

. PUBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA JUSTIÇA 
INTIMAÇÕES DE DESPACHOS DOS 

JUIZES DA COMARCA DE P. PRUDENTE 

defiro o pedido de alvará ante a falta de compro­
vação documen~al da •alegada transaçãjo Int" 
Advs Drs. Rufino de Campos, Leonides Prado Ruiz 
e Lamartine Maciel de Godoy. 

l,o OFICIO 

Ordinária - Prbc. n. o 1. 070177 - Espólio de Da­
vid Bancov x Sabino Tomiazzi e João Batista To­
ledo, fls. 387. - "Cumpra-se o v. Acordão. Int ... 
Advs. Drs . Daniel S. Yamashita - Wilson Paiolla 
- Mituro Mizukava. 
Embargos - Proc, n.o 680J81 - (ap~nso) - An. 
tonio Ferreira de Alencar x Teruyoshi Niakayama, 
fls. 06. "Recebo os embargos, no efeito suspensl vo. 
Int. o embargado para oferecer resposta no prazo 
legal". Advs. Drs. Vitorio Rinaldi - Valdemar de 
Souza Mendes 

- Proc . n. o 1222J79 - Antonietta Ripati Perei· 
ra x José Alves Fernandes Pereira fls 9!lv o -
"Peçam quinhões". Adv. Dr. José Aurélio. Bar­
celos. 
- Proc. _n.o 196J71 - Maria Donaire Vargas Ca­
pato x Joao Capato, fls. 83. "'Com vista aos in· 
teressados para falarem sobre as primeiras decla­
rações". Adv Dr Mituro Mizukavia 
- Ptoc. n.o 3'ÍOJ81 :_ Josefa M. Corra! x Miguel Cor• 
ral, flS. 26. "Homologo a cont;a de liquidação de 
fls. 24. Expeça-se guia para recolhimento do im 
posto. Int. para pagamento das custas devidas ao 
Contador" Advs Drs Pedro Tacaci - Antonio Ga-
briel de Llina · · 

- Proc. n.o· 627J81 - (apenso) - Luiz All!lerto 
Cerveline x Brasaço SJA. Máquinas e Ferragens, 
fls. 27. "Recebo os embargos para discussão. Sus 
penda-se o processo de execução. Int. o embargajo 

1 para oferecer impugnação no prazo legral". Advs. 

Habilitação dé Crédito - Proc. n. o 564181 - Ban• 
co do Bnasil SJA. x Miguel Corra!, fls 11 -
"Em face do pedido de fls. 10, com o qual 'con· 
cordou o credor, julgo prejudicada o habilitação 
de crédito requeria pelo Banco o Brasil nos autos. 
do inventário de Miguel Corral Int" Advs Drs 
Antonio Gabriel de Lima - Pedro Tácaci · •· 
Sequestro - Proc . n . o 493J81 - Sindico da Massa 
F1a.lida de Metacol, Com .. Const. e Representações, 
!Is. 29 e 32 "J Ciencia" (Oficios recebidos do 
Quarto Tabeiionato de Notâs e do Cartório do Re­
gistro Civil e Tabelionato do Município de Naran­
diba) . Adv. Dr. Leonides Prado Ruiz . 

Drs . Wilson PaiolLa, - Rufino de Campos, Leonides 
1 Prado Ruiz Lamartine Maciel de Godoy 
' Divórcio - Proc . n.o 598181 - G.L.'M.F. x 

L. B. L. M. , fls 40vo - "Processo em ordem De­
claro-o saneado. Audiencia de instrução e julga­
mento em dezesseis (16) de outubro pf, as 14:30 ho­
ras. As parteS comparecerão a audiencia para os 
iins leiaia. Fica deferida a prova de natureza oral. 
Ciencla ao Dr. Curador. Int". Advs. Drs. Rul 
&ntini - Eduardo Naufal. 
Se,tJaração Judicial - Proc. · n.o 844180 - E.A.L. 
:it D . B. L . , fls . 100 . "Defiro o pedido de parcela· 
mento, como proposto (Is 99) ante a concordancia 
dos credores. Int". Advs. Drs. José Aurélio Bar­
celos - Francisco Aranega de Jesll8. 
Revisiona! de Alimentos - P'roc. n. o 726JB1 -
E.A.L . x D.L.B., fls. 11Jv.o. "Audiencia de 
instrução e julgamento em vinte e seis (26) de ou­
tubro pf. ias 13:30 horas. Cite-se a ré para oferecer 
õefesa na 'audiencia e ai produzir as suas provas . 

i
s partes comparecerão a audiencia para os fins 
gais. Ciencia ao Dr. Curador Geral. Int". Advs. 
rs José Aurélio Barcelos - Francisco Araneg.i 
e Jesus 

tecução · - Proc . n. o 1. 050J80 - Valdemar Teo· 
ro Pereira x Cemiro dos Santos Andrade e Val-

r Fonseca, fls. 30v. o - "Dig,a o credor". Adv. 
t>r José Fuzimoto. 
Despejo - Proc. n . o 428J81 - Helena Ana Caldara­
ro de Faria Motta x Ely Roberto Sanches, fls . 23 
"Ante a purgação da mora e o levantamento do de• 
pósito, julgo extinto o processo. Int. e ar(i'.uive-se". 
Advs Dr Alberto José Luziardi. 
Inveritarlos - Proc. n . o 283181 - Maria Bortolt 
da Silva x Antonio José da Silva, fls. 49Jv. o "ln• 

Sonegados - Proc. n.o 615181 - Florinda Fernan• 
des Lopes e seu Marido x Carlota Mazzetti Fernan­
des e outros, fÍs. 215v. o - "Defiro o pedido re­
tro. Expeça-se precatória. Int". (Carta Precatorla 
em Cartório a disposição dos interessados) . - e 
fls. 213. J. Concedo o prazo de quinze dias para 
a juntada da procuração. No mais, digam os auto· 
res". Advs. Drs. Alberto José Luziardi e Francisco 
Aranega de Jesus - Stanley Zaina. 
Reivindicatória - Proc. no l, 139J80 - Ottillo Cus­
todio de Souza e sua mulher x Maria. Aurora Miran· 
da Merino, fls. 107v . o. "Aguarde-se o pagamento 
da conta de preparo no prazo legal". Advs . Drs. 
Ceciliano José dos Santos - Eduardo Naufal. 
Reparaçao de Danos - Proc. n . o 437180 - corema.­
Com. e Representações de Máquinas Agricolas Ltda. 
x Prefeitura Municipal de Regente Feijó, fls 92 
"Com vitsa as partes para fa1arem sobre a con'ta dé 
liquidação" . Julio Cesar M. Manfredi - Luclo An. 
tonio Mal·acrida 
Ratificação de Registro Iniabiliárlo - Proc. n.o 
290j81 - Kanzo Yashinaga, fls. 48Jv. o - "Isto 
Posto, acolho o pedido e determino seja retificada 
a matrícula n. o 8. 628 para constar que a área real 
do imóvel é de 6 . 699, 388 m2 e as suas medidas 
perimetrais . rumos e divisas são as constantes do 

- levantamento geodésico e ·memorial descritivo que 
que acompanham a inicial. Expeça-se mandado para 
retificação. Custas na forma da lei. P . R. e Int . 
Adv : Dr. Pedro Oanci Filho. 
Falencia - Proc. n o 883'80 - Ciplacento Ind. e 
Com. de Plasticos Ltda x Metacol Comercio cons-

trução e Representação Ltda, fls. 309 . "J. Cienda" 
(Oficio recebido do Primeiro T.abelionato de Pro­
testos com a relação dos protestos) - Advs. Drs. 
Ivone Farah - Luciano de Souza Pinl:eiro - Val 
demar Lourenço da Silva - Leonides Prado Ruiz,. 
Usucapião - Proc. n . o 259J81 - Mario H1rosh1 
KoJo, fls 61. "J. Ciencia". (Ofício recebido do 
Egrégio Tribunal Regional Eleitoral) Adv Dr 
Victório Rinaldi. • · • 
Rescisoria - Proc n o 10 031·2 - Giiafotécn!.ca AI"< 
tes Gráficas Ltda. · x Fazenda do Estado de São Pau• 
lo, fls. lSlv. o. "Cumpra-se o despacho de fls. 137v.o 
que deverá ser republicada . Compromisse-se o assis. 
tente técnico da ré (fls. 145) . fls. 137v.o - "No­
meio perito o Dr. Vi e tório Rinaldi. Compromisse­
se. As partes deverão indicar assistente técnico e 
formular quesitos no prazo leg'al. Int". 11\dvs. 
Drs. José Aurélio Barcelos - Izldro José Pensa· 
do - Fatima de Souza Garcia 
Presidente Prudente, 24 de s~tembro de 1. 981 - Joa 
quim Augusto de Brito Moreira 
Divórcio -- Proc. n.o 337J81 -· R.D.S. x J .S.L. 
fls. 20 v o - "Processo em ordem. Declaro-o sa­
neado. Defiro as provas de natureza oral . Audiên 
eia de instrução e julgamento no dia quatorne .. 
(14) de outubro pf., às 13_30 horas. Cienti:iique-se 
o Dr. Clll'ador. Int . "Advs. Drs. Herácrito Alves 
Ribeiro -- Antonio Carlos Torroni Reis. 
Separação Judicial - Proc. N.o 719181 - F.A.L. 
S. x I . A. S., fls. 13. - "Audiência prévia de con 
<>ialiação em 1 . o de outubro pf., às 13 ,30 horas. 
Int1mem·se as partes e cite.se a ré. O pra70 para 
resposta tP.m lnicio na d<3.1Ja da audiência de con­
cl:liat;ão . Int. "Adv . Dr. José Henrique Sobrinho. 
Slepara:ção Consensual - Proa. n .o 717J81 - A .. 

'P.M. e Z.l'.1: .M., fls. 12v.o - "Homologo por 
sentença, a senaração consensual dos requerentes 
A.P M. e Z M .M., ambos qualificados nos autos, 
nos termos do pedido de fls. 213, uma vez que es­
tão presentes os pressupostos legais. Transitada 
em julgado, expP.ça-se mandann ,...~~,, " cnmneten­
te a verbaç~o. Custas na forma d& lei. P. R. 
Int "Adv Dr João Bra7 SP.rw·· 
Execução :_ Proc. n.o 136!81 - PreveJ' - Presi· 
dente Veiculas Ltd.a x José Ot'iveira Cardoso. fls. 
41v. o - "Decreto por trinta (30) dias a prisão de 
.José de Oliveira Cardoso, como depositário infiel. 
Intimado para entregar os bens ao arrematante, 
o depositário não cnmpriu a determinação no pra.. 
zo assinado. - Exne~a·se mandado de prisão. 
Tnt . "Advs. Drs _ ,Tosé Wagner Barrueco Senra e 
Roberto Laffranchi 
'RPlntegrai;ão de Posse - ProC'. n. o 188181 - José 
.Altino Ca<;eiro e s im . x Lusia Pereira de B'lrros 
fls. 59. "Subam ao E. Primeiro Tribunal de Alça.­
da Civil, com as ca11t1>las de estiln Int Advs drs. 
Rubens Avelaneda Chaves - Francisco Aranega 
rl!'l Jesus e Alh,,rto Jno;;é Luziardi 
Pusca e Aprpr.nsão - Proc. n.o 621J81 - Gractano 
.T111'io dos Rf'is x Jos"' 'R0nuP. Amparo fls '.l8 
"riPntificme·"" o rr>11 r1n tPor da repfioEI. Indiriuem 
provas em cinco dias. Int . Advs. drs. Derclo A. 
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Fregones1 - Cella M. de Queiroz Telles. 
Exrecuções - Proc. n. o 341181 -· Brasaço SIA -
Maquinas e Ferragens x Joseval Salviano, fls_ 20v.o 
"Defiro a suspensão retro requerida. Decorrido o 
'.J.)ll'azo, cU(?:a a . credora. "Advs . drs. Ru!'ino de 
Campos -- Leonides Prado Rulz e Lamartine Ma· 
ciel de Godoy. 
:f'roc. n. o 780180 - Pedro Bernardes Sbtello x Ro. 
berto Prieto Domingues. fls. 56. "Com vista as 
partes nara falarem sobre a conta de liquidação". 
Advs. Drs. HP-racllto Alves Ribeiro - José Wag­
ner Barrueco SPnra - GeP 1do Sa nches Tel!es 

!'roe. n. o 120!30 -·Banco Noroeste do Este do de 
São Paulo SIA. x Sebastião Martins de Oliveira fls. 
2'6. "Com vista as partes para falarem sobre ai 

eonta de liquidação' . Advs. d.rs Sergio Miranda 
Mendes - .Antonio Zimermann Neto 
Proc. n .o 1 2os:-;9 - Gustavo Alberto Ribeiro 
e Silva x Antonio Casadei. fls. 20. "Com vista as 
partes para falarem Sl()bre a eonta de llquic1acão. 
Advs. drs. Arlverson Juarez Nobre - Wi'ison Palo-
1& 
Proc. n. o 583i81 - Comercial Gentl.l SIA. x Sld. 
nel de Souza. fls. 15 "Designados 0s dias de?.es­
sels rnn de outubro pf; às 13 :30 horas oora nrl· 
metro le!I!!o e para segundo lellão o dia trinta (:50) 
de outubro pr: f!s 13.30 horas . edital em cartorlo 
a disnosicão dos interessados. Advs. drs . .José Wag­
ner :Rarrueco Senra e Roberto Laffranchi. 
Senaração Consensual - Proc. n. o 351!81 - .. 
J.O . A .. G. e D.C G. fls 27v.o "Clencia à Fawnda: 
e aguarde-se provocari\o no arquivo. Int. !\dva. 
dra. Zelia D' Arce Pinh etro . . . ,, 
Executivo Fiscal - Proc n o 1. 07Rl7·1 - FnP.nda. 
Na~tons.1 X Camel Farah. fls. rn9 ' "J' Cienc;a. 
íOficlc recP.bldo da Delegoact::i da Receita Federal). 
Adv. dr _ Serglo Miranda Mendes. 
!nventarlos -· l'roc. n. o 460!81 - Leonilda Elvira 
Valeriano x .Tosé E.lvira . fls. 21. "Homologo a 
conta de liquidação de ns. 19 . EYneca.se guia pa­
ra recolh!mento do imposto. Int. <Guia em Carto­
rio a disposição dos interessados) Adva. Nisah 
C~IT . ' 
Proc ." n . o 187181 - Jandyra Rfbefro de Ca.stro Mo. 
reno x Fernando Moreno. fls. ::rnv . o "~omolm;o a 
C•Dinta de Uquidaçã.o de fls . 38. Expeca-se guia pa. 
ra recolhimento ,10 imnosto devido. Int "Adv dr. 
Rubens .Avelaneda Chaves. - Presidente Prudente 
25 de setembro de 1.981. - Joaquim Augusto de 
Brito More~ra 

? " 0Fff'l0 

'R"º"Ur·ão: f Pror ~'!8 1 8,' - Madeireira Liane .. 
T t<'l.a x Gi!Pno Viph•., ela, Silva. Fls. 16: Designo 
1 a praca J):=lra o dh 05 de novembro. pf às .. 
1 ~ - ~" Jinrac; e '2 a r1arfl ri dia 26 de novembro. pf. 
?'s 13 ~o horiis . 'P.vn . e<'lit.ais e intime-se o deve. 
no9. f!umnrr-<'e o item 50, cap. IV da N. G. C. 
1°(1itais f'm carl'.órin n~ra que a parte interessa­
Õ<t T"rovidenciP puhlicaçfíP-S) Advs. õrs: .Jo~é wag. 

ner Barrueco Senra - Roberto Laffranchi. 
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Ação de Reparação de Danos: - (proc . 11j!80) 
- J 1111a Toth Padoan e outros x Ge~dy _.\bad Ro,­
mani Mari,a1 Vecovit 'I\eJ?'3nt e Albtma Canducc1 
Molir;á Fls. 188. Re-designo a audiência (fls. . . 
para 0°dia 20 de outwbro, p'.!,, às li3,30 horas. 
Int Advs: drs: João Bosco de Lima Cesar - Gil­
hcrlo B Lima - Daniel S. ?amashita - Pedro 
Crd Filho York Haymann - Marcus Ernesto 
Scrnrza. 

Jnlerdjção: <proc-. 337181) - Henrtque Luiz 
Quissi x José Carlos Quissi. Editais em cart6rio 
à disposição da parte interessada. para que n;ovi­
àende as devidas pu b1'icações. Adv. dr. : Dercio 
A. !reP:onesi. 
Arrolamento: - (proc. 554l8ll -- Jacira Donadon 
Dinallo x Teodoro Dir.allo. - Fls. 35: J .. :3 doa­
çào deve ser fe1ta através de ~scritura Pnblica. 
.Adv. dr: Gilberto Antonio Pereira. 

· Hahil'itaçã'o Retardatària de Créditp: - (proc. 
1256i!}0) - J'ulzo de Direito da comarca de Patro­
cmio MG. x .Tuizo de Direito da 2. a Vara de Pres. 
Prudente - SP. Sebastião Vicente de Souia e 
outros x Construtora Kazuo Maezano Ltda. 1''ls. 
20· Ante ao exposto e a tudo o mais que dos au_­
tós const.i. cle[Jro o r"<Er'lo pRr:1 e, fim de det.,;:mi-

11ar a inclusão dos créditos, classificando-os como 
privilegiados e com a preferência do. ar~igo 102 
àa Lei Falimentar. \Cientifique-se o Smdico. P .R. 

"I. Advs: drs: Daniel' S. Yamashita - Pedrn Can­
ci Filho - (sindico Antonio Rolim de Moura) 

Ação de Busca e Apreensão: {pr?c. 3~2181) - :F'i.­
nanciadora Bradeseo SIA - Cred. F1nanc. e In­
vestiment0$ x Rubens Reis. Fls. 38: Ante a~ ex­
posto e a tudú o mais que dos autos c~nsta. JUlgo 

- procedente a presente açáo, já convertida em de­
pósito para o fim de condenar o réu a efetuar o 

. pagamento d:is custas processuais, honorários ad­
vocaticios que fixo em 15 por cento sobre o _valor 

~ da causa cor.rilgidos monetariamente a partir de 
' 9 4 . 81 bem como a proceder a entrega dos bens 

objeto' da garantia fiduciárj.a ou seu equivalente 
em dinheiro no prazo de vinte e quatro horas, 
Súb pena de' prisão, nos termos do artigo 904 e 
parágrafo uni~-o do C. P. Civil. P. R. !. Advs. drs 
:Mlanoel da Silva, Filho - Frederico Borghi Neto. 
Conversão do Desquite em divórdo: - (pro<l'. 
73718!1 - J .0.S . e N.R.l\L - Fls. 11 vs: Ante 
ao exposto e a tudo o mais que dos auto· .c?l'l!ta, 
converto o desquite dos requerentes em d1vorc10, 
m.os termos requeiidos . Averl:Jle.se o;P1ortunamente. 
custas, pelos requerentes. P.R.I. Advs: drs: Jo­
~ó Antotüo Salem. 

Acão de Separação Judicial: - (proc. 734181) 
W.A.H. x R.A.A .H. - Fis. 10: Audiência de 
coneiliação para o dia 29 de outubro, Pf., às .. 

"13 30 horas. Cite-se e int. (precatória. em cartório 
a 'disposi.;'i'io da parte interessada para que provi-

. dencie sua remessa). Adv. dr: Joaquim Gonça-ves 
Ferreira Filho. 
Embargos à Execução: - (proe. 40180) - Joa'.o 
Becl:i.mans e Silva x Celso Mazzonl. Fls. 52: 1 -

. cumpra.se o V. Acórdão. 2 - Dê·se vista ao cre­
dor na execução. Advs: drs: Alberto José Luzi.ar-

• di --- Francisco Aranega de Jesus - Ulysses Rena· 
' to Pereira Rodrigues . 

. Inventário: - (proc. 1423179) - Maria .Aiparecida 
sá,ndoval Prado x Carlos Prado. Fls. 18'.1: 1 -
Julao boas as contas prestadas. 2 - Esti'indo o 
.for~al de partilha devidamertte registrado. torna­
-se 1mpossivei a "separação do condominio". contu 
do podem os interes5ados fazerem a divisão ami­
gav&l através de esrrltura publ'.ca, requerendo ai­
-\•ari para que os menores sejam representad?s P­
assi~tidos pela progenitora. Adv·s. drs. Luzamair 
Barreto Franra. 

· Acão de Perdas e Danos: - (proc 5021811 - An. 
to.nío Variras x Américo da Silva. °Fls 47: O autor 
oferecen Rol de Testemunhas. Fls. 49 . Aguarde­
-se a audiência. Advs: drs: Wilson Pai-Olla - Vtc· 
tririo Rinaldt - Claudio Joaquim Caseiro. 
Execucão - <proc. 574181) - Companhia Alta So 
rocabana de Automoveis x Sidney de Souza. F..:S. 
13 : Arbitro os salarios do avaliador em Cr$ .. . ·' 
2. 500,00. Pague-os à exequente em tres dias. ma­
nife~tando-se sobre a avaliação. Int. Adv dr: 
Paulo Gimenes Alonso. 
Divórcio: - (proc . 97181) - M.E.F.P. x B.P. 
- Fls. 31: Manifeste.se o patrono da requerente, 
em tres dias. Adv: dr: :Marco Antonio Siqueira. 
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Gonçalves. (José Carlos Fernandes de Souza -­
cumdor espec.ial) . 
Ação de Preshção de Contas: -- <proc. 663!81) -
Brasília Grigoletto x Anésio Grigoletto. __ Pls. 
15: A autora ainda não cumpriu o r. desparho de 
fls. 13, deve cumpri-i'os para que tenha prossegui 
mento o feito. Adv: dr: José Fnzimooo. 
Execução· - (proc. 399 81) - João Rezende x 
Ricardo Lu;plon Barr1os . F-s. l.o Leilão no dia 
SO de outubro de rn81, à> 14.30 ht'T:-J.S. 2. O leilão 
no dia 11 de r.ovembro dP 1981, às 13,30 horas 
Publiaue-se editais e Intime o executado dos· lei­
lõe-;. hPm como a apiresentar o bem nos dias de­
signados. Oportunamente remetam-se os autos ao 
con 1ador. Editais err. cartório nara que a n.arte ~n­
tteressada proyitlenctie as •publicações) Ad•1 dr: 
.Tosé Antonio Salem · · · 
Separação Consens1rn.1°: - (proc. 73J.[81) ·- M .A. 
s. e L.c.s. - Fls. 09: Ante ao exposto e a tudo 
o maf~ que dos autos consta, homologo nos terrnos 
do pedido inici;il a separarão consensu,al do casal 
M.A.S. - L.C.S., autorizando a cônjuge várôa 
a voltar a usar o seu noms de solteira. Averbe-se 
opprtunamente. Custas. pelos :requerentes p R 
I. Advs. drs: ~édio Godoy Percilio Marths ·An·­
drade. 
Aç~o de Alimentos: - (uroc 310180) - C A C e 
E. A C. X M. li . N. - Digam sobre a liquidacão 
Artvs: dras: Nisah Kalil - Dina Aparecida smer-

del. 
Pre•identE' Prudente, 25 de setembro de 1981. 
Ely Godoy Ciabatari - Esc. autorizado 

3.o OFICIO 

Ac-1io de Execu_ção - Feito n. o 694181. - Baneo 
Real de Investimentos S[A cj Raãicar Distrtbu1do­
ra de Veículos e Peças Ltda; e, Dcrivaldo Freire 
Cavalcant'i. Fls 27. J . Diante da recusa do cre­
dor, !undamentada (CPC. art. 656, III), lavre-se 
a nennora do imóvel lndf:cado nesta petlcão 
Advs: Geraldo Sanches Telles e Marcus ·Ernºesto 
Scorza. 
Feito 11 o 11!'i'81. Ccmercial Gentií' Moreira SJA cr 
Pedro Jorge da Silva. Fls. Certifico e dou fé. que 
a se!:Yunda praça, na:o se re<>.11zará no dia atraza. 
do. tendo em vlsta que o mesmo é feriado nacio. 
na!. conforme ordem de comunicacão do Presi­
dente do Trihuna! publicado no Diário Oficial de 
n. o 176. página 02. de 16 de setembro de 1981 
Designação. Rm cumprimento ao disposto no ár­
tigo 588, do Código de Processo Civil fioa des!g­
:riado em ~ubstituição a data marcadà para a 2.a 
praça ? dia 1~ de outubro de 1981, às 14,00 horas. 
(expedido 1i.v1so de transferencia, encontrado 0 
mesmo cm cartório a dispostção dos interessa­
dos l. Advos. José W. B. Senra e Roberto La­
fra't1cht. 

Feito n . o 0618~ -·· Maria de Lourdes Diana e: !\fo!'­
berto Eduardo Silva. Fls. 35. Certifico e dou fê 
que a prlmetra pra('a não se realizará no dia apra: 
zado tendo em vista que é feriado nacional con. 
fo~me o~dem de comuni~ação do Presidentê do 
Triruna1 de Just!ca, publlcado no Diário Oficial de • 
n. o 176, página 2, de 16 de setembro1 de 1981 
~eslgnacão. Fm cumnrimento ao disposto no ar· 
tll!O 588, do Código de Processo Civil· fica desl"'­
na_do em substituição as datas mareàdas para "0 
dL:t 29 de outubro de 1'981, as 14:00 horas para a 
1. ª. praca, e caso não hala licitante fica desde já 
desiQ"nado a 2 . a praca para o dia 19 de nov. de 1981. 
las 14:00 hs. (exnedido o aviso dp transferencia o 
qual encontra-se em cartorlo a disposição dos tn-

terP<:S':ldo<: l AdYs. Julio Cesar M Manfredi e Alva­
ro Ferri Fi!J10 
Feito n.o 58R1$1 - Rubens Avelaneda Chaves cT 
Mitacyr Coriolano 'l'elles. Fls. l!l . Homologo â. 
a valiaçãn dE' f!s. 17. ;:)esigne o Sr. escrivão as 
datas nara a realiza<''>n da arre111at!l.r8 0 Expeca­
-se e PubliauNe o edital. Int. Designação 1 · 0 
Leilão o dia 22 de outubro de 1. 981. as 14:00 i:oras e 
o 2. o leilão o dia 04 de no-v. de 1981, as 14:0(.1 ho­
ras. (expedido o edital o qual encontra em car­
tório a dispo$fçã 0 dos interessados) . Advos Ru. 
hPns Avelaneda Chaves · 
F_eito n . o. 7081P.1 - Oriiio Fernandes Carrion ri J'o­
se Aparecido :Rr~7 - Fls. 09. J. Defiro o pedido. 
Decreto a sm:uensão do feito por trinta (30) dias 
Jnt Adv~. 1r::i 10.emar Lourenco da Silva · 
Feitn n. o 61i9181 - Sunerintendencia de. Controle 
0<> Frneml:><; - ~nci>n <' 1 T.uiz Casarotti Filho _ 
Fls. ~8. ,T . Defiro o pedido. Decreto a s11spens~ú 
do feito._ devPnrto, o mesmo aguardar no arquivo a 
~rovocaçao d~~ inte:essados. Intime-se. Advo:~ 
,v'foacyr Adornrnm Leite do Amara! 
Feito n . o. 663181 - Superintendenc'ia de Controle 
de EndPmias -- Sucen cf Lourdes Polfdoro Casa­
rottl.: Fl~ . º·'.. J . Defiro o pedido. Decreto a su~· 
p:en~ao do feito, devendo o mesmo aguardar no 
arquivo a rprovocacão dos interessados Intime-se 
.A dvo~. Mo::i<'vr Adnorim Leite do Arnàral 
Feito n. o 661181 - Super.trltendenc1" de Controle 
de Enrtemfas - Sucpn cl Benedito Marino de sou­
!a. !•'Is . 08 . J. D~firo o pedido. Decreto a sus­
penMO ~o proCl"Sso. devendo o mesmo aguardar 
no arquno a provoc-ac;1ilo dos interessados. Int 
Afivo~ . Mo::irvr .i\doniram Leite do Amaral · 
FeHo n. o. 670iS1 - Superin~ndencta de C~ntrole 
de Fndemi::is - Sucen cl Glicério de Pactua. Fls 
08 . J. Defiro o pedido. Decreto a suspensão dÔ 
feito. de~1endn o mesmo a.guardar no ·arquivo a 
1Provocacão dos _interei:;sados. Int. Advos Moacyr 
Adoniran Leite do Ama11a- . · 
Feito ~·º 416179 - Ernesto Martin EortoUnf ef 
Marcih<t Pereira. '.!'osta. :Fis. 63. Petição de fi's . 
62 . Defiro . Of1c1f'.se. comri r1>0u1>irclo nesfo:ne 

0 
Sr . E~crlvão datas para arremataição". Expeça-se 
e nubl1qtte-se edital . !nt. Designado para 

0 
1 

0 Jefü[o O dla 27 de outnbro de 1981 M 14 oro. h .. 
e o 2 o r •1- . . . " oras · ,e, ao o d'::i 09 de novembro de 1981 às 
14.00 horas. _(expedido o edital o qual eneontra~se 
t'm cartório a disposição dos interessados) Advos 
Fr'f1mar tuiz C!oi;ta. e Mie:uel A . Tatt . · · 
Feito n o $18180 - Central Sov~ Alimentos Limi­
t::ida cr· Voshimi 'T'amura Chlgueru 'rabura· e sfm 
Sanan~ S1.!~ui Tamura . Fls. profetjd~ a sentença 
~;11 dt.as taudas, cujo o tópico final é o seguinte: 
Dessar~e após a satisfação das custas fará 0 

tir ~ Escr1vllo o pagamento aos <'redores ~a ôrdem 
ac~ma decidida e os credores darãQ aos devedores 
0111tac~o d?.s rJuanUas paii;as. por termo nos autos 
~a forma nreceituad~ ~o artfP-o 709. nar. unico do 

0d ~e ProcPS.~O C1v1J . p . R . r . Advos. Ae:enor 
Nog11F>1rà de 'Farfas, J'oaou!m Maria Gil de O!ivel­
ra, M.2rC11~ Ernestn. Scor?:i:i Geraldo Sanches T eI­
J<>~ . .TMonim M Gil de Olivetrl'\ 
.A,..fo Or~inárla d; Cobr11.nca - Fêtto n. o 078'Rt 
MP;cear1"' F'Pl'ren•,., ,..1 p.,1111") 1\.fartilho. Fls 36 .T 

J"'ofiro. n<>C'J'P.tn 3 Sl11<;pen~§O <iO feito até 0 dia )0 
<fe novembro cie 1981 . Junfarã ~IOs autos a exi>· 
011ente. no nr'l70 dP <'inco (5) di::i.;; _ instr11mP11to <le 
:mi:incfato . Ar!vo~ Valn<>mi'fr de :C::"ln7::t M1:inõpc; 
Adíri "P, "A!imentoc: - F'<>lto n . o 2~íliSl - M n ,._... 
- ~ ""?. li' cl A li' . F' Fls ?Q .T M~ni~o<;t<>m-c:,, "S 
r<>rm<>l'P11t1>s Tnthnem.c:p (arrpc:pnto n<>ln rPrtP<>J'"l~ 
" ,.,,..,,,..,,....,,,<intp do r'lilhitn) Arivc: U::tldemar r-le 
Sop7,o 1\Konrl<>c: " T"l'>ni<>] e: v.,ni.,~hH., 

PrP~idente Pt'tldente, N de setembro ~e 19Rt 
Rubens Ludo. 

1.0 OFiCIO 

JAF.(ão de Execução - Felto n o 033181. Brasaço S A 
- Máquinas e Ferragens cl Osvaldo José da Sil'l.1. 
fls. 68 ·- Vista a crçdora - Advs. Dr. Rufino de 
Campos - Leonides Prado Ruiz e Lamartine M;i­
c1el de Godoy . 
Ação de Execu~ao - Felto n o 1. 154'4. o - Wah.Ur 
Pert:!ira de Souza cl N~ gli Valter Sg.mzerla. 1 ls. 
20 - J. Digam (Feita conta de liquidação). Advs. 
lJr. Celio de Olheira Costa - ~:andido de F. M. 
de Oliveira Cost,a e Dra. Dina Aparecida Smer­
del. 
1\Çaó de Execucão - Feito n o 228 81 Fidelcino Do 
nadão cl Hi!ume Kusaba fls 17 ' - Vista a exe: 
quente. · Advs Dr Wilson Paiolla. 
Ação de Exeéuçao' - J<'e1to n. o 1 . 3671719 - Datr 
Ayala cJ Carlos Eduardo Gonçalves - fls. 49 -
J'. suspendo o leilão e a execução pelo prazo de 
noventa dias Após vista 'ªºcredor. Advs. Dr. Lt• 
zimar Barreto FNnça ~ J ulio Cesar Moraes Man­
fredi e Al varo Ferri Fil11o . 
Exe~utivo Fiscal - Felto n. o 673181 Superintena.en 
eia de Controle de Edemlias - Sucem c! Sebastião 
Zanetti. fls 07 - Ao Credor - Dr Moacir Ado-
niram Leiteº do Amanal. · 
Executivo Fiscal - Feito n. o 678181. Superinten­
dencia de Controle de Edemias - Sucem - cl Se-

bastião Geraldo Caseiro, fls 07 - Ao Credor -
Advs. Dr. Moacyr Adoniràm Leite do f'\m'.!ra l . 
Executivo Fiscal - Feito n. o ~91181. Instituto de 
Administiração Financeira da Previdencia e Assis­
tencia Social - IAP,l\iS cl Imoplam Residencia -­
Com. Construção e Incorporação de Imóveis Ltda. 
fls. 12 - Vista a exequente - Advs. Dr. Joaquim 
Maria Gil de Oliveira 
Embargos à Execução' - Feito n. o 557'81 . Dei:1re 
Pereira Bueno e, João Fernandes üano. fls. 22 -
1 - Processo em ordem. Partes legítimas e repre­
sentadas \procurações nos •autos da execução 2 
- Doú"() por saneado. Defiro provas em audiericia 
e desigho-a para o di•a 20 de outubro pf., as 13: 0() 
horas. 3 - Intime-se o embargado para depoimen­
to pessoal. Advs. Dr. Gilberto Antonio Pereira. 
- Daniel S Yamashita e Pedro Canci Fill:o 
Ação de Execução - Feito n . o 027j81 - José Ju­
lio Victurino cl JoSé Savolli Quaglio, Antonio Hum_ 
berto Quaglio e José Quaglio. fls. 19v. o e 19 -
Abre-se novia vista as partes para nova manifestação 
(Feito auto de Retificação de Penhora e Laudo de 
Avaliação). Advs. Dr. Wanderley Remelli e José 
Ferreira Rocha 
Embargos à Exécução - Feito n o 1.165180 - Ka .. 
zuo Maezano c l Milton Marques Moreira. fls . 45 -
J . vista ao credor para que se manifeste em tres 
(03) dias sobre o oferecimento, apos o qu':l a impor-

tancia será depositada judicialmente para ulteriores 
delibrações. Advs. Dr. Daniel S. Y1amashita -
Pedro Canci Filho e Joaquim Gonç.alves Ferreira Fi­
lho 
ArrÓlamento - Feito n . o 1. 059179 - Roque Ser­
vilha el Ulpiano Pablo Servilha Dias, Beatriz Grl· 
ma Quessada Emilia Cuerda Servilha e Antonio 
Servilna Grirria - fls 195 - J intimem-se os de­
mais herdeiros par.a se manifestarem. Advs. Dr. 
Itallo Lucchino e Wanderley Remelli. 
Ação de Consignação e.m Pagamento - Feito n.o 
694181 . Manuela Alves ãa Silva cl Ramiro Brabo. 
fls 27 e 27v Pelo exposto julgo extinto o presen-
te. processo ·e o faço com espequeno precetiuado 
.arú. 267 IV do C P Civil, ª'reando o autor com 
eventuais custas ainda devidos. Advs. Dr. Stélio 
Marcelino Amaral Gusmão. 

io\gravo de Instrumento - Feito n. o -o- Hércules 
Antonio Tiezzi e Luzimar Barreto França· fls . 39 
- 1ntime-se os agrav;antes para preparo. Advs. Dr. 
Hércules Antonio Tiezzi - Antonio Moura Borges 
- Luzlmar Barreto França. 
Imlssão de Posse - Feito n. o 512i81. - C1a. Bra• 
sileira de Petróleo Ipiranga cl Dalmário Faustino 
e Silva fls 35 - Designo em substituição o dia 
21 de dutub.ro pf as 13:00 horas. Intimem-se. 
Advs Dr Roberto José Libel Rufino de Çampos 
- Léonidés Prado Ruiz e Lamartine Maciel de Go_ 
doy 
Açiío Ordinária de Cobrança - Feito n. o 339!81 . 
Siqueira Sobrinho cl Coc!n - Construtora, Comér• 
cio, Industria e Representações Ltda. fls . 85 -
J elencia Advs Ivan Pedroso de Fiaria - Stanley 
z.à.lrla - Àntonio· Gabriel de Lima e Didior Augus­
to Jesus. 

Ação de Execução - Feito r..o 574180. Gercino da 
Silva cl Afonso Ferreira da Silva . fls . 28 - Vista 
ao Credor - Advs Dr Sergio lVJ:ir.anda Mendes. 
Ação àe Execução :_ Feito n. o Ismar Volpon cl 
Pilar Miras Ferrou e sim José Ferron Pascual. 
fls 48 - Nova vista ao proeurador do executado. 
Adv: Dr Antonio José Correa - José Odemar An. 
drade GÓis - Josias Pereira Barbosa - Rufino de 
Oampos - Leonides Prado Rui:z e Lam'3.rtine Ma­
cia! de Godoy. 
Ação de Execução - Feito n. o 509181. Tsugio Soi­
da e·! João 'Rodrigues, Luiz Rodrigues e sim Rai­
munda Soanis Rodrigues. Fls . 22 - Vista 3. exe­
quente. Advs: Dr. Ceei! Moreira Ribeiro - Pedro 
Faraco Filho. 
Ação de Execução - Felto n . o 650!81. Agenor Ma­
rio Chesine cl Walter Sena. Fi's. 11. Ao credor -
Advs: Dr. Valdemar de Souza Mendes. 
Embargos à Execução - Feito n.o 414181. Marco 
.l\ntonio Almodova cl Faustino Cardoso. - Fls. 
05 e 06 -- Tópico final da r. l!entença - Isto ipos. 
to, julgo IMPROCEDENTES estes embargos opos­
tos por Marco Antonio Altnodova, na exe0Ltç~01 
que lhe foi pr()IJlosta por Faustino !Cardoso, sub. 
l!listlndo a penhora d!> fls. 17 dos autos de execu­
çãlO. O embargante pagará as custas piTocessuais e 
honorário~ advocatlcios que flxo em 20% (vinte 
por eento) do valor da execução_ - P.R.I. Advs: 
Dr Antonio Zimermann Netto e Sérgio Mlranda 
Mendel!. 
Notificação - Feito n. 693181. Unimed 113 P . Pte. 
- Sociedade Cooperativa de Serviços Médtco;i Hos­
pitalares e! .Antonio Oukatwa:. Fls: 22 - Vista à 
autora, que poderá designar nova data . AdVI, Dr. 

Lucit:mo de Souza Pinheiro e Zêlla D'Arae Pi­
nheiro . 
Ação de Rescisão Contratual' cumula<:ta com per<:tas 
e danos e relntegriaição de posse - Feito n . o 
1. 95!J!4 o . Francisco de Assis Mello FHho cl· Anto­
nio l'ereirà de Mato.'> e sim. fls. 156 - Pague.se ao 
devedor. abrindo-~e-lhe vista a se!guir, pa:;ando.se 
eventuals custas devidas. Advs: Dr. José AftréUo 
Barcelos -- Moacyr Ribeiro da Silva e Eduardo 
Naufal 
Ação éominatõrlla - F.eito ·n. e 1. 068JSu. Ellseu 
Sílvio ae Campos cl Telecomuntcações de São 
Paulo SI 1\ - TELESP. fis 203 - J. Consoante 
Cap. V. ítem 19 das N.S.C.G.J. ciência. as par­
tes Advs: Dr . A0uidovel de Freitas Oarvalho e 
ceén Moreira Ribeiro 
Ar,ão de Reintegração de Posse - Feito n.o 6!71!!1. 
8inger Ltda . r' Euclides J!1eliclano Osório. - fls. 
13. - Manifeste·SP o autor com P!"rtinêncla à se· 
?1infü1 p;,,rte do !lespacro de fls. 02. Advs: Dr 
T11i ?' FPrnanõo Paes de Barros . 
!~""º de DP~T'Jejo - Feito n. o 1. 2õ2180 . TakaT<O 
Urhida cl Hélio Lo1.izada . fls 72v.o - l -- Cum­
'r118.-Se O V• acórdão 2 -- Ciência da baixa <'los 

.• fl.nto~. Advs: Dr. Pedro Cancl Filho - Wilson 
'taioliâ •. 

Presidente Pru<lente, ~7 c!e ;.:;etembro de 19S1 

Aci\.o de Despejo - Feito n . o 010j81. Ni.cinio 811-
ieira Chaves ci Jovina de F1-eitas Russi e s i m::ir1-

c.o. fls. 56v . o - 1 - Cumpra-se o V. acórdão. 
2 -- Cifocia às partes da baixa dios autoo. Advs: 

Dr Cecil Moreira Ribeiro - Pedro Faraco Filho 
P- Vlilson Paiolla. 
Ma1~ àaclo de Segurança - Feito n. o 570]80. ·\mo­
nio Sacornan Junior e Diretor cla Divis..io Secc!O· 
nal ae Despes,a de Pessoal ele Presidente Prudente 
- Ls . 87 -- 1 - Cumpra-se o V. acórdão. z -
Ciência ais partes da baixa dos autos. 3 - Ofi-­
eie~0e à autorid::tde coatora dando-lhe conhecimen· 
to da dedsiio do Tribunal de .Justiça. Advs · Dr 
Sulaiman Jlligt:el Neto. 

EDITAIS 

EDITAL DE CITAC~~O DE MARIA PEREIRA DA 
SILVA COM O PRÁZO DE TRINTA DIAS - O Dou­
tor Reynaldo Antonio Vessani, Juiz de Direito da 
primeira vara dvel desta cidade e comarca de Pre• 
sldente Prudente, Estado de São Paulo, na :forma. 
da lei etc - FAZ SABER - a todos quantos o 
prese~te edital virem, dele conl:eclme~to tiverem ou 
mteressar possa especi&Jmente Mana Pereira aa. 
Silva brasileira,' desquitada, residente e domi::ilia­
da em lugar incerto e não sabido que perante este 
Juizo e Cartório do 1 . o Ofício, sob n. o 730J81 Ma­
noel Thimóteo da Silva lhe promove aos termos cre 
uma açllo de divórcio, a qual teve início media111ta 
a pettção i~icial que é do seguinte teôr: ~xmo. sr .. 
Dr Juiz de Direito da Primeira Vara Civel da Co­
ma~ca de Presidente Prudente - Estado de São 
Paulo Manoel' Thim6tao da Silva, brasileiro, des· 
quitado, ferroviário, residente e domiciliado a Rua 
Madalena P Bacarin n. o 217. Vila Marcondes. nes· 
ta cidade de. Presidente P'rudente-SP,, através de suit 
procuradora e advogada no final assinada (Doe .. 
.í.), vem respe1tosamente à honrosa presança de 
Vossa Excelencia, propor, com fundamento nos ar• 
tigos 25 e 42 de Lei 6. 515, do 26112177. ~ontra sua ex­
mulher Maria Pereira da Silva, brasileira.. desqu1-
tr:.da, profissão ignorada, residente e domic1liacta em 
Juoar incerto e não sabld:>, a presente ação de con­
n;~são de separação judi-::ial em divórcio, expondo e, 
ao final requerer o que adiant,:i segue; 1 - O su­
plicante em 21 de outubro da 1. 975., pleiteou uma 
ação ordinária de desquite, atualmente subst1tu1da 

- pela Separação Judicial <Lei 6. 515). perante o Jul· 
zo da Segunda Vara Civil desta Comarca, cuJo pe. 
dido foi deferido em data de 12 de outubro de 1.976, 
e, expedido o mandado de averbação em 05 de no· 
'Vernbro de 1 1976 (doe 2 e 3) 2 - Como se poa.e 
veiificar nos· documentos anexâdos, a. Separação Ju· 
dicial fora julgada há mais de um trienio, estando 
assim, preenchido o requisito, legal q~ autorlzaao 
o presente pedido. Face ao eXPosto. requer a Vos­
sa Excelencia nos termos do artigo ~5 da refem1~ 
Lei 6 515 de 26 .12. 77, a .Conversão da Separaçao 
Judicial em Divór.cio determinando a citação, via 
editaliclo da suplicaja Maria Perell.'\a da Silv~. 
para r;uérendo contestar a presente ação, Fiei:, 
ainda, requerida a ex;pedição de mandado ao 0~1· 
dai do Registro Civil para. que averbe a presente 
conversão Em ocorrendo contestação, da mesm;:i 
forma soitcita-se a conversão, condenando a supli· 
cada ào pagamento das custas e honorários advoca• 
.t,tcios. Dando-se à eia usa o valor de Cr$ ........ , 
1 0000 00 (hum mil cruzeiros) para efeitos fiscais_ 
protesta-se pela produção, se necessário, de provas 
documentais testemunhas, vencimento pessoal dai 
suplicada e 'demais provas em direito admitidas., 
Termos em que, P. Deferimento. Pres. Prudente, 
11 lsetembrol81 (ia,) Dina Aparecida Smerdel. E, 
constando dos· autos que a requerida supra quall· 
ficada atualmente encontrà-se em lugar incerto e 
não sabido é expedido o presente edital com o pra· 
zo de trinta dias que será publicado e afixado na. 
forma da lei, através do qual fica a mesn"lia citad:l 
do inteiro teôr da ação para que ofereça contesta.. 
ção dentro do prazo de quinze 05) ~as, cotnado~ 
do vencimento do prazo deste edital, ficando adver· 
tida de que se não oferecer defesa, serão presumidos 
como aceitos e verdadeiros os fatos alegados pel<> 
a.utor Dado e passado nesta cidade e comarca de 
Presidente Prudente Estado de São Paulo, aos 15i 
dias do mês de setemoro do ano de 1 981 . Eu (a)' 
João B. T. Soller :m,screvente autorizado, datilog:a,. 
fei e subscrevi ....l.. Reynaldo Antorrio Vessani -
Juiz de Direito • 

1 

EDITAL DE CITAÇAO DE ''NAUR ALVES LO· 

~PES", CO!\'I O PRAZO DF. TRINTA (30) DIAS 

o Doutor Paulo Dirceu Rossetti, Juiz de Direito 
da Terceira Vara desta cidade e comarca de Pre­
s1dente Prudente Estado de São Paulo, na forma 
da lei etc - FAZ SABFR - ao destaiprG,piriado 
•·Naur Alves Lopes''', residente e domiciliado em 
lugar incerto e não sabi.do. que por este Juízo e . 
Cartorio do 3 o Oficio, se processa.m os autos da 
Ação de Desapropriação (Feito n .o 555179), reque-: 
rida pela Preteitura Municiipal de Presidente Pru• 
dente proposta inicialmente contra José Gregório 
e sua' mulher, tendo depois sido requerida, e deferi· 
da a substituição processual deste pelo ora dtadtJ 
a1'egando em resumo: "Que, de acp!l'do eom o De. : 
ereto Municipal n. o 2568, de 2816176 e o de n. <J , 
3.556!79 de 9141'79 foi declarada de utilidade pu. , 
blica para ser desapropriada o lote no 3, da qua- . 
dra · 2 do loteamento denominado Vila Qual:ra, que 
eomeÇa no ponto de encontrada da reta dl1vlsa dos 
lotes 2 e 3, da quadra, 2, Vila, com a reta do 
allnhamento da Rua Ivinh.ema, dai segue 1050 me- . 
tros divisando a esquerda com a Rua Ivinhema. 
dai deflete a direita 9 segue 18 metros. divisando 
a esquerda. com o lote 4, dai deflete, a dileita e se­
w;ue 10 50 metros divisando a esquerda com o iate 
17, dai' deflete a direita e ~egue 18 metros até o 
marco inicial, fechando uma area de 189 metros 
quadrado. Lote n . o 04, da quadra 2, do lotamento 
denominado Vila Guaira, que · começa no ponto de 
encontro da reta divisa dos lotes e 3 e 4 da qua-
dra 2. da Vil::i Guaira com a ret.a de alinbameu. 

to dil Rua Ivinhema dai segue 20,50 mts. divfsand<> 
a esquerda com a Rua Ivintema, daí deflete a di­
reita e segue 18 mts. divisando a esquerda eom o 1() 
te 4; dai deflete a. direita e segue 10,50 mts. divi. 
sando a esquerda com o iota 19, dai deflete a di­
reita e segue 18 mts divisando a esquerda com o 
lote 3 até o marco inidal fechando uma area to­
tal de' 11!9 metros quadrados. 

A titulo de indenizacão a expropriante oferece aos 
expiropriados a quantia de CrS 113. 400,00. Por des­
pacho datado de l 9 de abril de 1979. foi defenda 
a imissão de posse liminar d.os !moveis supra des· 
critos o que foi realizado em 10 de maio de 1979 
tendo' o sr. Oficial de Justiça deixado de citar o 
exproptjado por estar em lugar incerto e não sabi. 
do. Pelo presente fica o expropriado Naur 
Alves Lopes residente em lugar incerto e 
não sabido, citado para, caso queira den­
tro do prazo de <1'1inze < 15) dias que fluira 
do vencimento de trinta dias do presen­
te, Conteste a a<:ão sob pena de ser-lhe decret'>.da 
a r evelia neste caso presnmindo_se como verda-' 
deiros os' fatos ale!rndos pela :rntora na inicial e 
anlicando-se-lhe os demais efeitos desfavoraveis da 
mesma confirma preceitua o artigo 319 do CPC. 
Presidente Pmdente, 22 de setembro de 1.981. R.L. 

, 

/ 
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Presidente Prudente, 27 de setembro de 1981 

DECLARAÇõES 

DECLARAÇÃO - Antonio Ferratti. resideuta nesta 
cidade, declara para oa devidos fina e efeito5 !ega1i1 
ter extra vi ado os seguintes documento;;: C.artelra 

1 Nacional de H\l.bilitação n. o 3751689, PGU 3. 200 
expedida em 27. 07. 79 habilitado em 14. 05 .1954; 
Carteira de Identidade n . o 9. 809.349 -- SP. Tã.lão 
de cheques do Banespa sob n.o 812.175 à 812.JSO 
e cheque especlal) : Certificado do propr!edú de de 
um revolver marc'l Taurus, calibre 32. cano longo 
sob n.o 658033. - Declara ainda que os referidos 
documentos ficam sem efeito visto e.>tar proviclen­
ciando a 2 . a via dos mesmos e seu talão de che. 
que sustado os pagamentos das fo1has referidas 
Presidente Prudente, 24 de setembro de l .fJ81. _:_ 
Antonio Ferrett1 

· DECLARAÇ!sO - Ricardo Turesso. residente e do· 
· mlciliado à Rua Aviador Norberto Valin no 530 nes· 
1 ta cidade de Presidente Prudente, -Estado de' São 
! Paulo, Declara, que perdeu a Carteira Nacional de 
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DECLARAÇAO - Euclides José Caetano Jesumo ·r------------------_;,-------------------------'­
residente na cidade de Presidente Venceslau dec1a'­
ra para os devidos fins e efeitos iegais ter extravia­
do sua Carteira Nacional de Habilitação para vei. 
cul~ Moto, .soe n,o 41795:n, prontuairio 4,0091 ex­
pedida em 17 _ 09 . 79. categoria Profissional, Certi­
ficado de Propriedade em nome de Rosa Irma Do­
mingues Bavaresco, de n_o 1155101 expedido em 
02. 03. 77 de uma moto Ya.maha RD-75, placa TA· 
473, chassis n. o 1R2001043, cor vermelha ano 77. 
Declara ainda que os referidos document'os ficam 
sem efeito visto estar providenciando a 2. a via 
1-'resiaente Venceslau, 24 de setembro de 1.981 

DELARAÇ,AO - Flávio Fermo Decco brasileiro 

DISTRIBUIÇÃO DE UEVIS'f.\.S 
Vende.se em Santo Anas'.;acio 
sendo 1 loja e duas banczis de ru~ 
tratar à R. Osvaldo Cruz 517 ou 
fone: 61.1910 - ..:lto. Anastacio 

SERVICO DE EN'CANADOft 
(Hidrautecnica) - Conserto de 
Válvula Hydra. (temos mdo pa­
ra sua Hydra, nova' ou velha 1 • -
bombas d'agua. etc - Ate1de.se 
pelo fone: 22-1631. 

APARTAMENTO, VENDE-Si<; 

OFERECE-SE OFFICE-BOY 
Garoto de 16 anos, oferece-se p ' 
trabalhar em escritório Trai&• 
foae 22:4149 · 

BITONEIRA l.Rfü 
Vencie-se, modelo B c1 capác1aa· 
ae PI 320 litros equipada c1 mo­
tor 3 HP. Valor Cr$ 50. 000,00. 

,'1'ra.tar R. Djalma Dutra. 210 -­
fone 22: 1587 

ROUPAS USADAS 
Jom1.:>ra-se moveis sofás, geJadei. 
ras etc. tratar Rua Luiz Cunha 
181-F. Fone: 22·2946 c\ Dirce 

'T'ftABALIIOS ESCOLARES 
Ri: ' e e Datilografa, trabalhos e 
AJ.) ~~ -Las. T;·.atar com Miguelina 
tone: 33:2364. 

v.::;~,;JJESE 

Otima pro:r:.riedade a 20ll mts do 
Vale do povo terreno 12 x 30 to 
do cé!cado de muro de um tijolo, 
contendo moradia e salão comer À 
cial, tr·::itar cl proprietario à R. 
Genovevia, Pimenta, 251 - Vila 
Glória - P Prudente 

ALUGA-SE OU VEN~E-SE 

c:1 habilitação sob o n o 4352263 PGU n o 43 0'50 exa-> • • • I • • J 

oasado, portador do CPF - 013 636. 548-53 residen­
·te à Fazenda Santa Zélia neste munic1pio de Teo­
doro Sampaio, Estado de São Paulo, Declara para 
todos os "fins legais e a quem possa interessar que 
extraviou o Certificado de Registro de Veículo n o 
7517350, expedi.do em 09. 05 .1981, pe~a. Delegacia de 
Policia de Teodoro Sampaio.SP, a Tru e o Seguro 
Obrigatorio do veículo de sua propriedade de marca 
Dodge D-950, tipo .Caminhão, cor Amarela M, chas­
sis n. o T. 031.129. ano de fabricação 1977 e placti. 
XR:6815 . Por ser verdade assina a presente decla­
r.açao para que produza os efeitos desejados. 
Tnd Sampaio, 23 de Setembro de 1. 981. 

De frente. cl siala em L, sacada, 
2 dorm. banheiro, cozinha. area 
de serviço, WC, no edificio :r\a. 
varro, I1;?;to. facilitado. Tratar 
horário comercial fones: ..... 

YENDE.SEjCARROS 
Mercedinho!608 Ano,80, Toyota 
Anol73 e Camioneta anol72, tra­
tar fone 33: 5985 cl Silvio. 

01 residencia nova contendo g~ 
ragem pf 3 carros, sala copa, 
cozinha, 3 c.uartos sencio 1 tt::i:> 
apto . , edicula con \ 1.eta a F' u 
Winston Churchil, ',O no J. P.:i ~, 
lista.no Tn>,tar fone 33:~-386. 

.' me medico vahdo até 28 de janeiro de 1. 984, de Ca-
·' ' tegoria Amador. expe:iida pela 14a Ciretran de 

/ .~ 

. r; 

1 

l Pres . Prudente-SP. Fica com a declaraçao acima 
/ declarada nula, visto estar providenctando a 2 a 
f vta respectiva. Pres Prudente 25 de setembro de 
{ 1. 981 - a) Ricardo

0

Turesso-_ ' 

. DECLARAÇÃO - João Mota, residente e domicilia· 
do nesta C'idade de Pirapozinho, Estado de São 
Paulo, declara para os de_vidos fins e a quem possa 
interessar que foi extraviado a sua Carteira Na­
cionai de Habilitação. categoria Profis•siona1 "D" 
expedida pela 190.a Ciretran de Porapozinho-SP 
iem data de 18 de fevereiro de 1981 numero do 
registro 34.510 868-0 e validade até l7I02ll990 -
Outrossim declara que a mesma fica sem efeito 
por jâ est.ar sendo pvovidenciado a expedição de 
uma 2.a via rla mesma na reparticão competente 
Pirapoziriho, l 7 de Setembro de 1981 · 

ABANDONO DE EMPREGO - Construtora Moreira 
Ltda; Firma estabelecida nesta cidade à Rua Ba­
rão da Serra Negra, 389, CGC. 78. 206. 93510001-16 
vem .solicitar o comparecimento, em seu Depto. 
Pessoal de seu funcionado Gilberto das Neves Ba. 
tista, Portador da Cart. de Trabalho e Prev. So­
da! n.o 010.697i443.a. Caso não compareça no 
prazo de tres dias a contar desta data. será desli­
iiacto da firma por justa causa, conforme Art. 482 
letra "i" da CLT. pois o mesmo deixou de compa­
recer ao trabalho desde 15. 08. 81. Sem comunica­
ção e ou autorização de seus superiores. - Pres. 
Prudente, 23 de setembro de 1.981 - Ass. pela Fir­
ma Almir Domingos 

Vendedores 
Toninho 
Loteria 

Inrorma os 
resultados da 
extração de 
ontem da 
Loteria Federal: Necessitamos, registrados no CORCESP para venda na região, 

de preferência com conhecimento no ramo de material 
de construção civil. 

Os candidatos serão _atendidos no próximo dia 03110181 (sábado> 
entre 08:00 e 11:00 hs., Rua Dr. CYro Bueno, 807 - J. Icaray 

Precisa-se 

Do111éstica 
eom 15astante prática, para todos serviços, inclusive cozinhar, 

p,aga·se bem 
Falar c! Da. Margot, Fone 22-2444 

Rua Antenor Gonçalves, 191-241 (Fábrica) 

l.O) - 26.274 
2.o> - 70.979 
3. O) ~ 52. 150 
4.o) - 70.403 
5.o) - 01.205 
6.o) - 69.269 
7.o) 24.363 
8.o) - 60.019 
9.0) - 30.794 
1.0.0) - 79.508 
A v. Brasil, 648 / 

Fone 33-4209 

o apent1vo 
maravilhoso 

rom gelo 
e hmão ~ 

a nova 
~-

BfTTE'A 
CARDINAL.E 

Tem • qu1l1dede 

Industriais 
l t t mercado moveleiro e metalurgico, neeessita 

Conceituado Grupo Industria • ª uan e no PRESIDENTE PRUDENTE. São requisitos 
de elementos para atuar na Região de 

básicos: 

- boa aparência; 
- comprovada experiência em. vendas 
- conhecimento do potenc;ial dO 
- que resida na região de Presidente 

de tintas e vernizes ou produtos correlatos,; 

mercado; 
Prudente. 

i'" 

Os interessados deverão enviar Curriculum para Caixa Postal n.o 14299 - CE'P 1000 
São Paulo, a\C· Sr. Jaime. 

22:~620 e 22:4258. 

VENDE-SE OU TROCA·S~ 
Um terreno no Jd São Paulo, 
próximo a COHAB: por carro. 
Tratar Rua Guadalajara 842 

Fone 22:4501 

ALUGA·SE 21.000 Ou 
Residencia ~ R Ant · Sandova1 
Filho, 124,' c1 3 quarteis, 1 apto. 
3 salas cozinha, ba.nh. despen­
sa, edícula completa e garagem. 
Tratar fone 33 :2473 e 22:2095 

CASA 
Recém Construida - Prestaçoe.s 
abaixo do aluguel: Vende-ae J. 
das Rosas, cl 3 dorms. 1 (apto} 
banh. social, copa-coz 2 sa111.' 
dorm

4 
empr. tipo apto., aor : 

PI auto, lavand. exaustor, carpete 
(cor a escolher) AIT 250 OOm 
AIC 140,00 rhs, cl entrada de· Cr$. 
1. 700. 000,00 f.ac!lito e aceito car­
ro, saldo 15.500,00 mensiüs. Cha 
ves e tratar F. 22 :4537. 

VENDE-SE 
Ol aparelho de Som 3 em J OI 
TV. colorida Semp e 1 toca ftta 
Sony, tratar Rua Kametaro Mo­
rischita n.o 214, atrás da APEC. 

VENDE·S1~ 
Casa residencial com 140,00 ms2 
de o::oustrução em terre-r.·1 de 10 "' 
~O ms. .sF-ndo: áre ~ garagem sa­
la, copa, cozinha, 0.3 donnitó· 
rios., banheiro, edícula com 
quarto _e b;\1heiro para empre­
gada, s:to rua .:oão Franco ·de 
Godoi, 170 Vila Marina, proximo 
a Igreja da Vila Marcondes, Va­
lor Cr$ 2. 500. 000 .oo. 'Tratar ci, 
Rua João Franco de Godoi 160 
ou fone 33:5034. ' 

PASSAT SURF 
Vende-se anol80, cf 23. 000 kms. 
Branco Tratar fone 22:5202 cl 
Paulo 

CASA NOV.I\ 
Vendo de esquina, c! 3 quarto:,, 
sendo 1 apto. ban:r... soe. copa, 
cozinha, sala edícula. garagem, 
PI 4 c~rros cl 1860 de entrada 
Facilito Ac. Carro ou terreno, 
saldo 30, 800, mensais CEF Ver 
e tratar Rua Claudionor Sândo­
val 1046 J Paulista 

f.ANCHA - VENDE-SE 
F-2 cl motor eletronico Yamah!a. 
55 Pouco uso. Tratar fone 
33:3862 

PENSIONATO 
Temos 2 vagas P! moças e 1[ PI 
rapaz, tratar R Desbr.;-.v:.iüor Cea­
rá, 55 - fone : 33-5142. 

CHACARA VENDE,!':!!: 
:m P. Epitacio, cl 4.7'.lO m2 cer­
cada de balaustre. casa de ma. 
deira, agua encanada, otima pa. 
ra residencia. Preço CrS ..... . 
1. 200. 000 ,00. Pgto à combinar -
tratar fone: 81-1135 ou Rua Ma­
ceió, 350 - P. E.Pitaclo. 

------
ALUGA-SE 

Residencia-se alvenaria na Rua 
Campestre - V. Formosa, cl 2 
dormitórios, sala, cozinh.3. e ba­
nheiro. Aluguel Cr$ 8. nco,oo. 
Trotar Agencia Martins fone .. 
22:4222 

VENDE·SE FAZENDA 
Formada de colonião cj 21 di\ i­
sões cl 300 alq. em Teodoro Sar • 
paio. Tratar cl João Avanzi fone: 
0183 41: 1078 - Candido Motta. 

COMPRO 
Máquina Fotográfica, Olympus 
Pen ou Olympus. Trip. Tratar 
no horarjo comercial com Nico 
- Fone 22:4413. 

º\TE!''• .>O 1 CASAIACUTO 1 
TERRENO 

3 dorm. (1 apto); edícula; g3 
:ragem PI 6 carros; 170 m2. Pron 
ta para morar. Perto da Santa 
Casa. Tratar cl Juvenal de 2.a 
a. 6.a feira Rua Joaquim Nabu­
.:o, n.o 1517. 

VENDE· SE 
Uma espetacular resid localiz 
no Jd. Paulista, proximc:i ao Col 
Navio contendo 260 m2 de eonstr. 
de 1.a toda em lage com finiSsi 
mo acabamento, constr. em terre 

no medindo llx33 oonr.. gar. PI 
• o:i.rros, area_ 3 amplas salas, es 
cr1t copa lavabo, cozinha 
banhs. 3 dormts. sendo 1 'tipo 

VENDE-SE apto. com banh. social, edlcu1a 
Uma moto RX-125 ano 1980 im- completa com area de serv la 
posto pago, ótimo 'estado de 'con• vancterla, 2 quartos e WC Pl .. cria 
servaçao, apenes 500 km roda- da. Preço Cr$ 4. 900 _ 000,00 Ace 
dos. Tratar fone 22 :3233. Horá. ta-se f111anciamento. Tr 'rmob 
rio Comercial Guapo ré, R. J Nabuco · 763 ...: 
.--·----·-------- fone 33:5628 • ' 

-ELf:TRO MAQ·LAR" 
Oficina especializada em con­
sertos de máquinas elétricas e 
Aparelhos de eletro-doméstico de 
todas as Marcas Av Manoel 
Goul:art, 636 

PRECISA-SE 
Técnico em Eletronica ou Eletrt­
ctdade . Experiencia mínima de 
02 anos. Oferecemos: Otimo sa­
lár!o, seguro de vida, assistenda 
mél'.l.ica. Procurar sr. Pedro Av. 
Manoel Goulart, 683. Pres. · Pru­
dente. 

HOJ\TDA TURUNA 
Vende-se 12180, 2400 km , equl 
pada vermelha tratar fone .... 
33: 4053, com Nê, horârio comer­
d~l 

TELEFONE RESIDENCIAl, 
Vende-se. Preço Cr$ 180 ooo;oo 
Tratar fone: 22:2016 · 

CORREIO 
Assine o Correio Agro-Pecuário 
Representante Romeu Rabello. 
Fone 33: 5930 

BRASILIA ANOISO 
Vlende-se em otimo estado cj 
27.000 kms. Cr$ 280. 000,00. 'l,;~. 
tar Rua Pedro. de Oliveira Co~· 
ta 55, Hoje c j Lourenço. 

VOLKS 1500IOPALA 41 CIL. 
Vende-se ano 75, cor bege impe­
aavel e Opala 74 cor verdé Tra• 
iar Av. Brasil 'n.o 2737 · fone 
22:4398 ' • 

.TELEFONE 
Vende-se 01 telefone residencia! 
valor Cr$ 170 000 00 tratar fo'. 
ne 33:5749 · · ' 

COELHOS 
Vendo coelhos de Raça e abate 
forneço gratis manual PI cria re 
ceitas e informações. Tr.atar cí' 
Fernando F 22:4055 à Rua Si­
queira Campos n. o 500. 

MOÇAS E RAPAZES 
Maiores PI serviço fácil e bem 

VENDE-SE 
Uma finissima resid. localiz. n::i 
mel:t.or ponto do J. Bongiovanl 
contendo 450 m2 de constr. de 
1. a toda em lage. constr. ern 
lmdo terreno medindo 20 x 40 
garagem PI 5 carros, area amplà 
sala, lavabo, copa, escrit am­
pla cozinha, 4 banhs 4 ótimos 
dormits. sendo todos· os 4 tipo 
apto. com banbs social arm" 
rio embutido, edi~ula c~moleta 
c,om area de serv. lavanderia 
Sialão de festa, 3 qu·arms e WC 
PI criada . Preço Cr$ ....... . 
12. 000. 000,00. Com grande fa~i 
11d·1de e aceita-se residencia de 
menor porte como parte de pagto. 
Tr. Imob. Guaporé, R J Na. 
buco, 763 fone 33:5628 .' ~ 

ALUGA-SE 
Uma llnda residencia locaUzaaa 
no Jd Paulista, resid, norva não 
habitada, com 3 dormits. sendo 1 
tipo apto com banh. social sa­
la, copa, · cozinha, banh gar~. 
gem e edicula Preço Cr$ " 
27. 000,00. Tr, · Imob. Guap~~é. 
R.J. Nabuco. 763 fone 33:5628. 

VENDESE MOTO 
Yamaba R~ 80 • ano 1980, cl 
3200 Km, ot1mo estado, unico de• 
no. Tratar fone 22,5137. 

VENDO 
Ações, telefones, px cofre mo­
to-serra, balcões, 'veiculas' ba­
lanç~ 2 casa madeir-a PI • des­
mancnar. ap. oxigenio gelade'• 
ras, etc, ALUGO: tudo que v~­
cê es.teJa precisando _ TRO,CO 
- ob1etos por objetos. CON:SER· 
TO: tv, maq .. costuria, FAÇO 
pequenos serviços de pedreiros 
INDICO: encanador _ "de uma 
agulha ~ um A vião consulte 0 
TUBARAO" - Av 'Brasil 1 542 
- fone 33:5282. · · ! 

AÇõES DE CLUBE E remunerado - Válido PI P. Pru. 
TELEFONES dente e outras cidades. Tratar cl 

AS SUAS ORDENS' 1• 
Pequenos serviços de ped;~iro _ 
}Jeql.l'\nos carretos, etc telefo­
ne para O Tubarão_ 3º.3:5282 . 

:m com o Vanderley - fone sr. FIUtuoso ou Bueno. Rua Ba. PRECISO 
33 :5282. Ele compra, vende e rão do Rio Branco, 483, ~.o an- De um técnico de radio e toca-fi-
troca dar, sala 3 horário Comercial. ta, fone 33: 5282 -,. vanderley. 

llltl~~~gr~~~t!=~~~~~rm~~~~t:RI 
1--~----~-----------~=·=---=---=--=--=-=----..:-~------------------------~- ~--~~~~~~~~~~~~~~----~~----~----------~--~----1 

f Vendedor '
, . ecn1co 

Precisa-se 

COMPANHIA PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS -
CGC - 55. 332. 76110001-32 - Assembléia Geral Ex­
traordinária - Convocação - Ficam convocados os 
rci,ciontstas da Companhia Prudentina de Automoveis 
Pª!"ª reunirem-es, em primeira convocação, comu: 
1at1vameme, para a Assembléia Geral Ordinária e, 
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se 'em 
03 de novemlbro de 1981, as 8:00 hs. e 10:00 hs. 
respectivamente, na Sede Social sito à Avenida Bn•• 
sÍl, n4o 9431999, na cid'lde de Presidente Prudente, 
Estado de São Paulo, a fim de discutirem e delibe­
rarem a seguinte O.rdem do Dia: 1) - Tomir as 
contas dos administradores, examinar, discutir sua 
aprovação e votar as demosntrações financeiras re­
lativas ao exercício findo em 31 de dezembrÓ de 
1980. 2) - Aprovação dE. Correção da Express:Jo 
Monetâri~ do Capital Social e sua capitaliz1ção .. 
3) - Deliberar sobre a ·destinação dos resultados . 
4) -Aumento do Capital Social mediante emissão 
de 5 . 000. 000 (cinco milhões) de ações da espécie or­
dinária nas formas nominativas e ao Portador no 
valor nominal de Cr$ 1.00 (um cruzeiro) cada uma 
ficando ~s srs. Acioni.stas com o prazo de 30 dias 
contados da ultima publicação desta convocação 
para manifestarem o direito de preferencia na subS 
crição e integralização a vista, de acordo com o Art 
171 da Lei 6. 404. 5) - Eleição da Diretoria, com 
a criação de novos cargos e prazos de mandado 
6) - Fixação dos honorários da Diretoria. 7) ~ 
Alteração do Estatuto referente aos Artigos 5. o, 
18.o 19.o ~ 1.o, 21.o letras a, b, c, d e, e 35.o--; 
Presidente Prudente, 22 de setembro de 1981 - As -
Dr. José Augusto Sena tore - Diretor Presidente·• 

1 

' 
Empresa líder no ramo de iluminação neeessita de pessoa 

para exercer a função acima, na região de Presidente Prudente, 

Araçatuba e São José do Rio Preto - SP 
REQUISITOS 

- experiencia mínima de 2 anos em venda de material elétrico. 

- possuir carro Próprio. 
r- escolaridade: curso colegial ou equivalente.1 

- residir na região. 
,._ boa a parencia. 
- disposição pi viagens na região. 

.,...... facilidade de contato com clientes. 
OFERECEMOS: 

- Salário, comissões sobre vendas, ajuda de custo e despesas 
com estadia fora do local de residencia, assistencia médica 
e dentária extensiva aos familiares. 

Enviar curriculum para: 
Vendedor Técnico 
Caixa Postal 5931 - São Paulo - SP. 

AiC. GVSP 

GERENTE DE CREDITO E COBRANÇA 

Esperiência mínima: 2 anos 

Escolaridade minima: 2. o grau 

Boa apresentação 

DisPonibididade para viagens, sede em P. :Prudente 

'l!dade mínima: 25 an<?S 

Curriculum e entrevistas: 

Rua José Claro, 336 - das 8:00 às 10:00 horas 

com Sr. Valdemar 

• 



Paulistão terá hoje uma 

rod·ada cheia de atrativos 
Não há muitas duvidas de que o classi­

co de hoje no Morumbl, entre Corinthians e 
Santos, será o principal jogo não só desta 
rodada mas de todo o campeonato paulista. 

Motivação é o que não vai faltar, embora se 
saiba ql.lle o controverti<l.o Paulo Cesar "Ca­
ju" não fará sua estreia. Mas, alem de Chi­
cã-0 e Palhinha, pelo Santos, de Eduardo pe-

. lo Corinthians, que também terá a volta de 
• Socrates, estará em jogo no classico o "Tabu" 
' de pouco mais de seis anos sem vitoria do 
' time de Vila Belmiro contra o do Parque S. 

Jorge. A expectativa que precedeu o classico 
faz prever, _ com certeza a maior arrecadação 
do campeonato paulista. A 14 .a rodada do 
segundo turno terá nove jogos hoJe. 

o· juiz para Corinthians X Santos será Jo 
sé de Assis Aragão. Hoje às 11 horas, a tele­
visão vai mo8trar o jogo entre Noroeste e Por• 

: tuguesa, em Bau:rfu, com ar1b1tragem de AI~ 
· mir Laguna. Todos os outros jogos serão dis 
· putados à tarde: Guarani x Ponte, 17 horas 
em Campinas, terá direção de Dulcidio Van. 
derlei Boschilia; XV de J au x Palme!ras -

(juiz: Ezequiel Pedroso), São José x Ferro­
viaria (juiz: Romuald.o Arpi Filho), São Ben 
to x Francana, 15 horas, em Sorocaba (juiz: 

· Donato Roberto Poreela), Iv!arilia x America 

· (juiz : Oscar Seolfaro) • Iternacional x Bo­

tafogo (juiz : Emidio Marques Mesquita), 

· Juventus x ~aubaté, 15 horas, na Rua Ja. 

, vari (juiz: Antonio de [Padua Salles). 

EXCURSÕES 
FÓZ DO IGUACU , 

02/10/81 
RIO DE JANEIRO 

CAMBORIÚ 
09/10/81 

PESCARIA NO COXIM - MS 
09/10/81 

Consulte nossos planos 
de financiamento f 1 

i -; 

•• PASSAGENS ---
~w~ 

• CREDI TRANS?.,,~BRASIL 
'lf\' &-4:.ilt com•~· 

riiiifTh CREDI vAsP 
CREDI V.AAIG~]·i•c:RUZEIRO . 

9rr !:.'!!!!.!fJ!f!..í;f!,.n ~~ 19100' ·PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

VIAJA COM VOCÊ. -.. _ 

Estreias e um "Tabu" deram vi r1 

ao classico áe hoje no morumbi 

Palhinha com a camisa do Corinthians e hoje 
vai vestir a jaqueta do Santos. 

Faz tempo que o torcedor paulista não vê 
tanta motivação em um classico como no que 
Corinthians e Santos vão disputa;: hoje atar· 
de no Morumbi. Depois de uma semana to• 
da em que, tanto pelo lado do Santos como 
pelo do Corinthians, se fez muito misterio a 
respeito da escalação dos times e, principal­
mente, em relação a estreia dos u).timos re­
forços, o classico criou a necessatia '~xpe~­
tativa para dar grande motivação as dua.s 
torcidas. 

Além disso, há o 11tabu": O Santos não 
vence o Corinthians desde o dia 31 de julho 
de 1975. Foram, até aqui, sete vitorias do 
Corinthians e seis empates, e hoje, Palhinha 
que ajudou a. manter este "tabu", ~mi estar 
do lado do adversario. Ele não promete na.­
da, diz que não esta preocupado com i~so. 
Mas afirma que sua experlencia como ex·joA 
igador do Corinthians poderá ajudar a acabar 
com o "tabu". Diz: "Quando jogava no Co­
rlnthians, sentia uma grande preocupação no 
timo r

1 1"l C:Z :intos com "todos os jogadores procu 

rando dar tudo nos primeiros qutnze minutos 
para tentar ganhai· a partida. O time do Co­
~~nthians esperava o Santos, e partia em cor.• 
tra·ataques rapidos". 

1!: lembra: "só que agora estou aqui no 
Santos e disposto a vencer esse jogo contra 
o Corinthians. Vou entrar em campo pensan, 
do apenas em conseguir uma v1tona pura e 
:símpies, sem a menor preocupação com o ta-
bu. · 

xrnQUEMA DOS TREINAí'ORES 
Tanto quanto Palhinha, o outro estreante 

do Santos também não está na sua melhor 
forma fisica. Mas Chicão, velho cc.mnecedor 
do futebol paulista, acredita qu.e sua' experlen­
e1a. poderá suavizar a falta de folego. ·O tec· 
nico Daltro Menezes diz que tem algumas sm• 
}:Iresas para o Co1inthia·ns. Uma delas: as 
triangulações entre Pita, Palhinha e Mareio, 
das quais deverá surgir a finalização cre sur­
presa do zagueiro, que chuta forte. O Santos 
armara um quadrado com Chicão, Eloi Clau­
dinho e Nilson Dias enquanto Fita tera li­
'Oerdade Para tentar as tabelas com Palhinha. 

O quadro do Corlnthians tambem vai 
l!!er mantido pelo tecnico Julinho. Com a 
ausencia de Paulo Cesar, que viajará hoje pa 
ra os Estados Unidos, de onde devera trazer 
eua transferencia o treinador s6 pode anun 
clar a estreia de Eduardo, já que Rondinelli 
ainda não esta em boas condições e sente 
falta de jogo . Com Eduardo, Julinho man­
tera Caçapava, Zenon e Biro-Biro no meia 
camPo. Este sera o quadrado, pois Biro-Biro 
e Eduardo deverão fazer revezamento entrê o 
meio e a ponta direita. Na frente estara So· 
crates, que não devera jogar fixo: e!e podera 
voltar para armar e, quando 1sso acontecer 
Birô-Biro Eduardo ou Joãozinho estara.o 
adiantados para a conclusão. 

Corinthians: Rafael - Luts Claudto - Go­
mes - Vagner e Vladimir - Caçapava 
Zer.bn e Biro·Bfro - Eduardo - Socrates e 
Joãozinho. 
Santos: Ma.rola - Yaulinho - Mareio 
Neto e Washington - Chicão~ Eloi e Pita 
- Claudinho - Palhinha e Nilson Dias. 

A/vi· Negras somente voltarão as 
iativitlatles nesta 
Depo~s do tretno realizado na manhã 

de ontem, o tecnico Theotonio dispensou os 
atletas do Corinhtians PP até amanhã as 15 
horas, quando aeontecerá a reapresentação 
dos jogadores em Parque São Jorge . 

Embora sem qualquer compromisso 
marcado a'té o momento o tecnico mosquetei­
ro vai marttendo o Programa de · treinamentos 
arim de manter o plantel em forma . Os diri­
gentes alvi-negro continuam aguardando 
uma defil'lição por parte da Federação Pau­
llsta de Futebol, sobre a realização do · tor­
neio incentivo envolvendo aqueles clubes c;_ue 
não se classificaram no torneio octogonal 
que está em andamento. A entidade podera 
aínda promover uma nova edição da Taça São . 
Paulo, envolvendo os clubes da. segunda di­
vis2f) de profissionais, os não classificados 
'bem como as agremiações militantes da ter­
eerra divisão. Caso a Federação Paulista àe 
Futebol não venha a promover nenhuma des­
tas competições, o Corinthians PP deverá arer 
tar uma serie de jogos amtstosos, para man­
ter o plantel em atividades até o final do cor­
rent4e ano. 

VICTOR RETORNOU 

O zagtielro de area Victor que estava em­
prestado ao Beira Rio de Presidente Elpitacio 
retornou ao Parque São lorge, onde j iniciou 
os treinamento!S e está novamentê ~;in~egra. 
do ao planUl mosqueteiro devendo formar 
no elenco aí vi-negro . Victor jovem valor que 
veio do fntebol do Paraná é um atleta. d.as 

segam/a leira 
muitas ctualidades e certamente se fixará no 
time alvi-negro na Proxlma temp0irada.. Neste 
processo de renovação de vE>Jores. com o 
aproveitamento de jogadores eia cidade e da 
região, os dirigentes do Corinthians PP t en­
cionam formar uma equipe jovem CO!m. joga. 
dores como Victor e outros atletas como 
Vado - Tião - Ney . - Moreno - Cidi­
nho, al~m de um punhado de outros que 
já militam no time do Parque São Jorge .. 

CAMPANHA 

>;. campanha. Iança~a receniemente pe. 
los dirigentes alvi-negros "O Corinthians 
precisa de sangue" está ganhando corpo e 
já conta com quase uma centena de novos 
associados. Esta campanha tem como obje· 
tiva, formar um gru'po forte de socios, possi. 
bilitando uma reserva finmceira capaz de 
manter o clube em dia com as suas despesas 
gerais e folha de Pagamento. Mantendo um 
suporte financeiro, o Corinthians PP poderá 
manter evidentemente a sua folha de paga. 
mento em dia e deixar de recorrer ' outras 
fontes em busca de ajuda financeira para fa­
izer face as despesas do alvi-negro. Deve-se 
ressaltar que neste mes de outubro o presi· 
dente do Conselho Deliberativo do Corin­
thians PP Dr. Luiz Antonio Leite Oliveira 
deverá eonvodar uma Assembleia geral para 
la eleição da nova diretoria do alvi-negro j~ 
que e mandato da diretoiria anterior está; 
terminado . 

PIRILAMPO 

Tem sujeito que depois da doença fica pare­
cendo galo de briga tirado pra fora da rinha 

ººººººº Ascen~cnsta espiril...i.-,:'o é aqu·~ ) e q .:e co· 
ioccu a se~uinte tabuleta na pona õc elv:a­
Cl.or: - DOLAR - SOBE 

CRUZEIRO _(DESCE 
O·/)oOoO 

Um Problema que já está aparecendo para 
as próximas será a possível falta de eleito­
res para tantos candidatos a vereador. 

OoOcOoO 
GUARDA - ~proibido pescar aqui. 
PESCADOR - Não estou pescando. Estou 
ensinando a minhoca a nadar · 
GUARDA - Então, eu posso ~era minho­
ca? 
PESCADOR - Pois não. Aqui está ela. · 
GUARDA - Nesse caso o senhor paga a 
multa do mesmo modo: é proibido tomar 
banho sem calção e a sua minhoca está 
pelada. 

0000000 
A fonte luminosa da praça Nove de Julho 
parece cabo eleitoral, só funciona em vés· 
pera de eleições. 

ººººººº Inspirado nas chuivas que finalment@ estão 
caindo na região, o escrito~ japonês Soko­
mo Karoço escreveu o bonito romance 
"LA:GRIMAS DE GUAR:DA-CHUV A". . . 

ººººººº Manchete Policial - JOVEM MATOU OS 
P MJS PARA PODER IR AO BAILE DOS 
ôRFAOS". 

ººººººº Gozado mesmo é aquele sambinha que diz: 
"se gritar - pega ladrão - não fica um 
meu irmão". ' 

ººººººº - Querido, tenho uma noticia para voce: 
estou grávida. 
- . ótimo. Finalmente parece que vou ser 
pai. 
- Bem ... não foi exatamente isso que ev 
quiz dizer .. . 

ººººººº Parece que certo mesmo está o Odor-ico 
~aragu l~u, quancilo afirma que "política se 
faz com uma mão na consciência e outra 
na lama". 

OoOOOoO 
- Minha noiva e eu rompemos por ques· 
tão religliosa. 
- Como assim? 
- Ela venera o dinheiro e eu não tenho um 
tostão_ 

ººººººº Um brasileiro metido à besta ganhou na 
loteria e foi passear em Paris. Num res­
taurante, querendo esnobar, pediu um vi· 
nho estrangeiro. Dali a pouco o garção 1 
trouxe uma garrafa de vinho de São Ro· I 
qfte. 1 

ººººººº Outra manchete policial: "MARIDO EN-
GANADO DUAS VEZES MATOU A MU­
LHER DO AMIGO POR ENGANO". 

ººººººº COMPRADOR - O senhor tem bala para 
este revolver? 
VENDIE!DOR - Tenho. Quantas quer? 
COMPRADOR - Basta uma. 
VENDEDOR - Aqui está. 
COMPRADOR. - Agora, mãos ao alto e 
me dá mais cinquenta. 

üoúoOoO 
HOJE achar uma agulha no palheir(~ .; 
mais fácil que ac·har uma agulha na mlto 
de uma muLher moderna. 

0000000 
Mais uma manchete Policial: "MATOU A 
SOGRA OOM TIRO DE ESPINGARDA E 
FOI "PROCESSADO PORQUE NÃO TINHA 
LICENÇA PARA CAÇAR". 

ººººººº Dizem que na Russia a estória infantil do 
"Chapeuzinho Vermelho" é contada como 
sendo a estória "Do Lobo Reacionário e o 
Chapeuzinho Comunista". 

ººººººº Ladrão qUe entra. em easa de pobre só le-
va -.ato. 
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A primavera chegou! E com ela vá­
rias novidades (dentre as quais, alg.u'mas 
surPreendentes). No contexto que se 

apresenta, acabamos PI crer que realmen 
te estamos no fim do mundo. Como se 
não bastassem as guerras, os crimes bár­
baros, as injustiças todas e a inflação ga· 
lopante ,atestando este fato, agora resol­
veram ABAIXAR ( ! ? ! > o preço da carne 
elo leite e do fejjão Bom, pelo menos em 
tese. De onde se conclui que, ou esta­
mos de fato no final dos tempos ou há 
algum engano nos calculas da economia. 
Em todo caso, como a esperança é a ul­
tima que morre, recebemos o fato espe­
rançosos e com uma pontinha de nos­
talgia, lembrando a época em que com 
cem cruzeiros, conseguíamos encher. o 
tanque de gasolina. 

A estação· das flores ch~ga também 
Inovando um campo bem menos comple· 
xo: o da moda. Os t!ostureiros já lançam 
~mas coleções para o verão onde Podem 
ser observadas algumas tendencias como 
marinheiro, selva e chinesa. (Veja n0ssa 
!eção de moda) . 

_Com a entrada de outubro as aten· 
ções se voltam (ou Pelo menos deveria,m) 
para a criança e o professor, a primeira 
tão carente de atenção quanto o segundo. 
Por isto, Por mais que a situação financei 
ra esteja a perigo, uma lembrancinha sem 
pre cativa.. 

E para quem está pensando em ad 
qulrir um imóvel, estamos publicandc 
llma reportagem à respeito, com infor­
mações que Poderão lhe ser uteis. 

As seções decoração, culinária e 
barzinho, trazem muitas dicas para este 
mês. As entrevistas completam o nosso 
quadro. 

No mais, com ou sem chuva, é bom 
já ir se preparando para o final de :lno, 
que não tarda a chegar. Uma boa dieta, 
um tratamento de pele, já podem ser pro 
vtdenciados. Uma boa dica, ainda, é cies­
de agora ir comprando presentes e lem­
brancinhas para não sobrecarregar o or­
çamento em dezembro, por que senão, não 
há 13. o que agmmt·.~. 

Portanto, aqui estamos com mais um 
numero do Jornal Mulher, para sua in­
formação e lazer. AProveite! 

Bijout@rias 

F .. F 

Nadia Lippi 

(-> Amanhã, deverá ter inicio a novela 
"Brilhante" em substituição a "Baila Co­
migo". No elenco, Vera Fischer, José 
Wilker, Araci Balabanian, Renata Sorrah 

1 dentre outros. E dois detalhes: depois de 
14 anos fora do Rio de Janeiro, Rodolfo 
Mayer volta no paPel de pai de Vera Fis­
::her. _ O outro detalhe é que Te reza Ra­
::h.el recusou convite de Daniel Filho pa­
ra participar como convidada espe:..~íal . 
A atriz alegou que agora só quer ' ater 
TJlesmo é de teatro. 

(-> E outra da nova novela: Nadia Lip. 
pl, escalada para fazer o papel de Sonia, 
um dos principais de "Brilhante", ale­
gou problemas de saude e abriu mão de 
sua Participação (coisa que atriz nenhu­
ma faria). Em lugar, a direção global 
colocou Carla Camurati, atriz com a 
penas um ano de carreira mas que prome 
te muito sucesso. 

(-) Falando em estrêlas, a Globo já ini­
ciou as gravações da nova novela ·das 19 
noras em substituição a "O Amor é nos­
so .. que não agradou de jeito nenhum. O 
elenco já está praticamente definido e 
reuni Gloria Menezes, Paulo Goulart, 
Gloria Pires, Reginalclo Farias, dentre ou­
tros. A novela será escrita por Sílvio 
Abreu, com argumento de Janete Claire 
deverá ser uma ligeira comédia, para 

éCOIH 

ANDO . 
smentzar os telespectadores da choramln 
gação de "O amor é nosso"._ 

~-) E já que o assunto ~ esse, pessoal 
reclamou horrores de Fablo Jr. que não 
aparecla prá gravar a novela às segundas 
e sextas. Apesar desta ser uma condição 
para o ator-cantor assinar com a emisso­
ra, a ausencla do moço nestes dias atra­
sava todo o trabalho de "~ amor é nos­
so". Como se não bastasse, o Fabi.nho 
está com uma tremenda infecção na gar­
ganta e se não se submeter a uma opera­
ção logo logo, corre o risco de contrair 
reumatismo infeccioso. Inda bem, que 
as gravações terminam agora, na pri­
meira semana de outubro._ 

(-) APesar do publico não ter gostado 
nem um pouco, o j<uri do MPB-81 esco­
lheu a musica "Purpurina", de Jerontmo 
Jardim, defendida por Lucinha Lins, co­
mo a grande vencedora. Em segundo, fi. 
cou Guilherme Arantes e o seu "Planeta 
Agua" e em terceiro, "Mordomia" inter­
pretada por Almir Guineto. Na opinião 
do publico, uma destas ultimas é que de­
veria faturar os 5 milhões. 

(-) Outro dia, Beth Faria, "Joana" de 
Baila Comigo falava sobre sua participa­
çâo pouco atuante na novela das 8: "Meu 
objetivo ao fazer este papel era o de P?· 
i'ularizar a dança e acho que consegui· 
As academias estão aí, cheias de alunos~. 

A cantora, Maria Alcina é famosa por 
suas extravagancias, a começar ~la. sua 
voz que não chama pouca atençao: _Mas 
recentemente, ela foi muito alem da Irri_,<: .. 

ginação. Ao se apresentar num progr t• 

ma de televisão, onde interpretou e dan 

n,ou alguns numeras, ela apareceu com 

um macacão muito justo e com um prc .. 

fuuundo decote nas costas. Resultado, nc 

meio da dança apareceu o que não devia 

mas Alcina pelo visto, nem ligou, ao cor.· 

trário, achou um tremendo barato e cm· 

tiu demais ai expressão de espanto do pe, 

soal da plateia. Estrela tem disso, nê'? 

\ 
GREMIG É O UNICO ESTABELECIMENTO ESPOCIALIZADO EM FABRICAÇÃO DE 
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TOKJ\ · ROUTIQUE • Ol\IDE J\. MODA CHEGA PRIMEIRO 

Este slogan, já é bastante conheci­
do das Prudentinas . Quem é cliente 
Toka Boutique, já sabe que a loja da Rua 
12 de Outubro, 1587 está sempre receben­
do as ultimas novidades em termos de 
moda. 

Como você sabe, a tendencia da es­
tação quente se baseia em motivos de 
selva, marinheiro e chinês, com a presen­
.;a de detalhes em dourado em todas as 
roupas, que podem ser usados em qual­
quer período do dia . O brilho é funda­
mental, sugerindo um toque de sofisti-

eação, mesmo na roupa mais esportiva. 
O importante é que o teciido, liso ou es­
tampado, seja entremeado por fio de lu­
rex ou apresmte eiteitos dourados. 

O verão 81t82 optou 'pela calça jeans 
clássica, de corte reto e Pernas ajustadas, 
tanto na linha feminina como na mascu· 
11na.. As pernas vão continuar de. fora 
por algum tempo, já que um dos temas 
importantes das coleções 6 t bermuda 
em várias versões, o short e a saia-calça. 

A influencia chinesa se faz presente 

Cliente do mês TOKA BOUTIQUE 
Os clientes da Toka Boutique são 

muito especiais, por isto ela tem muito 
carinho por eles e passará, a 11artir deste 
numero, a destaca-los. Este fato justifi.ca 
'l presença em nossas páginas de Maria 
Aparecida de Oliveira, universitária de 
Odontologia. 

Natural de Itapeilinga, onde residem 
seus pais, ela está em nossa cidade há 
8 anos, morando em companhia de seus 
tios, casal Edmur Ramos de Olheira -
Sra. Nina de Oliveira. 

Jovem e descontraida, Ciclinha, como 
é chamada pelos amigos, gosta do esti­
lo esportivo e alegre para suas roupas. 
Sobre a moda atual, ela diz que acha al­
gumas tendencias um pouco exageradas, 
mas d.e um modo geral a moda está prá­
tica e bonita. 

Para a rePortagem do Jornal Mulher 
ela explica porque é cliente da Toka Bcu. 
tique; "Compro na Toka Boutiqne porque 
gosto das roupas, acho·as de bom gosto 
e sempre encontro aquilo que procuro . 
O atendimento é outro fator que consi­
d·ero importante na Toka. O pess0:.11 de 
Lá é sempre atencioso com touns e pro­
cura atender de uma maneira que sem­
pre deixa a gente a vontade. Por isto 
aconselho a quem ainda não co;~hece a 
foka Boutique para que dê uma ~~ 
nha por lá". 

Maria Aparecida de Oliveira sabe da'), 
coisas. por isto é cliente da 'foka HO'.lti~ 
que - onde a moda chega primeiro. Rua 
12 de outubro, 1587, entre a gurgcl e a 
Maffei. 

pelas suas formas retas e simples, prin­
cipalmente nas blusas, tunfoas e cami­
sas. 

Tecidos estampados com motivos sel 
vagens e flores estilizadas são os pontos 
fortes da estação, bem de acordo . com 
nosso clima. O folclore africano está em 
evidencia nas novas estampas, com dese­
nhos caracteristicos da cultura regra, co­
mo deuses, animais e arrn.as. Os teci­
do são leves de aspecto algodão como po­
pelina e voals e as cores, queimadas co­
mo os amarelos mostarda, os marrons e 
castanhos, o laranja e o preto. 

, Não podemos esquecer do estilo ma­
rinheiro, uma das tendencias marc.antes 
do verão pela sua praticidade, descon· 
tração e pelo visual colorido, como pe­
de a estação quente. Assim, a tradicional 
combinação de cores brancolazul mari· 
nbolvermelho, volta com força total, bem 
como os simbolos nauticos, os desenhos 
de barcos e navios e as listras . 

Tudo isso, já está à sua espera na 
Toka Boutique. Mas moda jovem é ape­
nas uma de suas seções. Levando em 
conta que a ginástica e o ballet são ativi­
dades cada vez mais difundidas entre o 
publico feminino, lançou uma seção com 
toda a linha da Pavlova - incluindo sa­
patilhas de Ponta e meia ponta, m€1as, 
JOnteiras, colants, etc. A Toka sabe 
·que o esporte é fundamental na vida da 
mulher elegante, por isso quer sempre es­
tar a seu lado. 

Com sucesso, a Toka inclui ainda em 
:;ua loja, peças artesanais de enxoval, pa­
ra ctmpartilhar com voce a beleza de sua 
casa. São artigos em croche, bordado _e 
renda, que certamente a transfo~marao 
num lugar aconchegante e requmtado, 
_'.omplementado pelas peças exclusivas da 
1"oka. 

Para você que tem bom gosto, o en-
l~reço certo é Rua 12 de. outubro, 1587 • 
ocallzação da Toka Bout1que -e onae a 
moda chega primeiro. 
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Já é verôona 
Spazzio Bouf ique 

A Spazzio Boutique está lançando as 
ultimas novidades da moda primavera-

1 

"erão e alto verão. 
Como moda e mulher são palavras 

que andam juntas, a Spazzio Boutique já 
está oom tendencia como Jodhpurs, ~al\a 
inspirada nos uniformes da India Cúlo­
nial, larga e no comprimento elo torno-
.t!elo _ Também o Sarouel, logo abaixo do 
joelho. Importante destacar que a nota 
Predominante da estação quente é sem 
duvida, a variação no comprimento das 
calças. 

\ A' superposição volta com força to-
1 tal para os dias de sol. Liberdade, imagi­

nação e um pouquinho de ousadia são os 
ingredientes para entrar nesta onda. O 
efeito é lindo. Num instante, você veste 

1 uma roupa sobre a outra e forma um só 
conjunto. Para esta moda, os acessórios 
são importantíssimos. Os lenços são 

jogados na cintura com superposição de 
outros cintos. 

As cores que vão fazer sucesso no 
verão são as da terra, nos estilos oriente 
e "African look". O branco também apa 
rece, pois, um verão branco é sempre ro­
mantica. Mas os estili.stas criararam mo­
delos Permitindo que ele Se integre aos 
vários estilos. 

Na Spazzio Boutique você vai encon­
trar ainda coletes, trainnings, shorts e 
camisetas. Afinal, cada esporte tem sua 
roupa aspecificq, e o genero predominan­
te para a proxima estação é justamente o 
esporte bem tranmdo. As mesmas peças 
usadas no gini-510 e aos clubes saem às 
ruas para se :ntegrar ao dia a dia n.e tra­
balho ou participar de reuniões sociais. 
Os Kniquers, <:tS bermudas e os jeans fa­
zem seu ingress0 na noite com sucesso 
total. 

V erão-gesta•1te: 
I~ivre e 11at•1ral 

A moda verã.o para gestantes ganhou 
detalhes suaves, frisos e babados roman­
ticas, um aspecto mais natural e com 
maior liberdade. Perdeu, com isso o tra­
dicional ar infantil, que durante muito 
tempo dominou as criações para gestan­
tes. Para 82, os modelos surgem descon­
traídos, acompanhando o dinamismo da 
futura mãe, seja em compromissos descon­
traídos ou mais habillés. Dentro dessa li­
nha, os estilistas. da Ambar-Vest criaram 
modelos como um cojunto no estilo "mari­
nheiro" . Com decote em "V' e manga ca­
vada, a tunica tem dois bolsos e pregui­
nha-s na frente. O detalhe fica para os frisi 
nhos nas cores branca e vermelha, que con­
tornam todo o modelo. com excessão da 
bainha. A calça deste conjunto tem cor­
te reto e boca estreita. com a parte que 
sustenta a barriga em lycra. 

Acompanhando bem de perto a linha 

verão européia, a moda gestante ganhou 
também a estampa marítima, com dese­
nhos de conchas, estrelas e ondas, usadas 
em modelos em estilo romano, com um 
ombro só, Vestidos como esse são aconse­
lháveis para mulheres que mesmo duran­
te a gestação permaneceni coni os braços 
finos, segundo os estilistas da Ambar-Vest. 

Como detalhes esse vestido, tem as la­
terais abertas, e para as noites mais ame­
nas, pode ser usado com- um xale bem le. 
ve, jogado sobre os ombros. 

Para aquelas que mesmo durante a 
gravidez não querem deixar de lado as cal­
ças jeans <praticas e de fácil combinação) , 
a Ambar-Vest lançou uma coleção exclu­
sive, a "Mirafiori Mother'. São bermudas 
shorts, jumpers, macacões, blazers e ca­

misões feitos em índigo de 7. 12 e 13 on-
ças, além do de1avé e do strech. um brim f 
que contém tres por cento de lycra. 

Ambar-Vest é com a EUREK,A • A Casa da Gestante 

O unico estabelecimento especializado em moda gestante 
EUREKA - sempre as ultimas novidades para a futura mamãe 

Rua Siqueira Campos, 536 
·~ ............ _...~--------.---------------·--
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Há 20 anos atr«s . Ma..'.ame Liselott,.. l 

montou um pequeno atdiê e começou a 
se dedicar à costura. Vinda de Londrí­
na, foi formando sua clientela no Norte 
do Paraná. 

A partir de 1971, iniciou a concret 
zação de um antigo sonho: especializar-se 
em vestidos de noiva. Hoje em Presidente 
Prudente, ela coordena os trabalhos de 
uma equipe especializada em seu ateliê 
instalado no alto do Jardim Bongiovani 
à Rua Bandeirante Renê Nobre, 643. 

Criando inclusive os seus próprios 
modelos, Madame Liselotte fornece todo 
o material necessário, dos tecidos aos 
complementos, a maioria dos quais im-
portado. 

Sbbre a tendencia da moda-noiva, ela 
1 

explica: "Os tecidos mais empregados na 
confecção de um vestido de noiva si'io a 
orgaflza simples e cintilante, o crepe 
chancl e o voal francês_ Atuante, hú 
ama acentuada inclinação Para modelos 
com renda francesa, que é aplicada nas 
barras, mangas e no contorno do decote. 
Para o final deste ano e inicio de 82, os 

"'ordados c;evem voltar e mesmo as ren­
·1as, aparecem rebordadas em pedr:1ria. 
·~orno novidade, o lançamento de aplica 
·:ões com fios prateados que dão um to­
•ue especial"_ 

Com sua experiencia e bom l'Y'Osto 
o\/Iadame Lisel::>tte tem confcccionacÍ~ ves'. 
r,1dos maravilhosos, que podem ou não ser 
•companhados de buquê e grinalda e apli­
cações nas meias e sapatos. 

Devido à grande procura, Madame 
Liselotte fornece informações sobre te­
cidos, modelos, acessórios e orçamentos 
·nena.5 com hora ·marcada, o que Pode ser 
·eito através do telefone 22-1968. Nc 
ue se refere à confecção do vestido pro­

·'l°1amente, é necessário que a reserva se­
ª fita com 1 ou 2 meses de antecedcncia. 

Apesar de seu ateliê ser especialís­
c;Imo em noivas,. Madame Liselotte confec 
·iona vestidos de damas de honra e n~a­
jrinhas, com o mesmo toque de classe 
que a transformou num dos grandes no­
\1.~S do setor ·de moda-noiva de Presiden­
te Prúdente e região. 

Barbara Lanffranchi deverá representar o Brasil nas Olimpiadas 
' 

Após ter participado do 
Campeonato Brasileiro de 
Ginástica Ritmica Desporti­
va, realizado este mes, inte­
grando a equipe do Estado 
do Paraná e ter-se sagrado 
bi-campeã Por equipe e cam­
peã individual em fita na ca­
tegoria infanta-juvenil, Bar­
bara Lantfranchi se transfor 
mou na grande esperança 
brasileira na Olimpíadas de 
84 em Los Angeles. 

Com apenas 13 anos de 
idade, ela que esteve recente­
mente em nossa cidade par· 
tlcipando do Show Musica, 
Graça e Beleza promovido pe 
lo Rotary Clube-Sul, tem um 
invejável '"clurriculum" es­
pol'.tivo. Campeã brasHei!'a 
Individual em 1980, foi clas­
sificada entre as 8 melhores 
do Brasil nos JEBS deste ano 
e conquistou o direito de 
participar da CoPa Arco de 
Ouro, na Bulgária, obtendo, 
dentre noventa participan­
tes, o 9. o lugar para o Bra- _ 
sll. A sua frente ficaram 
apenas competidoras dos pai 
ses da chamada "Cortina de 
ferroH, sendo ela a primeira 
ocidental. 

Barbara tem muito a 
ver com nosa ciidade, pois, 
além de ter cativado o publi-

co presente ao Ginásio Muni 
cipal de Esportes quando àe 
füa brilhante apresentação, 
é sobrinha do casal Dr_ Ro­
IJerto (Marilena) Laffranchi 
Ja sociedade prudentina. 

A seleção paranaense t: 
cotno todos sabem, orient& 
da por Elizabeth Laffranchi -
mãe de Barbara, que com 
'Seu trat :ilho conseguiu, den. 
Gre outr ::>s títulos, o tetra­
campeon Lto daquele estadc 
no ano p. · ssado . 

Em entrevista concedi­
'la ao jornalista Barbosa da 
Silveira, Elizabeth resaltou a 
1mportancia de se iniciar a 
pratica de ginastica l'itmica 
a partir de tenra idade. 
Barbara começou com 10 

anos e através de um traba­
ího intensivo, com treina­
mentos diários de 5 horas, 
estamos obtendo resultados 
excelentes, não só em rela­
ção a ela como a toda 
equipe". 

Finalizando, uma 
para as prudentinas: "Acho 
\;xcelente que elas Pratiquem 
ou se dediquem à ginastica 
rítmica, pois, desta forma, 
elas cultivam um objetivo d 
v1da e aprimoram cada vez­
mais; aprimoram o corpo, 
sem se esquecer do espírito" 

"---..-..----................................... ~.,,.--mi:ii~•J,...liltL!!ll9 ............. .,. ................. ~~------~--~-------------..... .----------~--"' 
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Ao fazer suas compr~s visite: 

* A dica inicial fica por conta de Mil­
sa Gent, representante ~xclus~va da li· 
nha estética da "Yoga Confecções". Ar· 
tigos como Maca:quinho que elimina as 
gordurinha.s a mais do abdomem. celulite 
flacidez e auxiliam a circulação do san· 
gue, evitando varizes internas, são o for­
ce de Milsa Geni. Dentro de uma vasta 

a._ Unha estética. quase milagrosa, você po­
~ de obter efeitos realmente surpreenden. 

tes em termos de emagrecimento. Outra 
'Vantagem destes produtos é o de massa· 
gear o corpo, ativando todas as células. 
Tic-tacs (macaquinho sem perna), meias 
para varizes. calças culotes e linha in ti· 
ma, também podem ser encontrados em 
Milsa Geni. Toda esta linha pode ser .en· 
~ontrada em fibra de tuberon ou tuberon 
acetinado. material que não é lycra e pol"' 
tanto, não cede, não esquenta e é anti­
alergico. Colants. maiôs e biquínis, são 
outras opções oferecidas por Milsa G€ni. 
que aceita ainda encomendas para mane· 
qulns especiais. Este lan~amento você de 
ve conferir à Rua Manoel Sostenes Go. 
mes, 73. no Bosque. 

para dar o toque final em ruas roupas tivo ou social. o homem que valoriza a 
está a sua espera lá na Creming. Dê uma-- aparencia como fator fundame~tal no dia 
olhadinha. a dia não pode deixar de conh-ec.;:r os arti-

gos da loja do calçadão, 163. -* Augustà Zocante, titular dê' Modas 
Augusta, no calçadão 138, já recebeu os 
lançamentos da moda primavera.verão e 
alto verão, provenientes do Rio de Janei· 
ro e São Paulo. As camisetas mais tran· 
sadas do momento, com motivos de mar e 
s.e1va; os Kniquers; conjuntos; vestidos 
e tudo o que você precisa para estar ele­
gante e bonita na estação quente, está em 
Modas Augusta, sinonimo de tradição em 
moda. 

* Se você estâ pensando em comprar 
jeans, não o faça antes de visitar a SU· 
per G. Lá v~ encontra os modelos 
mais incri\lle~ das marcas Vilejack Ma­
tite, Pool, Staroup e US Top. A Super 
G já se transformou num mlni-shoping da 
moda masculina. As calças e camisas são 
de etiquetas famosas e conceituadas como 
a Wollens: A Guararaipes também se 
faz presente dentre as multiplas opções 
que são oferêcidas pela Super G. Espor .. 

* Como todos sabem, o Ponto e Linha 
é um estabelecimento especializado em 
acessórios como sapatos, bolsas. cintos e 
bijouxs. E já recebeu as ultimas novi· 
dades em complementos para a moda 
primavera-verão. Quando passar pelo cal· 
çadão, 524, não deixe de olhar suas vi· 
trines. 

* Você jã pensou que barato: comprar 
uma calça e ganhar um poster ma-ra­
vi.lho·so? Pois é esta a promoção que Le­
me confecções está lançando a partir de 
amanhã. Revendedor exclusivo da Lee, 
Leme Confecções oferece ainda as calças 
da Staroup Prá voce enfrentar o verão nu 
ma "nice". Além disso camisas, ca.nll­
setas, cintos, numa linh~ muito descon­
traída que só quem conhece a loja. da Ba· 
rão. 269 pode dizer. ~ta é uma ótima mi· 
na que você deve "achar" já nesta sema· 
na. 

Descoberta mais uma mina. E nós---------------------------------------l 
ensinamos o caminho . ] * Leonardo's Confecções chegou sim­
plesmente abafando. Trabalhando com 11 

talças. camisas e camisetas, Leonardo"s 
Confecções é revendedor Staurop e pos­
sue uma completa linha infantil. Esta 
nova loja éstá revolucionando o comér· 
cto prudentino e a maior prova disto são 
ofertas como estas: camisas para crlan· 
ças. a partir de 329,00 - calças para cr1an 
ças, 699,00 - --calç.as sociais a partir de 
1. 600.00 - calças Staroup por 1.190.00 

- camisetas desde 499.00 - camisas de 
voil manga longa só 499,00. Não é a toa 
que mal acabou de ser entregue ao pu­
blico e Leonardo·s Confecções já é o maicr 
sucesso. Confira amanhã mesmo. Rua 
Barão do Rio Branco, 455. 

* Em matéria de bijouterias finas, a 1 
dica certa é Cremig Bijouterias, na Rua 
Rui Barbosa. 255. As mais variadas op· 
ções de gargantilhas, brincos, presilhas 

Modas Alice 

· Lança a sua seção de modas 

gestante, qu~ está em promoção 
especial 

VISITE MODAS ALICE, NO 

CALÇADÃO, 433 

"lnterpanela -
Opinião 

Uma maneira nobre de ser jovem" 
DUARTE FELlX 

"A amizade verdadeira entre amig·os 
é um manancial de riquezas. pois relllça o 
que de melhor se possue e ao mesmo tem 
iJo, livra a pessoa de egoismo e vaidade. 
l)s ami~os da juventude constituem cabe­
'1ais de felicidades inestimaveis. 

Quando me propus a escrever sobre o 
ussunto, não fiquei preooopado, nã0 por 
ser escritor, mas porque a atitude dos jo­
vens de Presidente Prudente - os da Jn­
terpanela - deixou realmente uma marca 
no coração dos pais. 

Esses jovens escolheram uma. maneira 
nobre de se expressar. Só quem vive!ll os 
momentos da disputas é que po:le avaliar. 
Realmente o que sei foi mais pela minha 
!ilha. 

Escolheram eles o "racha"? Não. 
Preferiram o esporte. Trabalharam, luta. 
ram com uma só finalidade. que era a 
coesão entre a mocidade. E' bom lembrar 
que essa juventude dtu exemplo a seguir 
por todos os outros jovens de Presidente 
Prudente. Panela 70 e 80 estão de para. 
bens. E' assim que cada uma delas trouxe 
um premio para cada Pai, para cada fami­
lia. Uma juventude !ncompreendlda na so. 
ctedade. porém, que merece todo o respei" 
to. Vi no Interpane1a, um espirito altruisti• 
co, sadio. Participar ê um meio de ajudar 
a comunidade. A revolta pode trazer bene­

í '.clo, mas com grande probalidade de da-
no. -

- O que o Interpanela escolheu? Optou 
pelo correto que é a disputa esportiva. q 
Acredito nesses jovens. A maneira nobre 

e.e ser jovem é essa, não há. outra. O ho. 
mem escolhe seu caminho. As '"Panelas" a· 
creditaram na certo, no ideal sa.di.o. 

Existiam duas torcidas, entretanto, 
um sô espirita. Interpanoela já é um fato 
social que deve ser admirado e imitado por 
outros Ser Panela 70 ou 80 é um privilé­
gio e este, só pertence ao jovem que sa­
be o que quer. Pensar em criticar os mo­
ços é facil, mas devemos ter coragem de 
elogiá-los quante eles merecem. Está é a 
hora de levar ao conhecimento dos jo­
vens prudentinos e dizer o que é Interpa· 
nela. 
Já ouviu dizer: qJ a gente só ofende a quem 
ama. Parece ter razão quem disse isso. Os 
arranhões que porventura surgi:ram nas 
disputas entre as panelas foram orhmàas 

_ do iproprio amor que cada equipe tinha . 
Houve um vencedor e. logicamente, era 
inevitavel que alguem salsse vitorioso. 
Mas o reS'Ultado final foi um só, aquele 
que se consubstanciou numa ronfraterni­
'dade. 

Para finalizar, questionaria o por'lue 
àe as Panelas já terem se reunido por qua. 
tro vezes. Seria para mostrar que uma é 
suwerior a outra? Creio que não. Lembro 
Vinicius: "Nem precisa conversar com que 
se gosta, basta estar perto, olhar. "F' por 
isso que voces se reuniram por quatro ve­
zes e certa.mente irão para uma quinta vez. 
Por que voces se gostam. E quando não con 
versam, gostam de estar perto. gostam de 
olhar ... ". 

Progresso; Amizade Nobre, Eterna 
Liberdade e AmoT" 

• 

. 
•. 
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O noivo, seus pais, irmãos e prima 

Marcos e Mareia ao lado de seus paig 

• 

Convidados de todas as partes do país e.$tiveram pres61a.tes 

M:arcia e seu pai, Geraldo Ribeiro de 3::mza 

o ~asame1 
. Um dos acontecimentos mate:; expres-

l
'sivos de 1981 em Presidente Prudente, fo '. 
certamente o enlace matrimonial de Mar. 

1 
c1a e Marcos, ela, filha do casal Comen­
dador Geraldo Ribeiro de Souza-Sra. Dio-
nisia Biondo de Souza; e ele, filho do ca· 

: sal Comendador Giuseppe Filizolla·Sra. 
1 Flora Leal Filizolla. ambas familias tra· 
diciqnais de nossa cidade. 

A cerimonia 1e1igiosa teve lugar na 
Catedral de São Sebastião, magnificamen. 

1 te ornamentada e totalmente lotada. Ã 

1 entrada da noiva, o coral Baccarelli de 
São Paulo e que se deslocou. da capital 
paulista especfa.lmente para. o evento, in· 
terpretou a "Ma.rcha Pontifícia'', emoclo· 
nando os presentes. 

Foram padrinhos no religioso, os 
pais das noivos, AJberto Biondo e Meire 

: Filizolla, Carlos Alberto Leal Filizolla e 
! Miriam Mascarenhas. 
, Após a benção, procedida pelo Padre 
\! Serafim, os noivos :pecepcionaram os eon· 
'\'idados na mansão dos pais de Mareia on­
de. a beira da piscina, realizou-se o casa. 
mento civil. Neste ato. foram padrinhos 
da noiva, casal João Belinl. casal Luiz Cat' 
los Medeiros Arruda, casa.1 Acyr Attab e 
Paulo Bongiovani. Por parte do nolvo, 
Fernando Candido de Paula e Lucia Vile­
la, casal José Carlos Delfim Miranda, ca· 
sal Alvaro Elias e casal Rui Coimbra. 

O Buffet Capristor, da cidade de Dau· 

1ll, um dos mais conce~ 
-10 estado, foi o respor 
lhosa decoração tanto 
da mansão dos Ribei 

Além das figuras 
sociedade de Preside 
~ião, estiveram presen 
to convidados de toda 
destacando-se o Dr. C 
ra Coutinho e Dr. Den 
da sociedade de Mace 
bone Vale Mendes, fü 
Horizonte; Dr. Orest 
Sra., da sociedade 
sal Lee Teixeira, Mar 
drade e familia, Dr. 
milia, Sebastião Staut 
breta Staut, da scci 
Alaor Vilela e famíli 
Costa. J086 Lima Coel 
des de Souza e sr~ .. d 
µo Grande; Comarid~ 
ro cte Mendonça. Cio 
.sociedade carioca; Ca. 
Rodrigues da. Cunha, 
te Prata Cunha, õa 
tuba; Dr. Jaime e f, 
de UbM'aba; Dr. Fra 
mtlia, casal Osvaldo 
Bandle Filizolla. da s 
Casal Jaime Mirand 
Garça; Casal Aquile 
Dr. Adir do Carm 
a:e Ribeirão Preto. 
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Marcos, Mareia, Meire e o costureiro José 
Nunes 

do ano 
los do interior 
~1 pela maravi­
Igreja quanto 
e Souza.. 

expressivas da 
•rl'\lente e re­
o -acontecimen­
partes do país, 
Fernando Viei. 
Costa Amorim, 
}r. Alberto La­
iedade de Belo 
bery Junior e 
=s Lagoas; Ca­
ezende de An­

Vilela e fa-
Vanda Cala. 

de Dourados· 
r. Correa d~ 
Sra. José Men­
'.edade de Cam­
~lberto Carnel­
~ Rezende, da 
orres Homem 
roaquim Vicen­
lade de Araça­
., da sociedade 
' Sgroglia e fa­
la-Sra.. Evelin 
ie paulistana; 
sociedade de 
itena Simioni, 
"•)a sociedade 

A eJ.egancla foi ponto marcant.e do) 
acontec~mento, sendo que o noivo, o co­
mendador Geraldo Ribeiro de Souza, o Co·: 
mendador Giuseppe Filizolla, e os padril 
nhos, estavam elegantemente vestidos, 
com a fraque, dando um toque de requin-1 
te à cerimonia. M.fü·cia trajava vestido em 
Broderie de San Gal, com longa cauda, to­
do reborado em strass, com véu preso e 
um arranjo em :pedras no estilo Maria 
Tudor. assinado por José Nunes, tun dos . 
mats conceituados costureiros da atualida. 
de. J!: também de José Nunes, o modelo 
da Sra. Dionisia Biando dJe Souza, em gá;.· . 
ze azul de Falcioni, com fios de ouro, saia 
plissada e rush do mesmo tecido, com ar­
ranj os de petalas tom em tom. Meire dé 
souza. irmã da noiva, também brilhou 
0om vestido em cetim cereja de staron, 
criado por José .Nnnes, com grande baba.­
ao mostrando o ombro direito e arranjo1 
de cabeça. em borboleta no mesmo tom. r 
Destaque ainda para a Sra. Flora Leal j 
Filizolla, vestindo modelo de Madame Ri-\ 
.ta Carrara. em éf(,lpe francês cinza. rebm'." 
dado em cetim com fios prateados e ar­
ranjo de cabeça de .strass e plumas. 'I'am­
bém de Madame Rita e modelo de Miriam 
Figueiredo Masrorenhas, em crepe frnn· 
cês rosa, bordado. em pérolas, saia plissa­
da e arranjo de cabeça de miosotts. 

Sem duvida w?nhuma, um dos maio­
res acontecim"=nlos vividos pela sociedade , 
prudentina no ano de 1981. 1 
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Os noivos ao lado da familia Ribeiro de Souza 

'. 

O vestido de Mareia foi assinado lJOr José Nunes 
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Os treze · anos da Vitoria Regia 

A Floricultura Vitória Régia 
comemorando 13 anos de atividades no 
ramo. E chega ~ esta etapa com t:m con. 
1,,eíto bem elevado no que se refere a flo­
res, mudas ornamentais e frutíferas. gra· 
.nados, presentes, através de 3'.las 3 lo· 
jas: Vitoria Régia. da Siqueira Campos, 
488 - Floricultura Jardim, na A v~nida 
Manoel Goulart, 818 e, o Viveiro da Ave­
nida Coronel Marcondes, esquina com a 
General Osorio (defronte a APEAJ. 

Na área de execução de jardins em 
Presidente Prudente, a Vitória Régia, 
através de seu titular, Antonio Sartori, 
tem se . responsabilizado pelo toque final 
de luxuosas residencias, como a do Dr. 
Claudinei Bobato Amorim, Dr. Waldir 
de Melo Quelho, Dr. Zelmo Denari e Dr 
Alexandre Lebeuenco. 

Em ambito regional, ela tem <;ido re 
quisitada Para a execução de jardins em 
Presidente Bernardes, Presidente Vences 
lau e Presidente Epitácio. Nesta ultima, 
recentemente concluiu os jardins da man· 
são do Sr .. S"'t>n-"-;<ín de Lima. 
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Uma das vantagens orerecidas por 
Ant01no Sartori, é o novo sistema de im­
plantação de jardins, ~través ílO qual po· 
de-se iniciar e concluir o trabalho em 
questão de ~ras. 

Para comemorar estes 13 anos de ati· 
vidades, a Vitoria Regia está com uma 
promoção de aniversário •. oferecend? des­
contos especiais à sua clientela. Alem de 
mudas, preparação de vasos etc. , voce po. 
de contar com toda a "assistencia" neces­
sária no cultivo de plantas_. 

Tanto para a execução ou reforma de 
jardins, quanto para a formação de vasos 
ornamentais, os orçamentos Podem ser 
feitos sem compromisso, numa das 3 lo· 
Jas Vitoria Régia. 

"Dê mais vida à sua casa, enrique­
tendo-a com plantas naturais" . Este é o 
slogan da Floricultura Vitoria Régia e, 
neste 13 anos em nossa cidade, ela não 
tem medido esforços no sentido de ofere­
cer a toda a população de Presidente Pru· 
dente e região o melhor em seu set.or. 

<. ..... 

Velas perfumadas, 

um novo estilo 
Coloridas e suavente perfumadas, . as 

velas aromáticas ganharam u~ lugar im 
portante na decoraçã<;> de ª1!1b1entes, s~· 
guindo uma tenuenc1a muito p~rsonah­
zada e até mesmo exótica, que mistura o 
vtSual descontraído das velas ao perfume 
natural que e~as desprendem. Ao lado 
das velas, surgem opções como as lampa· 
das aromatiza.das e os mais variados ob· 
jetos, sempre cheios de ervas, flore,s secas 
ou especiarias. 

Criando uma linha natural à. base de 
frutas, plantas e ervas, a decoradora Ma· 
ria Eudóxia Mellão idealizou em seu estu 
dio In, as velas perfumadas cl formatos ex 
clusivos variando da.s alegres taças de 
sorvete 'e docinhos confeitados a.tê pe 
-1uenos coracões dentro de potes dE por­
·:e·ana. A combinação de cores e os aro· 
!nas suaves permitem que essas velas se­
; am transformadas em peças importa.n· 
ces na decoração, definindc:l muitas ~es 
todo o estilo de um ambiente. Coloca.das 
sobre mesinhas Ia.forais, estantes ou ain· 
da dispostas estrategicamente em bande.. 
ias corno se fos"'em verdadeiros doces ou 
~or'vetes, elas criam uni visual alegre e 
ortglnaJ. 

A idéia de utilizar perfumes na de· 
coração de ambiente já era a.plicada du­
rante a Idade Média, quando os nobres 
colocavam pequenos recipientes de por· 
celana cheios de especiarias e flores se­
cas em seus aposentos, enquanto as da· 
mas preferiam usar esses objetos como. se 
fossem jóias, presos ao pescoço por f1os 
c1e ouro. Cada perfume definia não só o 
estilo do ambiente como a personalida· 
de das pessoas que o usavam e, atualmen. 
te, as velas perfumadas representam o 
mesmo papel, traduzindo de modo muito 
crlatlvo o ~tilo de uma casa. 

AULAS DE 
CERAMICA 

FONE: 22·4425 
RUA MARIANA DE MATOS, 360 
JARDIM BONGIOVANI 
(Em frente à Praça Mario Eugenia) 

PRESIDENTE PRUDENTE -SP 
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Casa 

Este pode não ser o seu 
problema no momento, mas 
não são pou.cas as vezes em 
que, ao pensar na compra de 
um imóvel, a pessoa se depa­
re com esta duvida: O que é 
melhor, casa ou apartamen­
to? 

Naturalmente, a escolha 
6 pessoal e vai depender elas 
necessidades de cada um. 
Entretanto, existem alguns 
aspectos que devem ser lfl­
vados em conta. Por exem­
plo, um apartamento oferece 
vantagens tais como srguran 
c;a, praticidade e localização 
- normalmente os edifícios 
r esidenciais situam·se no 
centro da cidade ou bem pro 

Na hora de comprar: 

ou apa:rta111ento? 

ximos dele. Em contrapar· 
tida, este é um investim•.mto 
que requer um capital m aior 
e não oferece tanta lib::rcla­
de em relação à cas·:i.. Assim 
.1endo, já podemos apontar 
como vantagens da casa, o 
;;::;paço e o conforto. A des­
nmtagem reside em sua loca. 
ilação, nem sempre eentral . 

Segundo o Sr . Odair Mo 
reno, titular da Imobili<\ria 
Galera, em Presidente Pru· 
·1ente existe uma procura 
1aior de casa em relação 
•os apartamentos, devido ao 
mmero disponível destes, 
'er menor do que os primei­
.:os. 

Falando à rePortag~m 
do Jornal Mulher, o Sr . 

Odair explicou quais são os 
passos que devem ser dados 
! la compra de um imóvel: 
"Em primeiro luga r, deve­
se verificar as condicões fi­
nanceiras existentes. Depois 
·lefinir o bairro onde que'r 
.iclquirir o imóvel e definir o 
tipo de casa desejada 
mals ou menos luxuosa, 
maior ou menor, etc. - Em 
seguida, a pessoa deve pro 
curar uma imobiliária. O 
·apel da imobiliária é o de 
mcontrar a casa que satis­
·'aça ao comprador dentro 
i e suas exigencias . Também 
)bservar a document9.ção d a 
;asa ou terreno e preparar a 
·:crte burocrática da compra 
~ venda. As vezes, a imobiliá 

~ra não dispõe daquole imó-
21 que a pessoa está procu· 
rnndo. Então, anotamos o 
· elefone ou endereço do in· 
!.eressado e quando for en­
~ontrado o imovel com tais 
caraGte:isticas, aí então (e 
só entao) a pessoa será avi­
ada. E' interessant.e ressal­

··ar que em muitos casos, a 
·essoa pensa que ao procu· 
·itf uma imobiliária, já está 
ssumindo um compromisso - , ' 

1 que nao e verdade. Isto só 
-.contece quando ela resolver 
· ílquirir o imóvel". 

Os riscos de se comprar 
ma casa, terreno ou aparta­

nento sem o auxilio de uma 
1mobiliária são muitos: "No 
:~ aso de um terreno, a docu­
mentação pode ser talsa e, 
u!quirir uma casa através 
cte pessoa não credenciada, 
,1ue não está apta a dar assis­
~encia na Parte de doct1men­
tação, pode implicar em per-
1fa de tempo atrás de papéis. 
\ imobiliaria por sua vez, es· 
cá apta a dar esta assis~encia 
Jor ser esta uma de suas fun 
;õcs". 

Para quem está pensan-
1n em adquirir um imóvel, é 
'Om lembrar que êle é o in­
. '-'Stimento que m ais valori­
/a no momento. Esta valori­
zação, ent retanto, está dire· 
t.amcnte relacionada com a 
'ocalização do imovel. De 
'.cordo com o Sr . Odair, uca 
~a região da cidade tem uma 
~erta~ valorização. mais ou 
"'enos intensa . E, neste as· 
·iecto, a imobiliaria tem con­
dições de orientar o com­
,,rador para que ele faça um 
excelente investimento". 

IMOBILIÁRIA GALERA • SO IEDAOE CIVIL LTDA . 
CRECI 24776 

SEMPRE UM eo·~, NEGÓCIO A SUA ESPERA. 

Vl_SITEerl~~ OS 
Avª Gou~·l·rt, 684 Presidente Prud211te 
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Momento em que os 
para uma 

"O Museu e a criança", é 
um projeto do :Museu Histori­
co de Presidente Prudente, 
1ue visa . dentre outros obje­
tivos, o de criar um espaço 
maior para a criança. 

Segundo a Dra. Maria de 
Lourdes Ferreira Lins. :.i~na 

das coordenadoras do projeto 
"este é mais profundo dp que 
possa parecer e é o amadure· 
cimento de uma ideia lança· 
da pelo museu em 1976, quan­
do a Dra. Valdisa Pinto Rus· 
sio proferiu uma palestra so­
bre o tema. Dentro da filoso­
fia dinamica do museu, que 
;tcompanha os passos dá mu-
seologia moderna, nós esta· 
mos desenvolvendo esta que 
e uma iniciativa original em 
todo o pais, no que se refere 
à metodologia empregada''. 

Através de uma integra-
ção comunidadeff)scole.,.uni· 

versldade-museu, um grupo 
de 45 alunos é levado para 
passar uma tarde no museu, 
conforme experlencia já realt 
zada no dia 27 de agosto p.p; 
como explica a Dra. Lucla 
Maria Gomes Correa Ferri. 
também coordenadora do pro 
jeto: "Foram escolhidos alu­
nos da E:r~PG "Marrey Ju­
nior" para esta primeira eta­
pa, que não objetiva uma vlsi· 
ta pura e simples ao museu 
como se poderá verificar pos· 
teriormente. E' interessante 
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alunos se preparavam 
dramatização 

e 

dizer que as crianças foram 
preparadas pedagogicamente 
na e<..cola, através de seus pro­
fessores como. por exemnlo, 
no contato com termos êspe­
cificos do teatro, atividade de­
genvolvida nesta tarde em 
que eles estiveram no museu. 
Para que alcançassemos tais 
metas, contamos com o apolo 
do Rotary Clube-Sul, na pes­
soa de seu presidente, Rober· 
to Laffranchi e da Viação 
Motta, que cedeu os onibns 
para o transporte dos alu­
nos". 

a 

Aspecto do primeiro contato dos alunos com 
a parte interna do museu 

Recebidos por professores quando um magico se encar 
coordenadores do projeto e regou de alegrai.' a todos os 
pelo pessoal do museu, inicial· presentes. foram desenvolvi· 
mente, como estrategia peda- das ativtdades artísticas, com 
gogica, os estudantes foram 0 professor Humberto Mari-
conhecer e reconhecer as es· nelli executado alguns nu-
pecies da flora, da região exis meros ao violão e com o pro· 
tente hoje e antigamenet, por fessor José Botosso pintandr 
intermedio de uma planta in- uma tela, à medida em q:.:e 
terna e externa. A seguir. dra" ta explicando as varias tecn . 
matizaram um texto, previa" cas emprega<!as. 
mente elaborado, que versa- Segundo as coordenado 
va sobre a descrição dos ani· ras do projeto "O museu a 
mais, representação da vege· crianca" esta é uma formH 
tação e fatores da extinçã-0 dos éstudantes aprenderem 
das especles . um pouco de Historia, Geo 

"'rafla, botanlca, etc. de uma 
~aneira divertida e original 
e de uma forma natural sem 
a necessidade de se decorar 
a materia. 

Após um rapido lanclle, 

O unico problema encon­
trado até agora, está ligado 
ao custo operacional do pro­
jeto -: cerca de 15 mil eru­
zeiros para cada grupo de alu· 
nos. "Nós precisamos cont:w 
com a compreensão dos or 
~ãos educacionais, cm:no tern 
sido até agora. A colabora­
ção da comunidade em gernl 
e dos professores, foi ponto ' 
fundamental para que a. ~ri· 
n:eira experiencia do projeto 
alcançasse o sucesso que al 
cancau sunerando todas as ex 
pectati vas' '. 

Os alunos receberam informações sobre a 
natureza ·e as espécies. 

A proxima etapa do pro· 
jeto "0 Museu e a crianca" 
envoJver!l urna ve7. mais, aln 
nos da EEPG "Marrey Ju­
nior" e está marcada para o 
fl i ~ . 12 de outubro. 

Outu~ro, é o mes da criança' 
E a CASA AKAKI sabe o quanta é importante atenção e carinho na vida da crian~a, 

afinal, criança e a sua especialidade. 
No mes da criança, de carinho a seu filho em forma de brinquedo. 

CASA-AKAKI · Experiencia e tradição em brinquedos das melhores marcas~ 
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 348 
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Casa 

Este pode não ser o seu 
problema no momento, mas 
não são pou.cas as vezes em 
que, ao pensar na compra ele 
um imóvel, a pessoa se depa­
re com esta duvida: O que é 
melhor, casa ou apartamen­
to? 

Naturalmente, a escolha 
é pessoal e vai depender das 
necessidades de cada um. 
Entretanto, existem alguns 
aspectos que devem ser le­
vados em conta. Por exem­
plo, um apartamento oferece 
vantagens tais como s;-gm·an 
.;a, praticidade e localização 
- normalmente os edifícios 
residenciais situam se no 
centro da cidade ou bem pro 

Na hora de comprar: 

ou a pa.rta1Dento? 

ximos dele. Em contrapar­
tida, este é um investiln<mto 
que requer um capital maior 
e não oferece tanta lib<:rda­
de em relação à cas·:i. Assim 
:lendo, já podemos apontar 
como vantagens da casa, o 
.;spaço e o conforto_ A des-
1imtagem reside cm sua loca­
l ~ação, nem sempre c:entral . 

Segundo o Sr. Odair Mo 
reno, titular da Imobili<\ria 
Galera, em Presidente Pru­
(ente existe uma procura 
.1alor de casa em relação 
•os apartamentos, devido ao 
mmero disponivel destes, 
~er menor do que os prirnei­
·os. 

Falando à rePortagm1 
tlO Jornal Mulher, o Sr. 

Odair explicou quais são os 
passos -que devem ser dados 
!la compra de um imóvel: 
"Em primeiro 1 ugar, deve­
se verificar as condicões fi­
nanceiras existentes. Depois 
· :efinir o bairro onde quer 
.idquirir o imóvel e definir o 
tipo de casa desejada 
mais ou menos luxuosa . 
maior ou menor, etc. - Em 
seguida, a pessoa deve pro 
l.!urar uma imobiliária. O 
'apel da imobiliária é o de 
:ncontrar a casa que satõs. 
"aça ao comprador dentro 
ie suas exigencias. Também 
)bservar a documentEt,ção da 
:asa ou terreno e preparar a 
•:irte burocrática da compra 
~ venda. As vezes, a imobiliá 

~ra não dispõe daquole imó­
~l que a pessoa está procu­

:--ando. :Então, anotamos o 
··elefone ou endereço do in­
teressado e quando for en­
l!Ontrado o imovel com tais 
caraGteristicas, aí então (e 
:>ó então) a pessoa será avi­
ada. E' interessante ressal­
·:ar que em muitos casos, a 
1essoa pensa que ao procu­
·"'f uma imobiliária, já está 
ssumindo um compromisso - , , 

i que nao e verdade . Isto só 
~contece quando ela resolver 
'. \lquirir o imóvel". 

Os riscos de se comprar 
ma casa, terreno ou aparta­

Hento sem o auxilio de uma 
1mobiliária são muitos: "No 
'~aso de um terreno, a docu­
mentação pode ser talsa e, 
-::.dquirir uma casa através 
c1e pessoa não credenciada, 
,1ue não está apta a dar assis­
~encia na Parte de documen­
tação, pode implicar em per-
1fa de tempo atrás de papéis. 
\ imobiliaria por sua vez, es­
~ á apta a dar esta assisi,encia 
Jor ser esta uma de suas fun 
;ões". 

Para quem está pensan-
1n em adquirir um imóvel, é 
'Om lembrar que êle é o in­
: ~stimento que mais valori­
'ª no momento. Esta valori­

c:ação, entretanto, está dire­
r.amente relacionada com a 
'ocalização do imovel. De 
i.cordo com o Sr. Odair, :ccn 
fa região <la cidade tem uma 

·~erta valorização. mai.s ou 
•enos intensa. E, neste as­
iecto, a imobiliaria tem con­

dições de orientar o com­
,,rador para que ele faça um 
excelente investimento". 

IMOBILIÁRIA GALERA - SOCIEDADE . CIVIL LTDA. 
CRECI 24776 

SEMPRE UM 80.~1 NEGÓCIO A SUA ESPERA. 

Prudente 
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Momento em que os 
para uma 

"O Museu e a criança", é 
um projeto do Museu Histori­
co de Presidente Prudente, 
'rne visa . dentre outros obje­
tivos, o de criar um espaço 
maior para a criança. 

Segundo a Dra. Maria de 
Lourdes Ferreira Lins, :ima 

das coordenadoras do projeto 
"este é mais profundo dp que 
possa parecer e é o amadure· 
cimento de uma ideia lança· 
da pelo museu em 1976, quan­
do a Dra. Valdisa Pinto Rus· 
sio proferiu uma pah~stra so­
bre o tema. Dentro da filoso­
fia dinamica do museu, que 
:tcompanha os passos da mu-
seologia moderna, nós esta· 
mos desenvolvendo esta que 
e uma iniciativa original em 
todo o pais. no que se refere 
à metodologia empregada". 

Através de uma integra-
ção comunidadef)scolev-uni~ 

v~rsldade-museu, um grupo 
de 45 alunos é levado para 
passar uma tarde no museu, 
conforme experlencia já realt 
zada no dia 27 de agosto p.p; 
como explica a Dra. Lucla 
Maria Gomes Correa Ferri. 
também coordenadora do pro 
jeto: "Foram escolhidos alu· 
nos da EEPG "Marrey Ju­
nior" para esta primeira eta­
pa, que nã.o objetiva uma vlsi· 
ta pura e simples ao museu 
como se poderá verificar pos· 
teriormente. E' interessante 
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!tluse11 

alunos se preparavam 
dramatização 

e 

dizier que as crianças foram 
preparadas pedagogicamente 
na e<;cola, através de seus pro. 
fessol'es como. por exemnlo, 
no contato com termos espe­
cíficos do teatro, ativtdade de­
genvolvida nesta tarde em 
que eles estiveram no museu. 
Para que alcançassemos tais 
metas, contamos com o apoio 
do Rotary Clube-Sul, na pes­
soa de seu presidente, Rober· 
to Laffranchi e da Viacão 
Motta, que cedeu os onibns 
para o transporte dos a1u· 
nos". 

a 

Aspecto do primeiro contato dos alunos com 
a parte interna do museu ' 

Recebidos por professores quando um magico se encar 
coordenadores do projeto e regou de alegrai· ·a todos os 
pelo pessoal do museu, inicial· presentes. foram desenvolvi· 
mente, como estrategia peda- das atividades artísticas, com 
gogica. os estudantes foram 0 professor Humberto Mari-
conhecer e reconhecer as es· nelli executado alguns nu-
pecies da flora, da região exis meros ao violão e com o pro· 
tente hoje e antigamenet, por fessor José Botosso pintandc 
intermedio de uma planta in- uma tela, à medida em qi:r 
terna e externa. A seguir, dra• ta explicando as varias tecn . 
matizaram um texto, previa· cas emprega<ias. 
mente elaborado, que vema- Segundo as coordenado 
va sobre a descrição dos ani· ras do projeto "O museu a 
mais, representação da vege· crianca" esta é uma form >1 
tação e fatores da extinção dos estudantes aprenderem 
das espec1es . um pouco de Historia, Geo 

grafia, botanica, etc. de uma 
Após um rapido lanclle. maneira füvertida e original 

e de uma forma natural sem 
a necessidade de se decorar 
a materia. 

o unico problema encon· 
trado até agora, está ligado 
ao custo operacional do rpro· 
jeto--: cerca de 15 mil cru - ~ 
zeiros para cada grupo de alu· -
nos. "Nós precisamos contar 
com a compreensão dos or 
g-ãos educacionais, cm:no tem 
sido até agora. A colabora. 
ção da comunidade em gernl 
e dos professores, foi ponto ' 
fundamental para que a. pá· 
reeira experiencia do projeto 
alcançasse o sucesso que al· 
canGOU sunerando todas as ex 
pectati vas' '. 

Os alunos receberam informações sobre a 
natureza ·e as espécies. 

A proxima etapa do pro· 
jeto "0 Museu e a criança" 
envo1ver!'i uma vez mais, aln 
nos da EEPG "Marrey Ju­
nior" e está marcada para o 
fl;q 12 de outubro. 

Outu~ro~ é o mes da crian.çal 
E a CASA AKAKI sabe o quanto é importante atenção e carinho na vida da crian~a, 

afinal, criança e a sua especialidade. 
No mes da criança, de carinho a seu filho em forma de brinquedo. 

CASA-AKAKI -Experiencia e tradição em brinquedos das melhores marcas. 
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 348 
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Coreografias 

/ da SPAZZIO 
incluem Villa Lobos 

e Vinicius 

Spazzio - Centro de Dança e Arres 
Integradas situado à Rua. Julio Prestes, 
1380, contínua com sua "POlítica dinami­
ca e participante. Uma grande prova dis­
to, é o numero de apresentações realiza. 
das não só em Presidente Prudente, como 
em cidades da re!!ião. 

No ultimo dia~ 28 de agosto. por exem­
plo, as alunas daquela academia apresen­
taram diversos numeros de Jazz e neo· 
classico num desfile de modas realizado 
em Presidente Venceslau, no Coroados Te­
nis Clube. A coreografia do professor Lui­
'linho fez muito sucesso naquela cidade e 
mostrou um pouco do que vem sendo rea­
lizado pela Spazzio. 

Ainda no mesmo mês, a academia es. 
teve presente no Parque de Uso Multiplo 

Marina: 

com numeras folclóricos. também numa 
coordenação do professor Luizinho e com 
a participação de alunas do pré-cla.~s. 

As atividades rla academia, porém. não 
param aí. A equipe a Spazzio pretende 
promover já na primeira qui!l2íena de ou 
tubro, um baile na cidade de Presidente 
Venceslau. quando deverão ser apresenta­
das novas coreografias do professor Lui. 
zinho, que realiza excelente trabalho à 
frente dessas iniciativas. Com uma larga 
experiencia no campo da dança e vinda 
do Corpo de Baile do Municipal de São 
Paulo. êle já fez estágios na Europa, Amé· 
rica do .Norte e América Central. 

Para a segunda quinzena de outubro 
já está programado um desfile de modas 
com coquetel no Tenis Clube de nossa. 

1 

Nascida em Araxans - SP -, m~1J 
prudentina de côração, corpo e alma, se' 
gundo suas próprias palavras. l.\faria Ma-) 
rina Lucia Amaral Qusmão de Souza _é\ 
uma mulher batalhadora e consci0nt.e ele; 
seu valor na vida profiss:onal e familiar.;{ 

Casada com o inve~tigador de poli­
da Davi Raimundo de Souza e m8e de. 
! filhos. Marina é operadora de te1ecomu­
nfcações na Delegacia Reg'.onal de Policia 
"le Presidente Pn1dente e não vê qu 1 t­
quer tipo de problema no exercício de Sl'~ 
profissão: "E nem haveria de ter, visto· 
q ue,qualquer profissão exercida pela mu. 
i.ter, desde que a mesma não desabone 
sua conduta moral, é inteiramente salu­
tar a um ót:mo rendimento. Para mim, 
o trabalho é uma fonte de renda, através1 
ia qual a mulher dá a sua parcela de con; 
trlbtúção financeira no lar, procu".'a self 
independente, sem atra:µalhar sua vida fa-i' 
miliar'. 

Marina é formacla pelas F?cu1dades . 
, de Artes Plasticas e Educaç§.o Física e, a­

tnalmente cursa a Faculdade de Direito 
na Instituição Toledo de Ensino. Sua opi· 

cidade, quando o publico prudentino terá 
a oportunidade de sentir de perto o tra" 

ba1ho que vem sendo desenvolvido pela 
Spazzio, através de diversos numeros de 
dança, previstos para o acontecimento. 

Ainda como plano, are o final d) cor­
rente ano, serão feitas outras dua'3 mon­
tagens: Villa Lobos e Tributo a Vinicius 
de Moraes, esta ult:ma com dram:ltiza­
ção. jnterpretaçãa de poesias e dança, con · 
tando com a participação de adultos e 
crianças. 

Com todo este dinamismo. a Spazzio 
• 1em marcando ~resença em Presidente 
nrudente e região como centro de dança 
~ artes iutegrnaa"-, desenvolvendo-se no 
ritmo exigido pela. Alta Sorocabana. 

n!ão sobre os movimentos feministas é 
1--:i.rcia.lmente favoravel: "A 1.aulher tem 
)ue lutar para galgar · seus objetivos que, 
paulatinamente vão V'encendo b?irre:ras 
1•ue eram considentdas intransponíveis, co-

l
no a atuação na vida po1itica. nubJicq e 
rté mesmo na Academia cJe I etrns. Sou 

tf 0 .voravel que se acabe com a discrim'.na­
i r:ho trabal'1 ;sta, dando oportunida<les a 
. Ntem melhor tiV'er aproveilamentos Os 
'" •ovimP,ntos feminisf;f.ls tem akancado 
;.."1ase sempre seus objetivos, dando força 
+ · mulher. O que ní'i.o se conce~Je e em nnr­
\ ~11fa.r eu não aceito, é a vulneral;~liC!::tde 
1 ·e é e"'~ontrada em certas m11ll1eres aue 
fazem da pornografia seu meio de vida . 

Sobre seus pia.ons niar~ o fuh1ro e'a 
<liz: "Continm1r re!=lliozana.o IDP,U t.raba1ho 

dé modo que ha iq um.l3. conriliqcão entr" 
trahalho - fami1~a. pois tenho meus f~ 
lhas PBN· t-duca~ i1 1ntam"nte com meu es· 
~,oso. Minha unica preocupa(ão é poder 
-iar-lhes além da educação. uma prepara­
r.ão para que enfrentem a virl.a de ma­
,, ,,,ira que possam vencer-la sem multas 
rllficuldades'. 



Este mes. selecionamos 
prá você, uma série de :recei­
tas não alcoolicas. O bom an 
fitrião deve estar preparado · 
para um pedido de um drin­
que não alcoolico. Você pode 
até mesmo surpreender seus 
convidados, trabalhando os 
ingredientes. Portanto. ano­
ce: 

APRICOT SLING 

Ingredientes: 3 doses de su­
co de damasco, 2 colher2s \de 
chá) de suco de limã.o, club 
soda, agua tônica . 

Modo de fazer: Coloque o su­
co de damasco e o de limão 
em um capo bem alto. A se­
g-uir, junte gelo e encha o co­
po com quantidades iguais 
de club soda e àgua tôni.ca. 
}"Jutue groselha. se quiser. Pa­
ra termina-r, guarneça com 
uma cereja. 

FIZZ DE TOMATE 

Ingredientes: suco de toma­
te, 2 colheres (sopa) de suco 
de limão, club soda, molho 
ingles, molho de pimenta, 1 
fatia de pimentão ,·erde. 

Modo de fazer : Coloque o su­
co de tomate até llJ de um 
copo alto Acrescente o suco 
de limão e cubos de gelo. 
A seguir. completa com club 
soda. Feito isso, adicione al­
~mas gotns de mnlho ingles 
molho de pimenta e misture 
bem. Por ultimo, guarneça o 
copo como a fatia de pimen­
tão verde. 

COLLINS DE LIMÃO 

Ingredientes: 4 colheres (de 
chá) de suco de limão, 3 do­
ses de suco de abacaxi, 1 co­
lher <de chá) de a9ucar, club 
soda, 2 colheres <de chá) de 
groselha. 

Modo de fazer: Bata juntos 
o suco de limão, o suco de a­
bacaxi, o açucar e o gelo. A 
seguir, coe para copos de uJs­
que. Complete com club soda 
e a groselha, porém sem me­
xer. Por fim, guarnec:a com 
uma rodela de limão. e se quii.• 
ser, com uma cereja. 

[) 

D 

BULL'S EYE 

Ingredi~ntes: 1 j3 xicara de 
caldo de carne, 1 2 ;-..1.cara de 
suco de tomate, 1 colher (de 
chá) de suco de limfio, mo­
lho ingles. molho apimenta­
do. 1 alho-porro. 

- Suplemento d'O Imparcial -
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Modo de fazer: Misture to­
dos os ing-redientes, com ex­
ceção do alho-porro, numa co. 
queteleira, junte cubos de -ge­
lo e agite bem. Coe e sirva 
num copo alto de uísque. 
Guarneç:,a com alho-porro. 

VIRGIN MARY 
Ingredientes: 4 doses de su­
co de tomate, 1 colher (de 
chá) de suco de limão, molho 
ingles, molho picante, lj8 co-

lher (de chá) de sal de aipo, 
1 casca de limão ou 1 rodela 
de pepino, 1 pitada de pimen- , 
ta moida. • 

Modo de fazer : Coloque · os 
ingredientes (menos a pi­
menta) na coqueteleira, jun­
te gelo e agite. Coe para um 
copo alto ou de coquetel. 8 l· 
pique a pimenta. GuaFner,;a 
cem casca de limão ou rode­
la de pepino. 

MARGARITA 

Ingredientes: mel, sal grosso 
3 doses de sueo de grapefruit 
1 colher (de chá) de suco de 
limão. 

Modo de fazer : Mergulhe a 
borda de um capo para co­
quetel no mel. Emborque o 
copo no sal grosso para for­
mar uma crosta e reserve. 
Ponha numa coqueteleira os 
sucos de grapefruit e limão 
com cubos de gelo. Agite e 
coe para o copo de coquetel. 
DAIQUIRI DE ABACAXI 
Ingredientes: 3 doses de su­
co de abacaxi, 2 colheres (de 

chá) de suco de limão, 1 eo-. · 
lher (de chá) de açucar, 1 -
casca de limão. 

Modo de fazer: Misture os su­
cos de abacaxi e de limão e o 
açucar numa coquetelcira. 
Junte cubos de gelo e agite. 
Coe para um copo de coque­
tel e guarneça com a casca 
de limão. 

EGGNOG 

Ingredientes: 1 ovo, 1 colher 
(de sopa) de açucar, l j1 xíca­
ra de creme de leite, 112 co­
lher (de chá) de baunilha, 
noz-moscada em pó. 

Modo de fazer : Separe a ge­
ma e reserve a clara. Bata a 
gema. Junte o creme de leite 
e a baunilha. Bata as claras 
em neve. Junte à mistura de 
gema e mexa. Coloque em ca­
necas e polvilhe com noz-

moscada. 
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TFES DE VITELA AO LEITE 
gredientes: 400 grs. de vitela cortada 

ifes ; 1 copo de leite; farinha de trigo 
grs. de manteiga ou margarina; sal; pi-

1enta-do-reino. 

odo de fazer: Bata um pouco os bifes e 
ixe·os de môlho no leite temperado com 
1 pimenta. Dez minutos depo:s, escor­
·os (reserve esse leite) e passe-os na fa­
ha de trigo. Sacuda-os um pouco para 

zer .cair o excesso de farinha. Aqueç::1, a 
anteiga ou margarina e doure os bifes 

e ambos os lados. A seguir, despeje o lei 
reservado, tampe e deixe ferver durante 

O minutos, mais ou menos. Querendo, po· 
e acrescentar parmesão ralado, salsa pi· 
da ou ainda um pouco de catchup ~ 

PASTELÃO 

gredientes : 2 xicaras de ?arinha de tri­
; 1 colher de manteiga; 1 xicara de gor­

•ra; 112 xicara de agua morna salgada 
odo de fazer: Faça um monte de fari­

ha peneirada, sobre uma mesa, e, no cen­
ro do mon.tinho, um poço. Derreta a man­

ga e a gordura na &gua quente, despe-

./ 

'

je metade dessa mistura morna no poço 
, Lla farinha e misture com a ponta dos de­

dos. Junte o resto da mistura, aos poucos 
até obter a massa na consistencia deseja­
ja_ Junte a massa toda em uma bola e 
Jeixe desc-ansar por espaço de 1 .hora, 
:aberta corri um guardanapo umido. Es­
tenda a mas$a com o rôlo, forre a for­
ma própria para torta e leve a forma ao 
forno assim, forrada e vazia. 
Recheio: Corte em pedacinhos, uma ga­
linha ensopada e dernssada. Junte ao 
mcíl.ho propi'io do ensopado e tempere com 
2 colheres· de manteiga, uma pitada de. 
pimenta-malagueta e engrosse tudo com 
um pouco de farinha de trigo. EÍlcha 2 

fõrma previamente forrada de massa e 
cubra com uma rode a de mas.sa. Pince:.c 
com gema de ôvo e leve a assar em for· 
no quente, 

POLENTA VERDE 

IngTedi.entes: 300 grs. de fubá; 1 litro de 
;'tgua; 112 quilo de espinafres; 50 grs. de 

· manteiga ou margarina parmesão; sal 
Modo de fazer: Escolha, lave e co:dnhe o 
espinafre com sal, mas sem adicionar 
ü.gna. Escorra e esprema num guardana-

po. Passe então na peneira ou bata-os no 
liquidificador. Leve ao fogo a agua com 
um pouco de sal. Quando ferver, despe­
je o fubá. Mexa sem parar e cozinhe cer­
ca de lj2 hora. Quinze minutos depois de 
estar no fogo, junte o espinafre e conti­
nue mexendo. Assim que estiver cozido. 
despeje a polenta numa forma umida. 
Junte queijo parmesão ralado a gôsto, · 
mexa bem e deixe esfriar. A seguir, de· 
senforme. Sirva com pedacinhos de man­
teiga ou margarina. 

CARNE COZIDA COM 
MOLHO DE CEBOLINHA 
~n greàien tes : 1 maço de cheiro-verde ; 1 
'ebola; 1 cubinho deQa.l<lo de carne; 1 
folha. de louro; 750 grs. de carne de va­
ca. 
Molho: 1 ovo cozido duro; 1 gema; 1 xí­
cara de oleo; 50 grs. de pão branco fres· 
co; 2 maç.os de cebolinha; sal pimenta. 
Modo de faze,r: Limpe, lave e pique o 
cheiro-verde. Descasque a cebola e pique 
;?:rosso. Leve 1 112 litro de água para fer­
ver, acrescente o ·caldo de carne, o che'.:ro 
·.·erde, a cebola e a folha de louro e dei­
".e cozinhar um pouco. Junte a carne e 
deixe ferver lentamente por 1 1:2 a 2 ho­
ras. Enquanto issô, para o :molho, passe 
a gema cozida por uma peneira, pique a 
clara e reserve. Misture bem a gema crua 
com a gema cozida, sem parar de hater 
(com a bateàeira ou no liquidificador), 
acrescente o oleo primeiro em gotas, de· 
pois num fio :füno, até que a maionese fi­
que firme. Molhe o pão branco sem casca 
em um pouco de caldo de carne, deixe es­
'riar e junte à maionese. Corte a ceboli-
1ha em rodelinhas e, um pol'co antes de 
<ervir, misture com a clara picada a maio· 
nese e tempere com o molho com sal e 
plmenta. Retire a carne do caldo, corte 
em fatias e . arrmne, juntamente com as 
0enouras do caldo sobre um prato pré 
:i..quecido. 

'-SOLO DE CHUCHU 
·'1.gredientes; 6 chuchus, 4 ovos. 3 colhe­
es de quei,io ralado, 2 colheres de maize· 

·a; 1 !2 xicara de leite; 1 colherinha de 
Jal, 1 colher de manteiga. 

'fodo de fa?:er: Co<:>:h1he os c1'uchus em 
'"'<.?;Ha com sal. depois de desci:i~c:-dos io 

'Jrtados, miudinhos. Depois de cm:~dos, 
·scorra a ae;ua., esnrema-os. retirando o 
'"'CCesso de àl5Ua. JPnte ao cb.ncha os ovoc; 
···atidos, e queiio. a m<mtei<ra, a m~.Í''E'n"" 
,reviamente élissolvi a no J~i.t~ e te:tr'· -~ 
~e com s::1l. Misture bem. Tinte l.\ma frr· 

--'"la ou "pirex' e de5"\)eie !'l. ffii'3 ·"'9. Leve fl. 

1.ssar err -:Orno hnndo. Sirva qt>ente, ? 

companhaôdo ª""°ªªº·. 



Na sequencia do trabalho de cmwpa­
ração entre as características apontaJas 
pelos estudiosos como pertencentes aos 
signos e a realidade, analisamos as pes­
soas nascidas entre 23108 a 22 i09, perio· 
do correspondente à Virgem. 

A criatividade e a persistencia são 
dois caracteres deste signo, bem como a 
dedicação aos amigos. Segundo os astro· 
logos, os virginianos são, por natureza 
timidos e calados e não gostam de am­
)ientes badalados. São perfeccionistas 
~riticos, desconfiados e exigmtes no rela­
'.!ionamento com as pessoas intimas. Oti 
mos confidentes, os nativos do periodo 
'lpreciam escolher os objetos dei:orativos 
:le suas casas. 

Para conferir este quadro de persa 
iialidade, entrevistamos Mareia Cardoso 
~omerciante, do dia 29 de agosto: "Acho 
íue sou criativa em alguns pontos. Não 
sei ficar parada e observo que sempre es· 
tou modificando alguma coisa. Persisten 
te não sou muito não, apenas no sentido 
de que quando começo alguma coisa, vou 
até o fim''. 

Ela não se considera uma pessoa es­
sencialmente calada e tímida: NCom as 
nessoas que tenho amizade, sou espon­
tanea e converso à vontade. 
Caso contrario, me retraio um pouco. 
Também sou tímida até certo ponto. 
Entretanto. a partir do momento em que 
uercebo que a timidez está s:e tornando 
11m obstaculo. trato de vencê-la". 

Preferindo as reuniões informais com 
"lmigos aos ambientes badalados, Mareia 
conta que é perfeccionista. no geral, 
"mas em relação a mim mesma, isto já 
não ocorre. Na verdade, acho que sou 
exigente com a perfeição dos outros". 

Sobre os amigos. ela diz: "As pessoas 
'1.0rmalmente me iprocuram para con~­
-ien.ciar seus problemas. Acho que é por-

que confiam em mim e de minha parte. 
procuro fazer o possivel para merecer tal 
confiança. Também dedico·me aos ami­
gos, mas não como acho que deveria ser. 
As vezes também gosto de ficar um pou· 
co sozinha. Aliás, quem é que não gos-
ta?". -

Falando em decoração, Mareia afir: 
ma: "Adoro escolher os objetos de casa. 
Gosto de mudanças e de tudo o que está 
relacionado com artesanato, plantas, en· 
fim". 

No que se refere a ser exigente no re­
lacionamento. com as pessoas intimas, ser 
critica e desconfiada, nossa entrevistada 
concorda com a opinião dos astrologos : 
·Gosto que as pessoas mais ligadas a mim 
me deem atenção. Eu me preocupo com 
aqueles que me são queridos e quero que 
estes também procedam da mesma forma 
em relação a mim_ Isto, as vezes. causa 
alguns desentendimentos. Sou critica no 
sentido de ficar analisando o porquê das 
coisas e desconfiada. porque se eu cismar 
com alguma coisa, enquanto o fato não FATIMA 

se esclarecer direitinho, não me conven· qualquer coisa à alguem, procuro fazer 
ço. Esta desconfiança tamhém é prejudi- eom a maior perfeição, para que não ha­
cial em determinados momentos". .ra comentarias negativos. Não sou per-

Fatima Pimentel, jornalista, nasci- reccionlsta ao extremo, é claro, simples­
da no dia 16 de setembro: "Sou um pon- mente gosto de fazer sa coisas bem fei­
co criativa, não só materialmente. como tas". 
espirtualmente. Gosto de criar coisas no- ~ voce é uma ótima confidente?» -
11as. Chego até a criar fantasias e so- CO!Ilsl<lero,.1e confi.llente, tanto· que ml­
nhos na minha cabeça. E' o maior pique. nhas colegas me proouram para desaba­
Se possivel. que se torne realidade. Se não rar e daquele momento em diante des1i­
acho válido". go-me de tudo e de todos e tento da me-

Seg·undo, afirmou, a per~istencia é • lhor maneira possivel ajuda-las. E' uma 
uma de suas caracteristicas marcantes. das coisas que curto muito e me sinto fe­
'·Quando quero alguma coisa, luto de rtz quando me procuram. E' uma prova 
·inbas e dentes para conseguir Pode até cte confiança que a pessoa tem por :nlm' 
-iR.o dar resultado, mas na verdade, não Quanto a. ser dedicada aos amigoS. 
"e1 conviver com perdas. Talvez seja um f'atima faz uma consideração: "Normal-
1efeito, não sei. Acontece que persisto até mente não uso o termo "amiga", porque 
~onseguir e quando isto eaontece. sinto- ~ou descrente dele. Digo apenas colega 
'11.e realizada norque consegui algo por "u conhecida. Para me dediear a uma 
m.lm mesma. Não desisto facir. pessoa, procuro saber se realmente ela é 

No caso de Fatima, os astrologos não dtgna de minha atenção. Caso contrarie, 
'lCertaram qurundo descreveram os nati- dispenso amizades".·: 
vos de Virgem como timidos e calados. Escoliher objetos decorativos ~ atg-o 
·Não sou nem um pouco assim. muito pe-
lo contrario. Adoro conversar, trocar 11ue ela curte realmente: ·Há poucos dias 

renovamos a decoração de nosso a.parta­
icleias, analisar as pessoas através de um mento e minha mãe deixou este departa­
t>om papo. E' conversando que se apren· 
de a viver. No que se refere a timidez, te- mento comigo, então escolhi o papel de 
nho pavor. Sinto-me mal a.o lado de pes· pal"ede, lustres, objetos. Achei uma glo­
~oas assim, talvez por ser extrovertida. o rta" . .Fátima não se acha exigente com as 
mesmo posso dizer de lugares badalados. pessoa.s mais intimas, pois diz que gosta 
ôS quais 00 gosto de estar, com muita que elas se sintam à vontade e delas na­
gente, muita alegria e tambéin, pela. mi· da exige. Critica apena no sentido <.'Ons· 
aha profissão que exige (flle eu frequente trutivo, ela filnaJl.iza confe~ando,se des.-

confiada ao extremo. "Desconfio de qua­
lugar.es assim. Entretanto. as vezes õ as- se tudo, talvez isto seja desconfiança. Ge· 
tral não está para badalações e p1•efiro 
curtir minha casa, meu namoro.do. paz e ralmente nas situações que aparecem vou 
~mssego,.. um pé à frente mas mantenho outro atrás 

Perfeccionista consigo mesma, ela con Há um ditado que serve prá mim: "Con· 
ta que •quando me proponho a fazer 1'.lo, desconfiando"· 
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